JOÃO BATISTANCASCUDO RODRIGUES 


Nor —- Ryo | 
À ua RS) e DT 


Tempo 


€ 


Vida 


FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO 


COLEÇÃO MOSSOROENSE 
VOLUME CCCX 


A 

Vingt-Un Rosado e 

Valério Alfredo Mesquita, 

Missionários da cultura norte-rio-grandense 
ofereço, dedico e consagro 

este trabalho. 


Rodrigues, João Batista Cascudo 
Tempo e vida. Natal, Fundação José 
Augusto, 1985. 


190p. (Coleção Mossoroense, v. 310) 


1. Mossoró (RN) — história. 


CDD — 981.32 


“O tempo é a minha matéria, 
o tempo presente, 

os homens presentes, 

a vida presente”. 


Carlos Drummond de Andrade 


ESTA PUBLICAÇÃO CONTOU COM O AUXÍLIO FINANCEIRO DO 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA/SECRETARIA DA CUL 


TURA/ FUNDAÇÃO NACIONAL prôMemória 


HOMENAGEM AOS MINISTROS 
IBRAIM ABI-ACKEL E ESTHER LE FIGUEIREDO FERRAZ 


ÍNDICE 


APRESENTAÇÃO. . RD E DR 
NOTA INTRODUTÓRIA coco coco cec coeso LI 


I - TEMPO PRESENTE. .cecserserrorerrse scores socascasasce2I 


Lol) 
I. 2) 
I. 3) 
I. 4) 
I. 5) 
I. 6) 
Ted) 
I. 8) 


Ls 9) 


Um Rio, Uma Cidade Poco coro co cerco 03 
Mossorô - Urbs e CAVICAS ces a e dad aces DO 
O Rio Grande do Norte Numa Visão Panorâmica.....34 


A Abolição Mossoroense e Suas Fontes Básicas....53 


História e Universidade.......ccccc rc 00.00.16 
Pantheôn dos Abolicionistas de Mossoró 

Josê Augusto e o Voto Feminino.. RE SEE RR 
Ideias Básicas sobre o Corredor Cultural de Mos- 
SOrõo..... Cia re a e gas LET 


Natal/Mossorô - um sô tempo de Vida cce cescss as L34 


II - HOMENS PRESENTES - VIDA PRESENTE cc 000 0139 


Tls=1) 
II. 2) 
II. 3) 


II. 4) 


Ele S) 
LES 6) 
Tao 2) 
EL 8) 
Ele 9) 
11.10) 
Eloi) 


Walter Wanderley 

Alcides Dias Fernandes 

Josê Lacerda Alves Felipe... 
Abel Freire Coelho 


Vingt-Un Rosado. ...cecererercccerericocccc cos. 172 
Raimundo Nonato 

Edilson Cid Varela.......... 

Cesar Cals de Oliveira PLENO mesas is ad os 
Josê Augusto Bezerra - Dinarte de Medeiros Ma- 
riz - Onofre Lopes da Silva 


APRESENTAÇÃO 


Convocação honrosa do escritor João Batis- 


ta Cascudo Rodrigues, para apresentação deste 1li- 
vro. Mais uma obra que floresce na sementeira de 
sua criatividade - TEMPO E VIDA - contêm uma plani 
lha de trabalhos esparsos ou sequenciados,. demons 
trando o valor das pesquisas aliado ao contexto re 
tôórico que informa a versatilidade do autor. Quan- 
do falo em retórico, me refiro de propósito, no 
bom sentido, à capacidade de comunicação verbal 
que respalda sua eloquência. O discurso & uma for- 
ma de expressão que tem atravessado os tempos, as 
culturas e civilizações sucessivas, sem cair em de 
suso. Verdade & que, nos dias correntes, poucos as 
sumem a capacidade de exercê-la com postura, impos 
tação vocal e domínio de auditório, que caracteri- 
zam os grandes tribunos. Mesmo nos par lamentos, on 
de todos se supõem "profissionais do verbo", o de- 
clínio da oratória, em oportunidade, conteúdo e es 
sência se torna uma realidade flagrante. Hoje em 
dia, quando conduzidos a uma solenidade, sobretudo 
prodigiosa de oradores, nos preocupamos principal- 
mente, com o volume do "calhamaço", que ameaça a 
paciência do auditório e estimula a sonolência dos 
ouvintes. 

Contudo, as exceções, quando surgem, sao 
valiosas e compensadoras. O bom discurso no senti- 


construções do pensamento humano. Aliás, na práti- 
ca moderna, qualquer manifestação do pensamento é 
denominada "discurso". Neste aspecto jã descaracte 


riza a avaliação da mensagem desfigurada nas ver- 


tentes históricas. Hã diversas classificações de 
discursos que nada têm a ver com a análise sucinta 
a que nos propomos na apresentação da obra. Contu- 
do, não podemos nos furtar a uma classificação ori 
ginal, atribuída ao saudoso amigo Padre Mota. Pre- 
feito de Mossorô e Vigário Geral da Diocese, ele 
fora convidado para uma solenidade de inauguração 
no terminal ferroviário de Porto Franco, quando 
"discursou" o Dr. Luíz Sabôia, engenheiro-Chefe da 
Estrada de Ferro, ao que informam, um tanto divor- 
ciado da atividade tribunícia. Concluída a oração, 
o Engenheiro teve a infeliz idéia de perguntar se 
o Pe. Mota gostou - recebendo a resposta do irreve 
rente sacerdote: "Ainda bem, Luiz... Teu discurso 
foi ruinzinho - mas foi curtinho." 

O escritor Cascudo Rodrigues estaria  sem- 
pre isento da conceituação maliciosa do sacerdote 
Prefeito. Seus inúmeros discursos inseridos nesta 
obra assumem a consistência de quem sabe redigi- 
los e o porte de dignidade e elegância de quem os 
pronunciou. Envolvem os vultos mais destacados de 
nossa historiografia potiguar, distribuindo a cada 
um a dose de atributos merecidos ou a fração de 


qualidades dimensionadas no foro de sua afetivida- 
de, o que se transfere a avaliações subjetivas. Con 
cordamos com seus conteúdos - todos eles vasados 
na verticalidade do melhor estilo. Poderíamos nao 
concordar tanto e atê discordar da maneira de foca 
lizar determinadas pessoas, mas estaríamos fugindo 
a gratificante tarefa a que fomos convocados. Vale, 
portanto, a essência dos trabalhos, a seriedade com 
que os aborda e a fidelidade com que mobiliza seus . 
dispositivos de estima pessoal. 

Mas precisa ressaltar - nem sô0 de discur- 
sos se compõe a obra do conceituado escritor. Come 
çamos por eles, quase invertendo o roteiro origi- 
nal. A primeira parte se centra em elementos histô 
ricos referentes a Mossorô e Natal, reativando as 
coordenadas geográficas, os fatos registrados, os 
episódios e epopêias que identificam o passado e 
une o presente das duas cidades capitâneas da comu 
nidade norte-rio-grandense. Faz resumo histórico 
de ambas, utilizando suporte documentário do mais 
autêntico valor. Realiza estudo de natureza histo- 


riografica, econômica e sociológica - arrolando vi 
as de comunicação terrestre, fluvial, maritima e 


aerea, que propiciaram, atraves dos tempos, os ni- 
veis de progresso e civilização, de que tanto nos 
honramos. 

O leitor certamente se detera no valioso 
resumo do nosso passado. £ uma leitura amena, sem 
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vôos sofisticados, sem pretensões rebuscadas ou 
eruditas, visando apenas uma configuração didatica 
que bem atesta a formação do antiyo educador, cujo 
objetivo principal & vocação do ensino. Daí porque 
amplia os apontamentos de natureza educacional, pe 
dagógica e organizacional, que resultaram na insti 
tucionalização das Universidades de Natal e Mosso- 
rô. Naquela última, de cuja organização foi o ele- 
mento de comando eficiente e efetivo, tornou-se o 
primeiro na “dinastia dos reitores", conforme con- 
ceitua Mestre Camara Cascudo. É o perfil do idea- 
lista, de que se torna sujeito da própria histônia. 
Quem escreve histôria, registra fatos autênticos - 
muitas vezes sem direito de comentãá-los. Jã quem 
faz história se integra no contexto dos fatos, se 
multiplica na sucessão dos acontecimentos. Trans- 
forma-se no pólo de gravitação de idéias, princi- 


pios ou realizações positivas, que perenizam o equa 


cionamento dos valores. Torna-se sujeito do fato 
histórico. 

Cascudo Rodrigues, vinculado à nossa histô 
ria universitária, como fator criativo e pioneiro 
de sua implantação - não se pode negar a evidência 
- & um pedaço da história educacional de Mossorô. 

Em seus títulos publicados, jã ultrapassan 
do de uma dúzia, ele abrange um espetro editorial 
alentado, tendo como carro-chefe, os estudos sobre 
“Direitos Civis da Mulher Brasileira", realçando, 
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mais uma vez, a vocação de pioneirismo. Estuda e 
promove a fundo os caminhos trilhados no processo 
emancipatôrio da mulher patrícia. Aponta a primei- 


ra mulher inscrita como eleitora em nosso Pais, gra 


ças a uma emenda constitucional de âmbito estadual, 
promovida por Juvenal Lamartine e integrada no tex 
to, pela pertinácia do então governador, Jose Au- 
gusto Bezerra de Medeiros, Aquela "audácia" lhe cus 
taria a façanha de primeiro Senador brasileiro elei 
to com auxílio do voto feminino - embora o Senado 
da República, em decisão política inusitada, tenha 
promovido o esbulho dos quinze votos do belo sexo 
que sufragaram o nome do "esfuziante democrata", co 
mo Mario Negócio o denominaria, muitos anos depois, 
na campanha eleitoral de 1950. 

O sectarismo da Constituição de 1891 ex- 
Cluía a mulher do direito ao voto, equiparande-a 
nesse setor de dever cívico, aos analfabetos, men- 
digos e outros tipos humanos, sem as qualificações 
exigidas em lei. Decorridos 94 anos, somente ago- 
ra, O Presidente eleito, Tancredo Neves, anuncia a 
idéia de estender o voto popular aos analfabetos, 
incluindo-a no contexto de medidas liberalizantes 
perseguidas pelo seu governo, a partir de uma As- 
sembleia Nacional Constituinte, a ser convocada, 
com a finalidade de dotar a Nação de uma Constitui 
ção moderna, patriótica, democrática, liberal. e 
abrangente. Um instrumento de justiça e paz social, 
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banindo da memória nacional, todos os resquícios tia 
legislação ditatorial, prepotente, obscurantista 
que sufocou os nossos anseios, durante os 21 anos 
de ditadura militar retrógrada e de conotação fa- 
cista. 

Cascudo Rodrigues no presente trabalho abor 
da fatos, episódios, acontecimentos e homens que 
participam da urdidura da história provinciana. De 
têm-se na historiografia de Mossorô - seu berço de 
nascimento e fulcro maior do idealismo que o revi- 
gora. Realiza uma espécie de revoada histórica, 
exorcizando a saga libertária, que tornou aquela 
cidade pioneira no processo de libertação dos es- 
cravos - inserindo-a obrigatoriamente no âmbito da 
história social brasileira. Aliás, este capítulo 
persiste atuante no bojo da história, reforçado pe 
la incidência de vários fatores. Elementos concei- 
tuais, pesquisas e documentários asseguram seu es- 
paço no cerne da história convencional. Enquanto 
elementos humanos - vetores e reativadores do acer 
vo documentário - alêm de veiculadores dos compo- 
nentes da história vivida, garantem a continuidade 
do processo, agilizando os fatores causais e atua- 
lizando suas circunstâncias. Neste aspecto, anota- 
se uma lista de pró-homens integrados à planilha 
histórica de Mossoró. Sem falar nos antepassados, 
que nos legaram os roteiros, documentos e tradi- 
ções, para a tessitura do arcaboço histórico, de 
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que nos orgulhamos. Airida persiste a teimosia civi 
ca dos peregrinos da abolição; antes, se apontavam 
dois - Raimundo Nonato e Walter Wanderley - fiéis 
visitantes na romaria cívica do 30 de setembro. Wal 
ter, conforme acentuei em capitulo do livrc - PER- 
FIS E DEBATES - era "uma disponibilidade de estima”, 
sempre dinâmico e atuante, em tudo que respeitava 


os interesses, promoções e projeções de Mossorô, 
seu berço por opção. 

RAIMUNDO NONATO & uma enciclopédia circu- 
lante, concentrando matéria especializada em assun 


tos do país de Mossorô. Jã o denominamos de "uma 
mensagem de afeto dirigida à família humana". Estu 
dioso e divulgador da história, sua obstinação li- 
terária e sociológica se aprofunda, quando aborda 
temática mossoroense. E ninguém ousa desviar a per 
tinácia destes roteiros. Em meia centena de publi- 
cações, livros, conferências e títulos diversos, ja 
tornou sua obra demasiado abrangente. Desde os fun 
damentos históricos, situando a cidade em dimen-. 
soes nacionais, atê o dia-a-dia dos fatos rotinei- 
ros, perfilando homens, desde o maior destaque em- 
presarial, profissional ou cultural, até as mais hu 
mildes figuras populares, que compuseram a fisiono 
mia sociológica e humana da terra de sal. DeZé Ali- 
nhado a Maria Pata Choca, de Pê Oco a Rosendo Vene 
-xanda e João de Conceição, de Regina do Caroço a Ma 
nê Cachimbim - passando Sela sociologia dos bordêis 
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- Beco do Pau Não Cessa e Balança Cu, envolvendo 
figuras boêmias, como Chico do Guarda e tantos ou- 
tros - Raimundo Nonato não esquece sequer, a chama 
da iniciação pecaminosa, em que pontificaram figu- 
ras como Mônica, Maria Galvão e Mimosa de Raquel, 
solícitas prestadoras de serviço na faina sensual, . 
promovendo o noviciado erótico para muitos vultos 
ilustres, que passaram a enriquecer nosso arrola- 
mento histórico. 

Explorando as fontes inesgotâáveis de infor 
mações, consultas e pesquisas, em 1983, ele editou 
a HISTÓRIA SOCIAL de Mossorô - em comemoração ao 
centenário da abolição naquela cidade. Muitos pen- 
savam que o fecho-de-ouro representaria uma forma 
de encerrar ou melhor, desviar o substancioso flu- 
xo dos seus talentos, para outros setores nacionais 
que hã muito, reclama a mobilização do seu pendor 
literário a serviço do teor histórico e sociolôgi- 
co, acumulado em seu espírito irrequieto. Mas ele 
até se irrita, quando os amigos insinuam o assunto 
Sua destinação é a densidade cultural e histórica 
de Mossorô, que até parece infinita no mapeamento 
de suas fontes inexauríveis. 


No livro do escritor Cascudo Rodrigues des 
£ilam inúmeros outros varões que dignificam nosso 
patrimônio afetivo e dilatam os horizontes de nos- 
sa significação provinciana. Evidente, não poderia 
mos num simples espaço de Apresentação, geometriza 


desempenhados nos cenários estadual e/ou federal. 
Destacaríamos três deles projetados no setor poli- 
tico e nos embates da política educacional: José Au 
gusto Bezerra de Medeiros, Dinarte Mariz e Onofre 
Lopes - estadistas no sentido amplo, educadores, no 
aspecto de sensibilidade especificamente dirigida a 
area educacional, com que todos três se credencia- 
ram à reverência histórica. 


Concluiremos com o vulto singular e plural 
de VINGT-UN ROSADO. Este & um destaque especial, pe 
las qualidades peregrinas do espírito nobre, pelôs 
dotes de solidariedade que respaldam sua formação 


humanística, pela força da vocação apostolar, que 
condiciona a tarefa estafante de divulgador cultu- 
ral. Fato inedito na história editorial brasileira: 
Sem dotações orçamentárias regulares, sem fundos 
de destinação específica, sem qualquer outra forma 
de financiamento ou doação disciplinada em lei ou 
regulamento - VINGT-UN comanda uma fabulosa massa 
de publicações, jã se aproximando de oitocentos ti 
tulos editados, disseminando a cultura regional. A 
"Coleção Mossoroense" e a "Fundação Guimarães  Du- 
que", que dirige com a proficiência do mestre, a 
probidade do justo e a obstinação do idealista, 
atestam a portentosa tarefa realizada e ao mesmo 
tempo inconclusa, porque sua pertinácia não respei 


ta obstáculos e seu ideário desconhece fronteiras. 


Chegamos ao final da apreciação-apresenta- 
ção do livro - TEMPO E VIDA - síntese de um título 
sugestivo. Associação de temas, deduções, Silhue- 


tas e debates, situados entre a mecânica do TEMPO 
e a dinamica da VIDA. Fatos, episódios, aconteci- 
mentos e perfis, que o Tempo difunde nos quadran- 
tes da geografia física, a Vida revela nos espaços 
da geografia humana e o escritor disciplina e har- 
moniza nos escaninhos da geografia sentimental. 


RAIMUNDO NUNES 


Pirangi (Natal) - março de 1985 


NOTA INTRODUTÓRIA 


A Coleção Mossoroense acolhe este “Tempo 
e Vida", reunindo produções esprasas com o traço 
identificador de fatos e circunstâncias que a 
partir do Rio Grande do Norte são fixados no cam- 
po visual em que se encontram pessoas e institui- 
ções. 

Antes do eu pascaliano, coloco aqueles 
que se tornaram em notas e referências constantes 
de publicações e/ou no contexto de pronunciamen - 
tos alusivos a acontecimentos envolventes de ami- 
80sS e organizações de interesse coletivo. 


No mais - e somente - algumas cores vi- 
vas e imagens permanentes que a terra e O povo 
norte-rio-grandenses ressaltam do seu próprio es- 
tilo de vida. 


E transparente a presença de Mossorô : 
ponto de partida do meu itinerário, ja tão diver- 
so pela força irreprimível do destino. 


A este não contraponho a própria vocação, 
que minha querida cidade recolheu com a minha 
marca de provinciano irrecuperável. A reserva de 


um pode ser reforço da fidelidade à outra, jamais 
perdida. 
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Dois amigos acentuam o empenho de viabi- 
lização deste trabalho: Vingt-un Rosado e Raimun 
do Nunes. Hã de perceber-se que, por antecipação, 
assumem ambos o plano fundamental desta nota in - 
trodutória, porque neles encontro motivação e 
estímulo, no tempo e vida de sintonia espiritual. 


A Vingt-un a síntese da emoção que ape- 
nas em nossa querida cidade se vivencia na eterni 
dade dos seus símbolos e valores. Mais uma vez |, 
reconhecimento e gratidão por me haver conferido 
a oportunidade de ficar sob a sua liderança no 
"Grupo de Mossoro" - hã quase três decênios. 


A Raimundo - o amigo "congênito", ainda 
mais extenso e profundo como artesão da amizade , 
a satisfação que experimento em tê-lo como guia se 
reno e indispensável no rumo certo desta circuna- 
vegação que, com ele e Vingt-un, empreendemos des- 
de e para o porto seguro de Mossoro. 


Devo à Sra. Claudette de Santa Rita Quei 
roz, minha Secretária, a eficiência e o desvelo 
de sempre, com que preparou os originais deste 
trabalho, convertendo o produto de uma seleção va 
riada de textos numa ordenação lógica e definiti- 
va. 


JOÃO BATISTA CASCUDO RODRIGUES 


Brasília, 28 de fevereiro de 1985 
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I 


Tempo Presente 


I. 1) UM RIO, UMA CIDADE 


Os "barbaros" - indisfarçavelmente os te- 
midos Potiguares - chamavam-no POTEINGI, registra 
Barleu, ensinando "est Colonia FLUMINIS GRANDIS". 


O POTIGI ou RIO GRANDE que os portugueses 
batizaram. 

"Rio de lindo estuário, com media de 500 
a 700 metros de amplitude, primeira massa d'águavi 
sitada na região, impressionou pelo aspecto "(Luis 
da Câmara Cascudo - "GEOGRAFIA DO BRASIL HOLANDÊS, 
244). 

No seu itinerario para o mar - não muito 
longo e preguiçoso - quase que se limitou a ser 


aquele "lindo estuário", descrito por Cascudo. 

O Rio Grande, que "deu nome a Capitania , 
a Província e ao Estado! - com a responsabilidade 
histórica que assumiu o Paraíba do Norte, sublinha 
da por José América de Almeida, não se filiou a 
corrente dos rios de marcante função economica. 


Flagraram-no os holandeses com um perfil 
de corpo reduzido - "cerca de quatro léguas acima 
do forte (Reis Magos) deixava de ser rio, apesar 
de ter na foz a largura do Mosa, pelo que se admi- 
raram de lhe haverem dado aquele nome. Os habitan- 
tes declaram que antigamente fora bem maior, não 
sabendo o que tinha sido feito das aguas, e  mos- 
tram um leito seco por onde correra, e os Tapuias 
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disseram que alguns deles tinham seguido esse ca- 
nal seco três semanas pelo sertão a dentro, viven 
do da caça, caju e raizes''(Johannes de Laet - 
"ANAES DOS FEITOS DA COMPANHIA PRIVILEGIADA DAS 
ÍNDIAS OCIDENTAES, II, 460). 


Aduz ainda Cascudo - "com os relatórios fla 
mengos, a descoberta estupefaciente, nome de Gran- 
de para um rio minusculo' ("HISTÓRIA DA CIDADE DO 
NATAL'',28) . Antes dos holandeses, mais uma vez |, 
adianta o consagrado historiador "Domingos da Vei 
ga, escrevendo entre 1625 e 1630, ja dissera que 
o rio € o mais fértil de peixe que hã no Brasil. E 
menciona a exportação: - Vay muito peixe salgado a 
Paraiba e a Pernambuco" (op. cit.,29). 


A Pastorícia dominava os horizontes econo 
micos do Rio Grande. Este - segundo o SOMIERS DIS 
COURS - "ja esta dando muito gado que é conduzido 
para a Paraiba, Itamaracã e Pernambuco, onde serve 
quer para o corte, quer para trabalharem nas ca- 
sas e nos engenhos" (BREVE DISCURSO SOBRE O ESTADO 
DAS QUATRO CAPITANIAS CONQUISTADAS DE PERNAMBUCO , 
ITAMARACÁ, PARAÍBA E RIO GRANDE, SITUADAS NA PARTE 
MERIDIONAL DO BRASIL)" (Rev. Inst. Arq. e Geog.Per 
nambucano, 34, Recife, 1887). 


Arremata, judiciosamente, a fonte cascudi 
niana .. "E basta”. 


O Potengi - Rio Grande constante de todas 
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as relações informativas do século XVIII permaneceu 
o rio dos camarões", tornando-se os Potiguares  » 
da outra raça (Tupi) os seus melhores comedores -'"'do 
minadores, do Rio onde a capital se plantou" ( Luís 
da Câmara Cascudo - "HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NOR- 
TE'',38). 

A descrição cascudiniana é sempre com tin- 
tas fortes e impressivas do quadro vivo da cidade: 


"O chão elevado e firme a margem direita 
do rio que os portugueses chamavam Rio Grande e os 
potiguares o Potengi compreende o pequeno platô da 
colina que sobe pela Junqueira Aires e desce pela 
Avenida Rio Branco até o Baldo, praça Carlos Gomes. 
A demarcação foi feita com os cruzeiros de posse tão 
comum. Uma cruz no norte denominou a rua que surgiu 
depois, Rua da Cruz, Junqueira Aires, atual. A cruz 
ficara chantada no lado esquerdo da elevação, muito 
desmontada e trabalhada, começando do "square" Pe- 
dro Velho. A cruz do sul fincou-se no declive do 
Baldo, margem de um córrego ainda resistindo e visi 
vel, o velho rio da Bica, Rio de Beber, o Tiuru de 
George Marcgrave, Tissuru na "Descrição de Pernambu 
co em 1746". E a Santa Cruz da Bica, guardados os 
fragmentos dentro'do Cruzeiro que estã erguido na 
praçuela lateral" (HISTÓRIA DA CIDADE DO NATAL" 
23-24). | 


O dominio holandês - vigente em vinte e um 
anos (1633-1654) - contemplou Natal com a designa - 
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çao de "Amsterda ou Nova Amsterda tropical - cida- 
de ainda triste e humilde, menor que qualquer al- 
deia europeia"! (op. cit. 325. 


Aquela nova cidade, que trinta e quatro 
anos decorridos, nascera portuguesa - "obra de meia 
legua do forte do Rio Grande" (Serafim Leite - "HIS 
TÓRIA DA COMPANHIA DE JESUS NO BRASIL",1,525). 


Quase cem anos depois de encerrado o perio 


do flamengo - no dia da Padroeira, Nossa Senhora da 
Apresentação, o achado de um caixote de madeira, na 
margem direita do rio, no quadro inicial da cidade 
- introduz na onomastica local Nossa Senhora do Ro- 
sario. 

A tradição responde pela veneração a Nossa 
Senhora dos Navegantes, reunindo os pescadores do 
litoral norte e litoral sul do sitio do Natal no 
passeio fluvial pelo Potengi. Dezenas de embarca - 
ções, no ultimo domingo de janeiro, acabam por jun - 
tar os seus fervorosos ocupantes aos pescadores re- 
sidentes na Redinha, sob a invocação da Santa cultu 
ada em capela que conta com o prestigio popular. 


O rio, na "Serenata do Pescador" (Othoniel 
Menezes), abriu-se no canto de 


"Praieira do meu pecado 
morena flor, não te escondas? 
quero, ao sussuro das ondas 
do Potengi amado, 

dormir sempre a teu lado ... 


Depois de haver dominado 
o mar profundo e bravio, 
a margem verde do rio, 
serei teu pescador, 

oh perola do amor!" 


Faltou-lhe, e bem certo, a oportunidade 
econômica de ser valorizado como os seus irmãos- 
Açu e Mossoro - '"rios-da-carnaúba" ou o Paraíba 
do Norte - "rio de duas faces" - entre os do açú 
car, estudados pelo Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais. 


A cidade do Natal representa a sua mol- 
dura mais viva, na permanencia do esforço ocupa- 
do pelo homem. 


Rio - cidade, a simbiose perfeita de to 
dos os sonhos e desejos de grandeza do sítio dos 
Reis Magos. 


Rio - plataforma "donde todos os pionei 
ros da aviação alçaram vôo para a imortalidade", 
afirmei em alocução no Dia do Marinheiro, de 1976, 
a convite do Terceiro Distrito Naval, na Curva 
do Refoles - a do pirata francês Jacques Riffault, 
na Base Naval do Natal. 


Cidade - guardia deste saliente nordes- 
tino, consagrada em sua destinação histórica. 


Semana Santa 


- Memória Contemporânea 
- Paulo Macedo 
- Natal/RN - 1979. 


MOSSORÓ - URBS E CIVITAS 


Duzentos anos de vida mossoroense - jã ago 
ra agora transcorrido mais um decênio - convergem 
para a liderança urbana que se tornou marcante e 
singular no Rio Grande do Norte. 


Da atividade pastoril a mercantil a voca - 
ção básica se esgota em sucessivas especializações 
com momentos que assinalam sensíveis transições de 
sua economia fortemente compulsiva. 


Emerge o 30 de setembro de 1883 com o sen 
tido de movimento voluntário e afirmação comunitã - 
ria, no quadro inicial de transformações significa- 
tivas em seu cenário econômico, com o reordenamento 
de resposta às necessidades fundamentais de uma popu 
lação com vistas a uma nova vida de relações. | 


Fenômeno que se evidencia em termos de ex- 
plicação pelas leis geográficas e econômicas, de um 
lado, enquanto nao dispensa contar com a abordagem 
impressiva do espaço social que juntou, em participa 
ção igualitária e comovente, comerciantes e poetas , 
proprietários rurais e magistrados, todos,enfim, ho- 
mens.emulheres, brasileiros e estrangeiros abrasilei- 
rados pela ação democratizante da gente de Mossoro , 
na saga abolicionista. 


Esse espírito de cruzada iluminante da cons 
ciência coletiva que a cidade possui transcende os 
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impulsos controlados da situação de "urbs",realibha 
da. tantas vezes sob o impacto das mutações do sis- 
tema econômico e político. 


Tem-se que notar a silhueta da Cidade, na 
moldura colocada pela função viva de centro urbano 
regional - com a sua especificidade ainda pouco ex- 
plorada e, por que não se acrescentar, sem a valori 
zação exigida pelo desenvolvimento integrado do Rio 
Grande do Norte, em associação perfeita com a sua 
alma, invisível como ê&, e condutora dos destinos de 
Mossoro. 

Na quadra vivida agora, o vôo dos uúltimos 
Vinte anos busca a retomada insistente da vocação 
agro-industrial, talvez nunca perdida totalmente : 
convocando o repensamento das causas e efeitos, e 
jamais sob o impacto tão somente do jogo quase irre 


freavel da concentração e dispersao das atividades 
produtivas. 


Ha de ser presente a Mossorô o primado da 
permanência do "espírito do lugar", diferenciado e 
inigualável, na crença maior em caminhos multiplos, 
no sentimento verdadeiro das direções amplas, na es 


colha certa de opções oferecidas pelo seu patrimô- 
nio comunitário. 


Requer-se muito mais da vontade coletiva é 
nesta cidade igual em suas necessidades temporais 
detantas outras e diferentes em suas vivências espi 
rituais de quantas que não as possuem, no contradi- 
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toria condominio que as aproximam e as afastam, con 
comitantemente. 


Que se cumpra o destino superior de Mosso- 


rô no espaço social e econômico é simplesmente uma 
forma de repetir-se uma constante histórica. 


E desejavel que os parâmetros da história 
do Rio Grande do Norte registrem o ímpeto de novas 
organizações produzidas por iniciativas de e em Mos 
soro. 

Somente com novos entes organizacionais que 
a sociedade civil de Mossoro, com o respaldo do po- 
der publico - nos seus diversos níveis de atuação , 
mobilize e instrumentalize nos limites representati 
vos da cidade, com a força de suas repercussões cons 


trutivas, far-se-a a simbiose de presente e futuro. 


Iniciativas e ações ajustadas em suas di- 
mensões estaduais e atê mesmo regionais no quadro 
complexo do Nordeste. 


O espaço que delimita o território de Mos- 
sorô não pertence exclusivamente a seu município ou, 
mais expressivamente, a sua 'urbs”". 


O episodio da Abolição Mossoroense, ha qua 
se cem anos, induz Oo povo que é a sua súmula espiri 
tual a manifestar a sua presença de sempre - pela 
“"civitas". 

No elenco das atividades organizadas, a do 
Turismo encerra - segundo a Declaração do Rio de Ja 
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neiro aprovada no Congresso Extraordinário da OEA 
- “uma força cultural, econômica e social, cujo im 
pacto em todos os setores da sociedade é universal 
mente conhecido". 


Mossorô articula-se com os passos signifi 
cativos que a tornarão em Núcleo Turístico, sob a 
influência de níveis motivacionais adequados - a 


beleza natural da praia do Tibau, o aproveitamento 
de àguas termais, o interesse histórico de sua co- 
munidade, a expressão forte do desenvolvimento do 
seu setor terciário, notadamente de sua educação 
em todos os graus e, ainda, a amostra mais eviden 
te de sua densidade cultural, com um jornal de ida 
de mais que centenária eum movimento editorial marca- 
damente incomparável no interior do Brasil. 


A esses requisitos e/ou fatores basicos 
juntam-se vias de acesso, acomodação e segurança 
que reservam, progressivamente, a cidade a oportu- 
nidade de consagrar-se ao Turismo, conquistando a 
“quinta liberdade"! da vida contemporânea, no circu 
lo finalistico das liberdades da filosofia roose - 
veltiana - "de expressão, de crença religiosa, de 
sobrevivência e a de não ter medb'', que fizeram do 
povo mossoroense a sintese das virtudes dos homens 
e mulheres norte-rio-grandenses. 


- Presença de Ivonete 
- Ano I - nº 1 - 29.09.82 


1.3) O RIO GRANDE DO NORTE NUMA VISÃO PANORÂMICA 


AÇÃO INICIAL 


Nos quadrantes daquelas duzentas e sessen- 
ta e cinco léguas doadas a JOÃO DE BARROS, FERNANDO 
ALVARES DE ANDRADE, AYRES DA CUNHA e ANTONIO CARDO 
SO BARROS, identifica-se a região semi-árida do Bra 
sil, cuja situação socio-econômica é vulnerabiliza- 
da pelo flagelo das secas. 


Em seus domínios - depõe Mestre CAPISTRANO 
DE ABREU -"os esforços para occupa'l-as malograram; 
o povoamento fez-se mais tarde com gente nascida 
ou estabelecida em outros pontos do Brasil: repre- 
sentam uma formação secundária na formação da Pa- 
tria" (1). 


No seu itinerario para o mar - não muito 
longo e preguiçoso - 6 RioGrande quase que se limi - 
tou a ser um "lindo estuâário, com média de 500 a 
700 metros de amplitude, primeira massa d'agua visi 
tada na Região", assevera LUÍS DA CÂMARA CASCUDO (2). 


O POTEINGI, na linguagem dos temidos Poti 
guares - os "'barbaros'"! - ou o Potigi, batizado pe- 
los portugueses. Todavia, sempre o Rio Grande, cujo 
nome passou a Capitania, à Província e ao Estado. 


Sentiram-no os holandeses, num perfil de 


corpo reduzido, colhendo dos seus margeantes - '"'que 
antigamente fora bem maior, não sabendo o que tinha 
sido feito das águas (...)'' - (3). 


Rio, evidentemente, sem marcante função 
econômica - "o rio dos camarões", com os Potiguares 
os melhores comedores de camarões e "onde a capital 
se plantou". A cidade do Natal do Rio Grande - fun- 
dada no Dia de Natal do ultimo ano do século XVI. 


Na memória do tempo, os marcos tornam-se 
significativos, naquele amanhecer de vida  norte- 
rio-grandense. No Dia dos Santos Reis - 6 de janei 
ro de 1598, da-se a partida na construção do For - 
te, concluido no Dia de São João do mesmo ano. Ou- 
tra constsrução - "cerca de quatro léguas acima do 
forte (o Rio Grande) deixava de ser rio (...)" - é 
contemporânea ainda de nossos dias, ocupada pelos 
holandeses em vinte e um anos de presença - ponto 
de entrada para a "Amsterda ou Nova Amsterdã tropi 
cal - cidade ainda triste e humilde, menor que qual 
quer aldeia europeia"(4). 


Em sua retaguarda, tinha-se a visão obje- 
tiva do cronista colonial - "A mor parte da capita 
nia do Rio C-ande é terra plaina e sem montes, to- 
da campinas retalhadas de muitos rios e lagoas, to 
das elas mui a propósito para a criação de gados. 
Tem tambêm algumas varzeas, capazes de ingenios " 


C...) - (5). 


ENSAIO DA ECONOMIA 


Nessa "manhã de sua organização", ja apa- 
reciam relatadas as "cousas do Rio Grande, do si- 
tio e disposição da terra, referente a 1607, divul 
gado pelo Padre SERAFIM LEITE S.J."' (6). 


Na caracterização da incipiente vida so- 


cio-economica: o gado, os canaviais e um engenho . 


Em tres seculos de desenvolvimento do sistema pro- 
dutivo, pecuária e açucar suportam o Rio Grande do 
Norte. 

No cenário econômico, a extração do sal 
detêm parcela do quadro inicial, ainda com os ho - 
landeses, tidos como seus descobridores, nos anos 
de dominação vintenaria. 


A ocupação territorial efetiva-se com a 
expansao do gado, ingressando o Rio Grande do Nor- 
te na prática de exportação de seu plantel para 
as regiões sulinas. Quase no momento de Natal assi 
nalar duzentos anos de cidade-capital a Capitania 
não contava com independência administrativa. 


Os norte-rio-grandenses, representados pe 
los Vereadores do seu unico Senado da Câmara metro 
politana, lançam em documento perante a rainha  D. 
MARIA PRIMEIRA: 


"aqui se fabrica açúcar excelente; aqui 
se produz excelente algodão; o pau bra- 
sil desta Capitania é o melhor: não tem 
salinas mais preciosas nem mais abundan 
tes do que os desta Capitania, quais são 
as do Açu e Mossoro, e elas são bem ca- 
pazes não sô de fornecer este Continen- 


te com a sua produção, mas a todo o mun 
do" (7). 


A autonomia funcional somente é conquis 
ta , em sua plenitude, com a oficialização do 
ato instituidor da Alfandega em Natal. É que a 
liberdade comercial concedida aos portos do Bra- 


sil, no histórico 28 janeiro de 1808, somente al 
cançou a Província do Rio Grande do Norte doze 
anos depois! 


A pastoricia e o algodão revezam-se na 
importância da atividade extensiva do criatório 
e na da exportação, em cuja pauta se adiantava : 
nos anos próximos da independência administrati- 

. “ | did e . eu. 
va da Capitania e quase Província, a inclusão de 
outros produtos - açúcar, couros crus e curtidos, 
pau brasil, tatajuba e madeiras de construção. 


Desestabiliza-se, porém, a pecuária qua 
se na metade do ultimo século transcorrido. Os 
mais sombrios horizontes rodeavam o espaço econo 
mico-social alargado por essa atividade básica . 
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Com certa timidez, ainda, o açucar tornava-se por 
tador de qualidades competitivas em relação à Pro 
víncia, "atenta a decadência, em que, pelo flage- 
lo da seca, se acha a indústria criadora, atê ho- 
je dominante" - informa documento da  Presiden - 
cia norte-rio-grandense (8). 


A exportação de produtos extrativos do 
Rio Grande do Norte - notadamente algodão e açu- 
car, sofre declínio no ultimo quartel do seculo 
passado. A força ascensional do primeiro produ - 
to citado alcançara limites significativos no co- 


“mércio internacional, em decorrência da Guerra de 


Secessão nos Estados Unidos. 


Inobstante, a. posição descendente dos 
preços nesse mesmo mercado e injunções internas 
no quadro organizacional da Provincia fazem-na 
contraente de situação critica. 


A tentativa, a nível administrativo, de 
aproveitamento industrial do algodão esgota, ha 
quase um século, o esforço de instalaçao de uma 
fábrica de tecidos, nascida depois de dez anos de 
ação obstinada e, contrastavelmente, infrutifera, 
em termos de atribuição de maior valor agregado 
a essa atividade extrativa. 


Integrante da Federação, na República, o 
Rio Grande do Norte apresenta o ambiente recebido 
da Província imperial. A agricultura. que domina 
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depois do fechamento do ciclo do gado, a despeito 
da falta de equipamentos técnicos, oferece marcha 
aberta para a diversidade producional. 


O novo século chega e o Rio Grande do 
Norte "passara a viver de sua exportaçao"(9). 


MODERNIZAÇÃO INSTITUCIONAL E SOCIEDADE 


Em cem anos de itinerário de rendas pu- 
blicas, eis que estas tinham empreendido salto e- 
quivalente a quinze vezes, desde a conquista da 
autonomia funcional do Rio Grande do Norte. 


"Representa um percurso de incrível vali 


mento social. É terra assaltada pelas secas, com 
a sua economia dependendo de soluções climaticas, 
sem o recurso humano da emigração estrangeira,sem 
auxílios de capitais fecundadores, auxiliada, nas 
horas de cataclimas, pela política de contagota do 
Governo Federal, sujeita às interrupções de servi 
ços inadiaveis e somente validos pela sua conti - 
nuidade, graças as faltas de verbas federais, ha- 
bituais despachos para os Estados pequenos e desa 
judados de petróleo e de pulmões atroadores''(10). 


Observações judiciosas e pertinentes do 
historiador LUÍS DA CAMARA CASCUDO remontam às cir 
cunstâncias finais que antecedem à existência da 


SUDENE, com uma política de desenvolvimento regio 


nal para o Nordeste mudar a sua face problemática, 
multissecularmente conhecida. 


No processo historico-cultural, o Estado 
nordestino com a imagem singular de um elefante 
registrava uma "constância demografica'', nos anos 
vinte e quarenta. O sertão sofrido e representati 
vo da área crítica concentra, nos dois momentos À 
quase inalteravel contingente populacional. Ser - 
vem de elementos explicativos os elevados índices 
de natalidade na faixa periférica e, expressiva - 
mente, a sucessão dos ciclos econômicos internos 
- do pecuário pelo algodoeiro e deste - nos últi- 
mos quatro decênios - para o passo seguinte da mi 
neração, em regine de movimentos fixadores. 


No espaço proximo de. tempo - 1950 a 1975, 
"a importância relativa da renda oriunda das ati- 
Vidades agropecuárias diminuiu de cerca da metade. 
No mesmo periodo, a população ativa ligada ao se- 
tor primário diminuiu também, em termos relativos. 
Evidencia-se um nivel bastante grande entre a im- 
portancia relativa da renda e o número de traba - 
lhadores responsaveis por ela. Isso significa, no 
caso do RN, uma baixa produtividade do trabalho 
na agricultura e, consequentemente, um nível de 
vida particularmente deficiente para a população 
entre a qual distribui-se a renda oriunda das ati 
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vidades agropecuarias''(11). 


Ainda em ação recorrente a analise espe- 
cializada, conta ver sobre o valor da produção, '"'e 
preciso lembrar que em 1970 a agricultura do Esta- 
do foi atingida por uma grande seca,enquanto 1975 
foi um anq climatico mais regular. Geralmente as 
atividades de lavoura sofrem de maneira mais aguda 
as consequências da seca. Os grandes pecuaristas 
têm vários tipos de defesa contra a falta d'água , 
o mais comum sendo o transporte do gado para outra 
area. E as vezes atê as lavouras são sacrificadas 
para a alimentação do gado" (12). 


Dai quase a ter-se como indicação conclu- 


siva, "no que diz respeito à diminuição do  reba- 
nho nos Ultimos anos, a explicação apresentada pe- 
los próprios pecuaristas refere-se à ocorrência 
das secas. É claro que, mesmo para o grande pecua- 
rista, a seca ainda enfraquece as atividades de 
criação, aumenta os custos de produção (deslocamen 
to do rebanho) e, quando não provoca a diminuição 
do rebanho, pelos menos freia a reprodução''(13). 


Com o agravamento da minifundização das 
unidades dedicadas à pecuária nesse período (1950- 
75 ), constata-se "um crescimento pouco significa- 
tivo das àreas de cultivo agricola do Estado, exce 
ção feita à decada de 60, onde o crescimento da im 
portância desse setor se da em consonância com a 
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concentração fundiária (... apenas nessa década O 
indice de evolução da àrea é positivo para o Esta 
do). 

No tocante à agricultura de subsistência, 
o Rio Grande do Norte apresenta indicios de que 
suas unidades de produção não so proliferam - mes 
mo, em certos momentos, com redução da area - co- 
mo são as principais responsáveis pela produção 
de alimentos de grande parte do contingente de 
trabalhadores. No entanto, apesar da grande repre 
sentatividade dessa produção, no total dos estabe 
lecimento para o Estado, essa participação tem 
decrescido nos ultimos períodos considerados" (14). 


O processo de urbanização do Rio Grande 
do Norte torna-se exponencial a partir igualmente 
dos anos cinquenta. Em particular, o fenomeno da 
metropolização atinge Natal e Mossoro, cujo incre 
mento demografico evidencia taxas geométricas anu 
ais que permitem concentrar maisde 30% da popula- 
çao estadual naquelas duas cidades. 


Com menor intensidade, o adensamento de- 


mografico nas sedes municipais quase que é genera 


lizado, consoante indicadores disponíveis nos ul- 
timos três lustros, a contar de estudos e pesqui- 
sas sobre o consumo de produtos industriais reali 
zados pelo Banco do Nordeste do Brasil, atraves do 
seu. Departamento de Estudos Econômicos - ETENE. 
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O grau de espontaneidade em torno da con- 
centração industrial no Estado e, obviamente, ante 
rior à política de desenvolvimento regional ja men 
cionada, como, de resto, em todo o Nordeste. O qua 
dro norte-rio-grandense registra, sob tal aspecto, 
que "o conjunto de empresas mais representativas , 
entre 1950 e 1975, não se modificou, tanto em ter- 
mos de pessoal ocupado quanto em VTI - valor de 
transformação industrial. Houve apenas uma mudança 
na importância dos mais expressivos gêneros tradi- 
cionais do Estado. Contudo, isto não resulta numa 
mudança da estrutura industrial do Rio Grande do 
Norte'' (15) 

Sob o mesmo rigor da analise em causa,não 
é dificil chegar à ilação de que, "embora tenha si 
do consideravel a taxa média de crescimento do em- 
prego no setor industrial, face à grande quantida- 
de de mão-de-obra disponível, o setor secundário 
não serã capaz de minorar o problema do desemprego, 
mesmo que as taxas de crescimento do emprego sejam 
mantidas por um periodo razoavelmente longo. 


Os efeitos da industrialização provocam 
mudanças na produtividade do trabalho, pela inten- 
sificação do uso de capital e pelas inovações tec- 
nolôgicas. Isto também se reflete nos salários in- 
dustriais'" (16). 


| 


De qualquer sorte, ''em termos reais o sa - 
lário aumentou em 194%, enquanto a produtividade mê 
dia do trabalho nestes 25 anos cresceu em 406%". 


Importa ainda considerar que ''o salário re 
al medio anual das indústrias extrativas é maior do 
que o da indústria de transformação tanto em 1950 
como em 1975' (17). 


Significativamente, e identificado que a 
participação relativa do Rio Grande do Norte no va- 
lor de transformação industrial assinala um cresci- 
mento em 20% (1959-1975), em consequência dos aumen 
tos fisicos da indústria extrativa, em relação ao 
Nordeste. 

Entrementes, "no caso do RN, os generos 
principais são aqueles que estão ligados às dota - 
ções geológicas (extrativa mineral) ou que dependem 
de matêrias primas locais; de baixo nível de especi 
alização ou pouco capital (vestuário, alimento e 
textil). Esses generos têm a característica de pos- 
suirem baixo valor germinativo, com exceção da ex- 
trativa mineral em alguns casos. Assim o desenvolvi 
mento industrial corre risco de cair em um círculo 
vicioso dificil de ser quebrado" (18). 


A formulação de benefícios indiretos para 
os investimentos - fornecimento de infra-estrutura, 
criação de distritos industriais (Natal e Mossorõó)e 
a participação acionária nos empreendimentos consti 
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tuem políticas públicas adotadas pelo Governo do 
Rio Grande do Norte, alem da implantação de um 
Polo Ceramico. 


O apoio do Governo Federal, nesse cam- 
po, tem sido essencial, não apenas na complemen- 
tação da infra-estrutura energética, bem assim 
nos estudos e providencias para a constituição de 
Complexo-Quimico Metalúrgico no quadrilátero com 
posto pelas áreas municipais de Macau - Currais 
Novos - Mossorô - Areia Branca, objetivando a im 
plantação de unidade de produção de sulfato de só 
dio e potassio, de desenvolvimento de processo 
tecnológico relacionado com a obtenção de magné- 
sio metalico a partir das âguas-mães das salinas, 
guardando linhas de atuação conjunta com a  im- 
plantação de unidade industrial de barrilha, em 
Macau, sob a responsabilidade da Álcalis do Rio 
Grande do Norte S.A. - ALCANORTE.e, ainda, imple 
mentação de um modelo industrial adequado ao apro 
Veitamento de rejeitos e concentrados de tungstê 
nio com geração de tecnologia de processo no 
Pais. 

A indicação de novas oportunidades de 
aproveitamento de recursos naturais, especialmen 
te da ârea mineral, conta com o suporte do Proje 
to RADAM/BRASIL, que efetivou mapeamento integra 
do não apenas do Rio Grande do Norte e ainda dos 


Estados do Ceara e Paraiba, em regime de inter - 
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disciplinaridade de informações e dados basicos. 


O Rio Grande do Norte dispondo - do seu 
litoral extenso e receptivo ao turismo (Via Cos- 
teira e Parque das Dunas, em Natal) e na direção 
dos "caminhos do elefante" - de política especi- 
fica nesse setor, reserva-se a uma ação constitui- 
da de seu incremento na consolidação de rede ho- 
teleira no interior: Mossoro ( unidade termal 
mais importante), Areia Branca, Grossos ( praia 
do Tibau), Caraubas (Olho D'água do Milho), Uma- 
rizal, Alexandria, Martins, Macau e Acari. 


O NOVO E O DE SEMPRE 


O horizonte petrolifero do Estado pas- 
sou a ser descortinado na metade dos anos quaren 
ta e cinquenta, com os primeiros trabalhos explo 
ratórios da parte emersa da Bacia Potiguar, rea 
lizados pelo Conselho Nacional do Petróleo,cons 
“tando de mapeamento geológico de reconhecimento 
e alguns levantamentos geofisicos. 


A ação inicial, com a mostra de  indi- 
cios de hidrocarbonetos, não veio a evidenciar 
a localizaçao de intervalos de interesse comer- 
cial. 


Reiniciadas as atividades exploratori- 
as na referida Bacia Potiguar (Rio Grande do Nor 


te e Ceara), ha quase quatro anos pela PETROBRAS, 
estão destinados à area, este ano, CR$ 35.7  bi- 
lhões, assim distribuidos: perfuração CR$ 18.1 bi 
lhoes, exploração CR$ 3.7 bilhões e produção - 
CR$ 13.9 bilhoes. 


Tais investimentos dizem respeito tão so 
mente aos trabalhos na parte terrestre da Bacia 
Potiguar, já sendo extraídos no Rio Grande do Nor 
te, no conjunto continental e plataforma submari- 
na,28.000 barris/diarios, colocando-se na quarta 


posição brasileira, apenas abaixo do Rio de Janei 
ro, Bahia e Sergipe. 


Preve-se que, em face de novas descober- 
tas que se vem registrando, jã que foram detecta- 
das cinco novas acumulações na bacia do rio Açu , 
em situação extraordinariamente auspiciosa, pos - 
sa assumir a Bacia Potiguar (Rio Grande do Norte 
e Ceara) posição que supere a faixa de 70.000 
mil barris diarios, e, então, nesse nível, se tor 
ne uma das tres primeiras areas produtoras - do 
Pais - diante da meta dos 500 mil, em 1985. 


Ha, evidentemente, o sentimento de um no 
vo Rio Grande do Norte, não mais aquele composto 
pelo desenho a cores vivas produzidas pelos cem 
anos de independência administrativa - um Estado 
pequeno e desajudado de petróleo e de força vocal 
muito limitada. 


Certamente um Rio Grande do Norte inte- 
grado pela condição tridimensional que caracteri 
za a complexa vida de relações entre pessoas e 
instituições. 

Um Estado singular e plural, por seus 
homens e mulheres, desde o chefe Poty - D. ANTO- 
NIO FELIPE CAMARÃO, cuja mulher - D.CLARA,mulher 
do governador daqueles mesmos Potiguares - con - 
forme DOMINGOS DE LORETO - "ostentou o seu insig 
ne valor com os mais ilustres realces: porque |, 
armada de espada e broquel e montada em um cava- 
lo, foi vista nos conflitos mais arriscados, ao 
lado do seu marido, com admiração dos holandeses 
e aplausos dos nossos"! (19). 


De AUGUSTO SEVERO, pioneiro e herói da 
aviação brasileira, que, no seu voo para a imor- 
talidade, nos céus de Paris, converteu o seu sa- 
crifício no gesto mais alto do seu povo - promo- 
vendo a comovente conciliação entre a Historia 
e a Geografia - dos primeiros campos de aviação 
do interior do Brasil, no Governo JUVENAL LAMAR- 
TINE DE FARIA - esteira gloriosa daquele " novo 
mundo sem distâncias", entre à Europa, África e 
América do Sul - ''tudo isto tendo Natal como ei- 
xo'! - dotada de uma coluna do Capitólio, da era 
cristã antiga, para celebrar o primeiro vôo de 
ARTURO FERRARIN e CARLO DEL PRETTE em linha reta 
a partir de Roma; e, atualmente, a posição brasi 
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leira mais estratégica para sediar o Campo de Lan 
çamento de Foguetes de Barreira do Inferno. 


De NISIA FLORESTA BRASILEIRA AUGUSTA - 
"a mais notavel mulher de letras do Brasil" - na 
expressão maior de OLIVEIRA LIMA, versada em vã - 
rios idiomas, escritora, reformadora da educação 
feminina - e lider pensante da atuação social e 
politica do seu sexo na América Latina. De sua 
contribuição marcante recolheu o Rio Grande do Nor 
te o espirito vivo para traçar '"regra e norma a 
Federação", consoante a lição de LAURO SODRÉ, com 
a oportunidade do exercício do voto e eleição das 
primeiras mulheres - CELINA GUIMARÃES VIANNA - e 
leitora em Mossorô e ALZIRA SORIANO DE SOUZA - 
Prefeita Municipal de Lages, em precedência civi- 
co-cultural no Brasil e América do Sul (20). 

Deste Rio Grande do Norte, valorizado 
por suas Universidades - Federal e Regional e Es-. 
cola Superior de Agricultura de Mossoro - cente - 
lha inapagavel da ciência e instrumento irradian- 
te da tecnologia na caatinga - de suas Fundação 
Nor'"e-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura, em Na- 


tal, com o seu Projeto Global para o ecúmeno poti 
guar e a Fundação Guimarães Duque, em Mossoró,com 
a sua Coleção Mossoroense, a mais completa de as- 
suntos regionais do Pais, ja próxima da produção 
de oitocentos títulos tecnico-científicos; e ain- 


da do seu Instituto Histórico e Geográfico - depo ' 
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sitario do marco colonial mais antigo do Brasil e 
da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, onde 
homens e mulheres têm convivência desde a sua fun 
dação - em situação incomparável no País, que pos 
sui em "* O Mossoroense" o quinto mais antigo jor- 
nal em circulação. 


Este é o Rio Grande do Norte - numa vi- 
são panorâmica, fiel a sua vocação brasileira,que 
permite tocar em suas raizes historico-culturais, 
no seu relacionamento com as realidades emergen - 
tes, e,antes de tudo, sentir a "emoção evocada" |, 
que LUÍS DA CÂMARA CASCUDO transformou em sinto - 
nia mais forte de nossa terra e gente. 
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1.4) A ABOLIÇÃO MOSSOROENSE E SUAS FONTES BÁSICAS 


E num espaço e num tempo que a História 
tem a sua organização constituída como prática. 


Dai o repetir-se agora a lição de  Mi- 
chel de Certeau - a de que ''cada sociedade se 
pensa "historicamente" com os instrumentos que 
lhe são proprios"! (1) 


Instrumentos que não se tornam exclusi- 
Vos numa perspectiva mais ampla, com o "estabele 
cimento das fontes" - ou seja, 'por uma ação ins 
tauradora e por tecnicas transformadoras" (2). 


Noutras palavras, exige-se uma operação 
técnica, mediante a qual o historiador é partici 
pe do "trabalho que transforma a natureza em am- 
biente" (...) e 'não mais se encontra a dicoto- 
mia que opõe o natural ao social, mas uma socia- 
lização da natureza e uma "naturalização" (ou ma 
terialização) das relações sociais" (3). 


Em verdade, o emprego de um esforço ope 
racional ainda hoje convalida a busca de sua ba- 
se e regras na utilização dos'documentos'! mais 
variados. 

Na manipulação dos dados e informações, 
a pesquisa histôrica alarga-se com o uso de 
meios modernos, que vão provocando uma ordem 


53 


emergente de novas conformações técnicas. 


Importa considerar a relação que a UNESCO 
formaliza sobre ser o ''conhecimento do passado es- 
trutural, no sentido de que também faz parte inte- 
grante dos modos de pensamento de cada povo”. | 


A centralização da Historia no angulo so- 
cial não subsiste ao interesse de suamultiplicidade. 
De igual sorte, não se podera volta-la por inteiro 
para o primado mais expressivo da esfera produti - 
va. 

Tais desvios fazem-na portadora de conota 
ções limitadas, sejam sob a ocorrência de deforma- 
ções pertinentes a grupos sociais em seus relacio- 
namentos especificos, sejam sob o peso das quanti- 
dades expressas atraves de mensurações eminentemen 
te economicas. 

Ha de ser cada vez mais significativo en- 


tre as regularidades e diferenças históricas o fa- 


to e/ou o episodio vivido por um ou mais povos s 
aproximados em sua inspiração e distintos no exer- 
cício das suas ações realizadoras. 

O acontecimento balizador da Abolição 
Mossoroense, com a marca complexa de um século de- 
corrido, traz o repasse de coordenadas fundamen - 
tais. 

Dir-se-ia que o sentimento coletivo que o 
impulsionou guarda o timbre da mobilização comuni - 
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taria, na fronteira entre as relações razão/social 


e o dominio próprio de atuação dos homens e mulhe- 
res que se integram na cruzada redentora. 


No cenário aberto a todos, não se disso- 
ciava entre os libertadores de Mossorô a autorida 
de judiciária do cidadão comum, pela voz candente 
do Juiz de Direito - Doutor Alcebiades Dracon de 
Albuquerque Lima, na hora grandiosa da sessão his 
tórica de 30 de setembro de 1883: 


"aqui nos reunimos para anunciar 

. «o o “ . o 
este municipio o maior dos  benefi 
cios que lhe podia ser outorgado, 
da sua completa libertação ... 


E de que modo, Senhores,podemos me - 
lhor servir hoje a Patria que procu- 
rando, como fizestes, elevar ao mes- 
mo nível de igualdade aqueles de nos 
sos infelizes compatriotas a quem 
leis desumanas e filhas espurias da 
antiga tirania haviam rebaixado a 
triste condição de miseros escravos? 


1º. (4). 


Mais: na oração do Juiz Municipal - Dou- 
tor Paulo Leitão Loureiro de Albuquerque, igual - 
mente Orador da Sociedade Libertadora Mossoroense: 


"Nao faltamos com a nossa palavra; e nem 
devia o país esperar menos de nossa cir- 
cunstância; maxime, porque tivemos em 
nosso auxílio o valioso concurso do espi 
rito patriotico dos distintos riogranden 
ses, que hasteiam o mesmo pavilhão de 
luz nas províncias irmãs, que se congra- 
tulam, por conta-los no número dos seus 
cidadãos, tal como os reconhecem Ceara 
e Pernambuco |! ... 


E, pois, que estã terminada nossa tarefa; 
agora, que a princesa dos sertões do Rio 
Grande do Norte, ufana e livre, alça O 
colo majestoso; agora que a civilização 
vem mobilizar nossa cidade, pronunciando 
o - fiat lux - sobre aqueles que, ainda 
ha pouco, jaziam na escuridão das senza- 
las; agora, sim, podemos entrar a porta 
dos nossos lares, para repousar nas deli 
cias do júbilo, ao som de um hino que sô 
a consciência do desinteresse sabe ento- 
art" ats. (9)s 


Bastariam tais pronunciamentos desses 


representantes do Poder Judiciario local, para a 
testificação do ato liberatório dos escravos mos- 


soroenses ter ocorrido pela deliberação coletiva 


de todos no Paço da Camara Municipal. 


Não faltariam, também, com o compromisso 
de sua presença, outras autoridades, como o Presi 
dente da Camara Municipal - Romualdo Lopes Galvão, 
o Promotor Publico Interino - Genipo Alido Genui- 
no de Miranda e o Comandante do Destacamento Poli 
cial e Delegado no Município - Tenente José Tomãs. 
de Oliveira Melo. 


As forças vivas de Mossoro assinalavam , 
no lugar e no tempo, a decisão maior de sua histô 
ria, protagonizando a caminhada triunfal para a 
Câmara Municipal. "Eram umas 5.000 pessoas" - in- 
forma o historiador Luis da Camara Cascudo.Ã fren 


te seguiam as crianças, depois as autoridades; as 
comissões que representavam o Cearã, Belém, Reci- 
fe, os abolicionistas mossoroenses e o povo em ge 


ral”. | 
Na reportagem do jornal "O Libertador" 


de Fortaleza, consagra-se a figura do Vice-Cônsul 
de Portugal, na descrição de Almino Álvares Afon- 
so - “o Historiador Maior da Abolição Mossoroen - 
se" - a respeito das celebrações do 30 de setem - 
bro: 
"A procissão cívica partiu do templo da 
Maçonaria, que estava elegantemente ilu- 
minado e ao lado do seu pavilhão muitas 
bandeiras comemorando a glória de ter 
partido dali o grito heróico da liberda- 


57 


de mossoroense, pela boca do seu Venerã- 
vel Frederico Antonio de Carvalho, o be- 
nemérito 19 Secretário da Libertadora " 


(6). 


O cearense Joaquim Bezerra da Costa Men- 
des - Presidente da Sociedade Libertadora Mossoro 
ense - identifica-se na qualidade de homem singu- 
lar e magnânimo, servindo à causa emancipacionis- 
ta, tal como o norte-riograndense Deocleciano Ri- 
beiro de Menezes fora, em sua grandeza humana, um 
dos prô-homens da campanha pioneira do Acarape. 


Em sua linguagem coloquial, Bezerra Men 
des viera a transmitir, em carta a João Ramos, do 
Clube do Cupim, no Recife (28 de maio de 1884): 


"Vou lutando com os infames e nojentos 
negreiros não sô do interior como daqui 


Ainda que nesta terra não tenha um sô es 
cravo. Não é V. sô que é ameaçado. Tenho 
sido. 

Sofro aqui uma guerra desabrida por esta 
questão, começando dos infames negreiros 
que desejam-me toda sorte de infortúni - 
os" (7). 


Em grande atoarda, os escravocratas da 


Provincia punham em sua mira de alça os condutores 
da memoravel campanha de Mossoró, com manifestação 
abusiva de seus interesses contrariados. 


Na Corte, fazia-se conhecer mensagem dos 
"proprietários ameaçados de grandes prejuízos" . 
Dentre eles, Inacio Jose Ribeiro, de São Josê de 
Mipibu, dirigindo-se ao Deputado Tarquinio Bráulio 
de Souza Amaranto - “implacável adversario da Abo- 
lição", registra "The Rio News'!, em 15 de dezembro 
de 1883 e outra de Horacio Candido de Sales e Sil- 
va, Presidente da Camara Municipal da mesma cidade 
e residente no engenho "Ribeiro'!, dedicado à agri- 
cultura da: cana-de-açúcar e pecuária, em ação in- 
formativa exercida junto ao irmão - Padre Ladislau 
Adolfo Sales, então residente no Rio de Janeiro. 


Acoimavam-se os libertadores de 30 de se- 
tembro da responsabilidade de estarem os escravos 
"abandonando as plantações de açúcar (engenho), re 
fugiando-se em Mossoro sob a proteção dos abolicio 
nistas que os estão libertando, arbitrariamente |, 
por preços irrisórios''. Donde se concluia pela so- 
licitação de "medidas enérgicas e imediatas". 


O comentario constante do editorial do 
“The Rio News" - revela Vingt-un Rosado - '"'se re - 
veste de simpatia pelo episódio maior da Historia. 
de Mossoró". Ei-lo, em parte, no seu conteúdo mais 
forte e direto: 


"A municipalidade de Mossoro redimiu-se 
da escravidão e hã evidentemente um ar- 
dente sentimento perpassando por todas 
as outras municipalidades no sentido de 
obter a mesma honra. Sob tais circuns - 
tancias e estimulados pela vigorosa 
propaganda da vizinha provincia do Cea- 
rã nada mais natural que os abolicionis 
tas do Rio Grande do Norte dêem o maxi- 
mo de sí mesmos no sentido de impulsio- 
nar o movimento com toda atividade pos- 
sível e que os escravos aproveitem to - 
das as vantagens que lhes são ofereci - 
das por esta situação. A situação é na- 
tural e lógica. Que haja um abandono ge 
ral das plantações nôs não acreditamos. 
A este respeito o telegrama estã basea- 
do em um ou outro caso isolado" (8). 


Os abolicionistas mossoroenses não demo 
ram no rebate frontal e incisivo, protestando di 
ante da publicação do primeiro telegrama na “'Ga- 
zetilha"! do "Jornal do Comércio", da Corte, no 
dia 12 de dezembro de 1883. Dai - em 23 de janei 
ro de 1884 - o pedido de "venia para dizer aos 
Senhores Inácio Ribeiro e Doutor Horácio Candido 
Sales que nos apontem um so escravo refugiado nes 


ta livre Cidade, e protegido por nos; e qual o 
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escravo alforriado arbitrariamente e por um pre- 
ço ridiculo; sob pena de serem proclamados, urbi 
et orbi, como caluniadores da reputação alheia , 
como mísera inveja das glórias de nossa terra”, 


Em documento irrefutavel, fazem os diri 
gentes da Sociedade Libertadora Mossoroense pro- 
va em sua defesa, anexando certidão do Juízo lo- 
cal, expedida pelo Segundo Tabelião Público Pro- 
visório e Escravidão do Cível, Crime, Juri e Exe 
cuções desta Comarca de Mossoró e seu termo por 
nomeação legal - Antonio Joaquim Rodrigues e 
Silva: 


“nenhuma ação de liberdade, nem arbi 


tramento foram requeridos no ano de 
mil oitocentos e oitenta e dois; ten 
do sido, porém, requerido no ano de 
mil oitocentos e oitenta e tres, por 
Manoel Basílio de Brito Guerra, arbi 
tramento sobre os escravos João e Jo 
se, pertencentes a Targino Nogueira 
de Lucena, os quais exibiram o pecu- 
lio de cento e quarenta mil reis; ar 
bitramento este que nao teve lugar 
pelo fato do mesmo Targino Nogueira 
Lucena ter tomado q alvitre de liber 
tar os mesmos seus escravos, como de 
fato o fez de livre e espontanea von 
tade e sem ônus algum"(24 de janeiro 
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de 1884) (9). 


A situação norte-rio-grandense continha 
pontos aproximativos com a da vizinha Provincia 
do Ceará, ressalvadas as diferenciações necessa- 
rias. Com efeito, nao ha originalidade na rela - 
ção de influências reciprocas do movimento aboli 
cionista nos dois quadrantes jurisdicionais. 


Nessa linha de transfertilização dos 
ideais cívicos e humanitarios da Abolição, perce 
be-se a figura do Presidente da Sociedade Liber- 
tadora Mossoroense - o jã mencionado cearense 
Joaquim Bezerra da Costa Mendes. "Este beneméri- 
to filho do Cearã - acrescenta Francisco Fausto 
de Souza - entregou-se decididamente à luta em 
prol do movimento libertador, preocupando-se de 
tal modo que sacrificou os seus negócios parti- 
culares, chegando mesmo a abrir falência do seu 
estabelecimento comercial. Mas, para seu consolo, 
a idéia da abolição da escravatura vingou em Mos 
soro" (10). 


De outro abolicionista « Joao Cordeiro 
- Presidente da Sociedade Libertadora Cearen- 
se - as referências não escasseiam, em prestação 
informativa de Conteudo epistolar, dando conta 
a João Ramos, aludido anteriormente, em 2 de se- 
tembro de 1885: 
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"Em Mossoro, podem receber "ingleses" 
Frederico Antonio de Carvalho e Romu- 
aldo Galvao" (11). 


E Vingt-un Rosado explicita, indispen 
savelmente: 


"Inglês", "americano", "huguenotes"pa 
ra a geração libertaria, como '"abaca- 
xi", eram sinônimos convencionados pa 
ra escravos" (12). 


Do lado dos potiguares, os residentes 
na capitál dos cearenses fundaram, em 22 de 
abril de 1883, o Clube Abolicionista Riogran - 
dense do Norte ''no intuito de auxiliar, por to 
dos os meios, a abolição da escravatura no Bra 


sil, especialmente naquela e nesta provincia " 
(13). | 


Mais uma vez, e sempre a posição cen- 
tral de Almino Álvares Afonso alteia-se, entre 
todos, escolhidos que foi para orador da cita- 
da sociedade libertadora - e ainda maior agen- 
te transmissor de sua congenere mossoroense ,na 
tribuna e na imprensa, convertendo-se em porta 
voz do pensamento vivo e ação permanente da 
"poderosa organização (que) libertou o último 
escravo na cidade de Mossoro antes do final de 


1883" (14). É o registro literal do Prof.Robert 


Conrad, na Universidade de Illinois, consoante 
pista encontrada pelo historiador Raimundo 
Nonato (15). 


Em análise percuciente, Luís da Cama 
ra Cascudo traz a caracterização precisa do 
elemento humano de raça negra: 


"Os escravos mandados para o sertão 
transformaram-se em vaqueiros, canta- 
dores aclamados, padrinhos de  ioios 
e derrubadores de touro. Estabelecia-se 
uma identidade social pela uniformida 
de das tarefas, iguais para todos, es 
cravos e amos. Nos canaviais, terra 
de cafe, diamanteiras e garimpos, o 
negro virava animal de carga. No ser- 
tão jamais foram numerosos pela pro - 
pria simplicidade do trabalho de pas- 
toricia" (16). 


Daí a conclusão lógica e plena de jui 
zo de valor do historiador norte-rio-grandense: 


"O escravo não era para o Rio Grande 
do Norte uma determinante economica , 
indispensável do equilíbrio. A Ídeia 
da abolição encontrou adeptos entusi- 
astas e adversários com antipatia pes 


soal aos propagandistas e não ao pensa- 
mento de restituir ao negro o estado 
humano de liberdade. Era um saldo pela 
divida secular ao trabalho infinito do 
escravo. Pagamento nacional, porque 
n'Africa o negro não tivera liberdade e 
apenas passava de senhor a senhor, num 
elo ininterrupto de servidão asfixiante. 
Nunca possuimos escravaria em número e- 
levado nem mesmo compatível com as ne - 
cessidades da indústria açucareira. Gen 
te pobre, relativamente ao padrão de ou 
tras províncias, comprávamos poucos es- 
cravos" (17). 


No ano da abolição mossoroense, eram ao 
todo - 9.807 no Rio Grande do Norte, sendo 4.722 
do sexo masculino. Em posição declinante, o nume 
ro total ja fora assinalado mais de vinte anos 
antes, desde 1862, quando a Província chegara a 
ter "20.244 escravos para 111.962 livres. E não 
se contava com o município de Açu" (18). 


Luis da Câmara Cascudo ainda questiona, 


a proposito dos patamares sucessivos, a partir 
de 1862: 
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"E Mossorô? Possuia apenas 153 escravos 
para uma população livre de 2.493 indi- 
víduos. Eram o menor grupo de toda a 
Província. Depois vinha apenas Touros 
com 362. Em 1873 subira para 225. Em 
1881, 162; 72 homens e 90 mulheres. Me- 
nores de 21 anos, 78 e entre 21 e 60 a- 
nos, 84! ... 

Era o ciclo do algodao exigindo poucos 
homens para o seu manuseio. O proprioal 
godao, iniciado graças aos rebanhos do 
mercado ingles, daria a maior percenta- 
gem ao braço livre do jornadeiro predo- 
minante. E era vila ha nove anos" . ... 
(19). 


| No espaço intermediario de dez anos, a 
população global do Rio Grande do Norte mais do 
que duplicara, mas a parcela escrava fora reduzi 
da em um terço (233.979 habitantes em relação 
a 13.244 negros) 

Em Mossoró, a "batalha de 10 de junho", 
que induzira, pacificamente, a antecipação eman- 
cipacionista de 46 escravos, promovida pela Li - 
bertadora Mossoroense, fazia diminuir a quase 
metade o contingente escravo local, que se eleva 
va a 86, no município, em 1883, conforme a prefa 
lada carta de Joaquim Bezerra da Costa Mendes a 
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Joao Ramos. 


Em numero, quase uma equivalência que se 
registrava, auspiciosamente, entre os de Acarape, 
que os libertara no primeiro dia desse ano reden- 
tor de 18853 e os de Mossoro, no fulgurante e ain- 
da mais comunitario 30 de setembro. 


Por igual, no horizonte geográfico mais 
próximo, tem-se a reprodução como um símile da 
situação norte-rio-grandense, no elemento caracte 
rizador por excelência: 


“e- “O braço negro, que se multiplicara, 
estava presente na massa de trabalho 
cearense, mas, evidentemente, exíguo 
em relação à densidade da zona cana- 
vieira; era, pois, natural que as 


raizes sociais do pensamento escravo 
crata minguassem. E facilmente cam - 
peasse o redentorismo. Na calidez da 
alma nordestina rapidamente cresce - 
ram aqueles ideais, a que se deve so 
mar o republicanismo nativista exa - 


cerbado na expulsão dos invasores,tu 
do fundido numa mesma tradição de lu 
ta de resistencia" (20). 


Esse redentorismo, crismado pelo Prof. 


Djacir Menezes, enfrenta, ha quase vinte anos, in 
cursões revisionistas apontadas sobre a Abolição 
no Ceara. 


Na tentativa revisitadora do norte-ameri 
cano Billy Jaynes Chandler, ainda bolsista da Uni 
versidade da Flórida e pesquisador em arquivos ce 
arenses, busca-se '"'o papel dos negros na formação 
étnica do Ceara: a necessidade de uma reavaliação! 
(21). 

A proposito, ainda o Prof. Djacir  Mene- 
zes revela que, nos documentos descobertos pelo 
atual Professor de História na Universidade do Te 
xas A£I, se fez a constatação, no município de Mi 
lagres, | 


da "existência de 298 escravos,cujos pos 
suidores estão sendo executados pelo im- 
posto e multa em que incorreram em virtu 
de da lei provincial n9234, de 19 de ou- 
tubro de 1883, - assim rezava o relato - 
rio do Doutor Miguel Calmon Du Pin e Al- 
meida ao passar o Governo da Provincia 
em 8 de abril de 1886. Entao, naquela da 
refletiu o pesquisador. Atesta o papel 
que, para acelerar a extinção do cativei 
ro, reclamava-se o rigor dos impostos co 
minados naquela lei" (22). 
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"Essa nota dissonante entre os municípios 
da Província" - reconhece Billy Jaynes Chandler - 
com ser Milagres “um reduto de resistência" ao acon 
tecimento coletivo de 25 de março de 1884 resvala 
pela negação da "glória do movimento que se genera 
lizara por toda a Província?" É a indagação apropo 
sitada do Prof. Djacir Menezes. E ainda contra-ar- 
gumenta o arguto autor de "O outro Nordeste": 


"Mas a lei exigiu o pagamento dos impos - 
tos - e os proprietários optaram pela al- 
forria dos cativos. Ora, evidentemente ; 
não tinha sido ainda aniquilada a proprie 
dade servil no país - e os casos esporâádi 
dos constituiam casos legais. O processo 
de extinção prosseguia embaraçado pela le 
galidade vigente. Situação de lege feren- 


da, antagonizando uma situação de lege 
lata. Qualquer cidadão que invocasse a 


proteção jurídica para a propriedade ser- 
vil obteria remédio de tribunais que não 
prevaricassem por compulsão da consciên - 
cia cívica fora da lei. Essa compulsão 
dos municípios - e não havia força capaz 
de reviventá-la na sua imperatividade nor 
mativa" (23). 


E, culminantemente, assevera o ex- Reitor 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro: 


"Não seria, pois, a manifestação isolada 
de um município que sonegaria o laurelre 
dentor a toda uma Provincia: o fato es - 
porâdico não tem visibilidade historica, 
e, portanto, não se torna um fato socio- 


logico" (24). 


Na mesma esteira da controvérsia desvai- 
rada e iconoclastia indisfarçavel, o escritor cea 
rense Yaco Fernandes entremeia de grifos minimiza 
dores a libertação dos escravos no seu territorio, 
com a circunstancia de constituir-se numa parcela 
concentrada 


"nos municípios serranos, com serem de 
numero restrito, levam uma vida relativa 
mente folgada; que os senhores escravo - 
cratas do Ceara têm a mão leve, por mais 
afeiçoados as relações de dependencia 
moral e economica da clientela'"(25). 


A realidade histórica do Ceara e do Rio 
Grande do Norte em torno da Abolição dos Escravos 
- com a força disseminadora da consciência coleti 
va das duas Províncias, fora constituida pelo es- 
pírito vivo e palpitante de Acarape e Mossoro. 


Pela "redenção gloriosa de Mossoro", o 
norte-americano participante da sessão memorável 
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de 30 de setembro de 1883 - De Lacey Wardlaw rego- 
zijou-se publicamente com o ''modo pacífico de sua 
liberdade; uma vez que, sendo a sua pátria o ninho 
classico de todas as liberdades civis, contudo nao 
se conseguiria, sem derramar oceanos de sangue,apa 
gar do solo dos Estados Unidos a nodoa secular da 
escravidao" (26). 


Na avaliação do passado mossoroense, a 
"felicidade histórica", que se irradia do 30 de se 
tembro de 1883, infunde na alma coletiva a crença 
no seu significado e a valorização de sua memória. 


O sentimento de preservação e continuida- 
de desse patrimônio comunitário toca o "querer guar 


dar", ao qual se refere o memorialista Pedro Nava, 
somente se retendo com amor no espirito de cada 
um e de todos. | 

Nascido da fe com ação - dos cativos -re- 
presentados por Rafael Mossoroense da Gloria no Clu 
be dos Spartacus, o movimento abolicionista de 
1883 e sob o impulso fecundo e vibrante dos seus 
condutores, com uma só voz, ha de espargir,por to- 
do o tempo, as palavras fervorosas de Almino Álva- 
res Afonso: 


"Os ventos do deserto prolongam ainda es- 
« . . a e 

trofes suavissimas de primor patriotico , 

repetindo, cem vezes, o nome de Mossoró " 


(27). 
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I. 5) HISTÓRIA E UNIVERSIDADE 


As coisas acontecem € delas posso estar 
lembrado antes mesmo de terem acontecido. 


Estas palavras trazem ao meu espírito 
mossoroense a oportunidade desta hora incomum pa 
ra mim - eu que sou daqueles homens do sertão ro- 
seano, nas ocupações que Deus me tem permitido al 
cançar,porque certamente as busqueis, sem estar 
atropelando o tempo e as circunstâncias. 


É, assim, de alma livre e sem tropeços 
e mais quaisquer desencontros, que, neste ano do 
quadragêsimo aniversário do movimento pioneiro 
de Mossorô em prol do ensino superior no Rio 
Grande do Norte - neste recinto de recordações de 
lutas e triunfos - a nossa sempre primeira Facul- 
dade de Ciências Econômicas de Mossorô - venho 
renovar a homenagem de aprendiz da História, con 
victo e reconhecedor da magnitude deste ato con- 
cretizador de Professor Emérito desta muito que- 
rida e amada Universidade Regional, nos seus quin 
ze anos de criação. 


Que fiz eu, somente no exercício  par- 
cial da labuta de agregador de dados escritos |, 
quase à margem da História mossordense,  norte- 
rio-grandense e brasileira, senão estar  perse- 
guindo aquela preocupação do historiador maior 
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do seculo - Arnold Toynbee - isto E, nos meus ho 
rizontes limitados com "todo o tempo. O estímulo 
do historiador & para relatar o passado,presente 
e futuro, e decifrar esta sucessão fundamental", 
conforme a oração de Peter Calvocoressi, em memo 
ria do sábio da Chatham House e em nome daquele 
Instituto consagrado aos estudos históricos. 


Sei que todos conhecem a glória de ter 
vivido entre os sonhos continuados e as realida 
des invariavelmente surgentes nesta Universidade 
Regional - de Alcides Dias Fernandes e Raimundo 
Nonato a Raimundo Soares de Souza, Joaquim da 
Silveira Borges Filho, Abel Freire Coelho e 


Vingt-un Rosado - estes cavaleiros andantes da 
vida e glória do ensino superior de Mossoró, sin 
tetizadas na figura admirável da ex-ReitoraMaria 
Gomes de Oliveira. 


A rememoração da grande jornada conta , 
neste instante, com a oportunidade de ser revisi 
tada, atraves da apresentação do trabalho "Inte- 
riorização da Universidade", que o Reitor Lapla 
ce Rosado Coelho reedita e faz distribuir, den- 
tro da Coleção Mossoroense - a mais completa so 
bre assuntos regionais do Brasil - sob os auspí- 
cios da Fundação Guimarães Duque, vinculada à Es 
cola Superior de Agricultura de Mossoró. 

Sei que ainda percebem em mim o eterno 
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viajante - incorrigivel e de todas as etapas de 
minha existencia criadora e feliz. Sim, porque 
assim fui, sou e serei até o fim, juntando obri- 
gações profissionais e a vontade indeclinavel 
de servir melhor, vendo coisas, homens, mulheres 
e crianças que impulsionam os ritmos e movimen - 
tos da propria História. 


Pois bem, devo repetir, na precariedade 
do meu ser, outra vez Toynbee - agora eu vi Qui 
to - parafraseando a visão de Balkh. Nesta ulti- 
ma - "o lugar onde Zoroastro morreu, que Alexan- 
dre uniu, Ginghiz e Tamerlane mataram, onde Mar- 
co Polo máravilhou-se e Aurungzeb governou". 


Na outra - a que eu vi - hã apenas quin 
ze dias, a cidade imortal da Princesa Paccha,que 
governou seu povo, que Atahualpa uniu para sobre 
vivencia de sua gente, donde Francisco Orellana 
partiu para descobrir o nosso fronteiriço Rio 
das Amazonas - e por isso Quito pode gloriar-se 
sobre "Babilônia, de suas muralhas;Ninive, de sua 
grandeza; Atenas, de suas letras; e Constantino- 
pla, de seu império". 


Por suas legendas - Quito as vence to- 
das "pela chave da Cristandade e por ser conquis 
tadora do mundo" - e a mensagem contida no livro 
"Descobrimento das Amazonas e suas extensas Pro- 
víncias", de autoria de Gaspar de Carvajal, Alon 


so de Rojas e Cristovao da Cunha, editado em São 
Paulo, ha quase meio século. 


E por isso, também, que é "Cidade Patri 
mônio Cultural da Humanidade'!, declarada pela 
UNESCO, em 8 de setembro de 1978, tudo conforme 
as inscrições solenes gravadas no frontão late - 
ral da Catedral Metropolitana da capital do Equa 
dor, uma das cem irmas de Ouro Preto, Olinda e, 
dentro em pouco, Salvador, tão multiplamente ge 
meas como monumentos universais. 


Tambem, aqui e agora, deito a semente 
desta cidade centenária da Abolição de seus escra 
vos ser consagrada "Patrimônio Cultural do Bra- 
sil", pela Secretaria de Cultura do Ministério 
da Educação e Cultura - altaneira e trepidante. - 
mente comandada pelo espirito de pernambucanida- 
de do Professor Marcos Vinicios Vilaça. 


Que seja - e não poderia ser outro o ce 
nario da presente proclamação, neste auditório 
desta Casa da Razão - e sensivelmente Casa da 
Emoção. 


Porque na Universidade desta Cidade |, 
igualmente buscando a sua alimentação na liberda 
de - aquela singular e pluralmente - liberdades 
do povo, a que se referiu Guillermo Moron, recor 
dando os cavaleiros de El Cid, na herdade e he - 
rança de Simon Bolivar, neste bicentenário do 
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seu nascimento, também ajudado pelo brasileiro - 
pernambucano Abreu e Lima - é que se deve levan- 
tar esta bandeira de reconhecimento e justiça 
a Mossoro. 

Porque a esta Universidade norte-rio - 
grandense cumpre - entre matriz do espirito uni- 
versal e condutora da ação regional, ser fomenta 
dora de iniciativas fecundas e promotora de sua 
dimensão cultural, em que se tenha a acolhida - 
aqui sempre difundida e vivenciada - da partici- 
pação coletiva, aproximando a população do com - 
promisso com o culto dos seus antepassados, as 
mudanças da contemporaneidade e garantia da pos- 
teridade. 

Porque somente fazendo assim, ainda es- 
ta Universidade Regional estara solidária com o 
impulso que vive o Terceiro Mundo, considerando 
que - sob a forma de advertência - como ocorreu 
no Seminário Inter-Regional "Inércia e Mudança 
nos Sistemas Educacionais da América Latina e 
dos Países Africanos de Língua Ibérica", realiza 
do sob os auspícios do Ministério da Educação e 
Cultura do Brasil, em novembro de 1980, em Brasi 
lia - "o fenômeno educativo, os modelos cultu - 
rais e as relações pedagógicas como expressão 
da estrutura e das tendências da mudança social 
e a partir deste enfoque integrado assinalam os 
elementos que podiam incidir na modificação da 


educação, delineando como sua função e objetivo 
fundamental de democratização social e cultu - 
ral” 


Magnífico Reitor Laplace Rosado Coelho 


Este e o instante de manifestar que o 
Professor Emérito - primeiro consagrado nesta 
nossa sempre querida Universidade Regional do 
Rio Grande do Norte - esta mais honrado com a 
dignidade academica que se alça pelos ombros de 
quem jamais se despiu da qualidade de cultor das 
glorias e tradições de Mossoro. | 

Que o merecimento, com a sua imposição 
declarada pela comunidade universitaria de mi- 
nha instituição, seja um novo patamar da exalta 
çao da saga imorredoura dos homens e mulheres- 
mossoroenses de todos os lugares e direções,car 
regados pelos vendavais da liberdade, hã cem 
anos. 

Façamos - no derradeiro momento destas 
palavras de jubilo não pelo título que vôs to- 
dos depositais em minhas mãos, tornando-me pos- 
 Suidor das prerrogativas com que me inventíis 
agora, contudo pela alma mossoroense que se ele 
va com o recolhimento a oração de Gettysburg |, 
pronunciada pelo apostolo da Liberdade - Abraão 
Lincoln, construindo este seu epinício  nacio- 
nal, na culminação dos Abolicionistas de Mosso 
ro, em 30 de setembro de 1883: 


O Brasil notarã pouco, nem se lembrarã, 
por muito tempo, daquilo que nos dize- 
mos aqui; mas não poderã  esquecer-se 
nunca do que eles fizeram nesta cidade. 


- Assembleia Universitária 
- Universidade Regional do Rio Grande do Norte 


- Concessão do Titulo de Professor Benemérito 
- Mossoro - 29.09.83. 


1.6)  PANTHEÓN DOS ÁBOLICIONISTAS DE MOSSORÓ 


A terra e o povo são responsaveis pelos 
seus pro-homens. Hão de me permitir os mossoroenses 
por ter ido beber esta seiva da liberdade nas ma - 
trizes do pensamento e açao latino-americanas,hes- 
te ano do bicentenario do nascimento ;do Simon Boli 
var. 

Os abolicionistas de 1883, em Mossoro, fi 
Ccaram marcados pelo signo da identidade da gran- 
de terra e do povo sem paralelo, que os distingui- 
ram com a grande cidade da cena gloriosa. 


“E muita cidade esta cidade", cumpre repe 
tir o historiador Guillermo Morôn. 


Viveram os libertadores mossoroenses numa 
cidade que começava a ter historia, na terra  pã- 
tria do Rio Grande do Norte, pela gesta imortal de 
cem anos atras. 

Cidade-destino tem cumprido Mossorô o. seu 
fadario inigualável: no marco singular da liberta- 
ção dos escravos e menos de cinquenta anos depois 
- duas vezes unica, na produção de sua defesa cita 
dina contra a presença nefasta de Lampeão é nas 
alegorias comunitárias de sua gente, na proclama - 
ção e exercicio pleno dos direitos políticos da mu 
lher neste Pais, com precedência cívica na América 
do Sul. 
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Cidade dos heróis anônimos do município, 
que abriram com a sua Sociedade metropolitana dos 
sertões do Nordeste os caminhos da civilização na 
busca obstinada da estrada de ferro da esperan- 


ça - o Rio São Francisco. 
Cidade portadora dos galardões incomparã 


veis desta naturalidade jurídica e consensual, a 
um mesmo tempo: norte-rio-grandense de Mossoro. 


Nos quadrantes do seu território cultu - 
ral, de sua jurisdição politico-administrativa e 
religiosa, ressalcam-se ainda agora os contor - 
nos da geografia histórica desta cidade majorita- 
ria e criadora da Transertaneja - na lição magis- 
tral do sociologo Paulo Guerra às "molas retesa - 


das" sobre o solo interiorano - na imagem impere- 
cível do Geógrafo Gilberto Osório - na sua dimen- 
são multipla de grandeza, no sonho convertido em 


realidade, na conquista do seu espaço geo-econômi 
co. 


E tempo de exaltar que cada vez mais os 
mortos governam os vivos, neste ato inspiradamen- 
te simbólico de inauguração deste Pantheôn dos 
Abolicionistas. 

É tempo de levantar todos os estandartes 
de jubilo aqueles homens e aquelas mulheres - den 
tre outros, aqui representados pelos restos mor- 
tais de Francisco Romão Filgueira, o que mais de 


safiou o próprio tempo e Rafael Mossoroense da 
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Gloria, o que soube presidir o Clube dos Spartacus 
e ser servido pelo seu antigo senhor - Alexandre 
Soares do Couto - "Titi Xande", do Jornalista Do- 
rian Jorge Freire; & tempo, repetidamente, de guar 
dar, neste mausoléu central, os restos mortais de 
Romualdo Lopes Galvão e Amélia de Souza Melo Gal - 
vao, a doce e amavel Amélia, marido e mulher pelos 
laços do matrimônio e disseminadores da chama lan- 
çada no coração dos mossoroenses presentes a ses - 
são histórica de 25 de dezembro de 1882, na Loja 
Maçônica ''24 de Junho". 


E tempo de afirmar, numa só voz - Senhor 
Prefeito Municipal - Jerônimo Dix-huit Rosado 
Maia, cidadão filho de Mossoro. 


E gloria de Mossoró a extinção da escrava 
tura, com as primeiras bandeiras emancipacionistas 
drapejantes nos quatro ventos do Rio Grande do Nor 
Ee: 


E patrimônio cultural do Brasil a conquis 
ta basica da liberdade de todos os homens e mulhe- 
res de Mossoro. 


Sim, cem vezes,sim! 


Sim - & hora, meus conterrâneos, de recor 
dar dois mossoroenses de coração - Walter Wander - 
ley, construtor da história da poesia da Abolição 
e Cosme Lemos, menestrel da poesia da história da 


Libertação dos Escravos - mortos que nos governam 
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a todos nos e desejosos em vida de estarem na van - 
guarda da '"marche au flambeaux", nesta noite do sé- 
culo em Mossoro. 


As cidades são como os homens e mulheres - 
nascem, vivem, sofrem e também morrem, se não forem 
predestinadas. 

Minha alma estã ocupada por Mossoró para 
testemunhar, neste momento de eternidade, perante 
este Pantheôn dos Abolicionistas, neste chão sagra- 
do do antigo Paço Municipal, da sessão magna da So 
ciedade Libertadora Mossoroense, da legenda nacio - 
nal do voto da primeira eleitora brasileira, nesta 
cidade que jamais passou pelos desmaios da Historia 


Minha alma esta ocupada por Mossoro, para 


testificar que esta chama votiva da Liber- 
dade arderaã - permanentemente, pelo espíiri 
to altaneiro dos norte-rio-grandenses, ce- 
lebrando a "ancianidade do tempo". 

Porque o tempo envelheceu nestes cem anos. 
Porque o tempo não venceu Mossoro - cidade 
la do civismo. 

Porque Mossoro venceu o Tempo! 


Inauguração do Centro Histórico-Cultural - "Manoel Hemeté 
rio" E 
- Centenário da Abolição dos Escravos 

- Mossoro - 30-09-83. 


I. 7) JOSE AUGUSTO E O VOTO FEMININO 


"Temos que conseguir direitos e li- 
berdades para a mulher no campo pro 
fisional e na vida civil. Temos que 
nos preocupar sobretudo com o desen 
volvimento intelectual da mulher". 


Bertha Lutz 


"A desigualdade entre os dois sexos 
era, sobretudo, um dogma político”. 


Rui Barbosa 


Bem que se impõe, inicialmente, aduzir 
o alargamento desta contribuição ao plano de re 
percussões mais próximas de uma realidade com- 
plexa e constante de educação e política, 


Na verdade, hã de buscar-se, com o esfor 
ço de um dimensionamento mais amplo, a identifica 
ção de Josê Augusto Bezerra de Medeiros com a pre 
sença da mulher nas duas àreas referenciadas. 


Dai centrar-se a questão feminina no ele 
mento biológico - coincidentemente hã cem anos - 
atraves de debate fundamental, envolvendo as opor 
tunidades educacionais destinadas aos dois sexos. 


No Congresso de Instrução de 1884 - Rio 


de Janeiro - comportava focalizar, em torno da es 
trutura e organização do ensino para a mulher, a 
restrição de conteudo programático: ménor carga 
de trabalho didático para as moças. 


Em contraposição, apenas cinco anos an- 
tes, Tobias Barreto fora incisivo em discurso na 
Assembléia Provincial de Pernambuco: 


"A mulher tem as mesmas disposições natu 
rais para os estudos superiores; o que 
ha mister é cultura, trabalho e esforço; 
o que hã mister é que se lhe franqueie o 


templo da Ciência"(1). 


Impressionavam ao deputado - filosofo as 
palavras memoráveis da escritora alema - Sra. 
Hedwig Dohm, com a tônica forte contida no livro 
- "A emancipação cientifica da mulher": 


"Nos não queremos bater à porta dos par 


lamentos; queremos bater à porta da Cien 
cia; a porta das Universidades; é esta 
somente que nos pedimos que se nos abra" 


(2). 


A ruidosa questao da liberdade da mulher 
ocupava o espirito de Tobias Barreto, defensor da 
emancipação civil e social do sexo feminino, ain- 
da sem.a concessão da militância política, por 
julgar imprescindivel a oferta de uma "educação 
suficiente". 


No seculo emergente, ainda sobressaem 
"diferenças naturais', com enfase na "vocação!" e 
"natureza feminina", indo tal corrente conceitual 
sobre a mulher, definidamente, desembocar nas suas 
"especificidades". 


Em tempo mais recente, a  dicotomização 
entre educação e politica encontra um elemento re- 
dutor nas ideias da Escola Nova. Inspirada no Mes- 
tre Lourenço Filho, a Professora Esther de Figuei 
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redo Ferraz - então Livre - Docente de Direito Pe- 
nal da Universidade de São Paulo e ex-Diretora de 
Ensino Superior do Ministério da Educação e Cultu- 
ra, promove a junção necessaria: ''na proporção em 
que a ação intencional de educar tome essa feição 
integradora, assume o carater de ação política''(3). 


Flui do pensamento da primeira brasileira 
alçada ao nivel ministerial de governo que, na pro 
cura da "especificidade da natureza da mulher'!, e 
necessario detectar "que coisas ela pode fazer tão 
bem ou melhor do que o homem; a que papeis esta 
apta - sem contrariar a mesma natureza - a de de - 
sempenhar de maneira tão ou mais eficiente que a 
dele". 

Com tais matrizes ideológicas, os anos 
novecentos, no seu princípio, vinham a assinalar o 
compartilhamento norte-rio-grandense na conscien - 
cia histórica dos direitos da mulher. 


Quase numa clarinada, em Mossoro, ressoam 
as expressões enfaticas de Alfredo de Souza Melo , 
naquele 7 de setembro de 1901: 


"Empreguem-se os necessários esforços pa- 
ra que seja desagravado o direito da mu - 
lher tão atrozmente esquecieo e vilipendi 
da sociedade. 


Nobilitemos a mulher, proporcionando-lhe 


os meios para a consecução de tão eleva- 
do desideratum"(4). 


Que meios seriam esses, senão quantos vã 
lidos e legítimos, e ja preconizados desde o ideã 
rio redentor da mulher brasileira, lançado pela 
norte-rio-grandense Nísia Floresta Brasileira Au- 
gusta? 

Essa sua proclamação "as compatriotas e 
aos académicos do Brasil', tornava-se sentimento 
de esperança que, 


"atendendo o estado a que nosso infeliz 
Sexo tem sido injustamente condenado ,pri 
vado das vantagens de uma boa educação , 
longe de criticardes a minha temeridade, 
lamentareis a nossa sorte, que até em pe 
quenas empresas não podemos desenvolver 
nossos talentos naturais. Assim como que, 
algum dia, nas horas vagas de vossos al- 


tos ministérios, lançareis vistas de jus 


tiça sobre o nosso sexo em geral, se nao 
para empreender uma metamorfose na ordem 
presente das coisas, ao menos para conse 
guirmos uma melhor sorte, de que nao du- 
vidareis somos dignas'! (trad. do opusc. 
"Direitos das mulheres e injustiças dos 
homens'! - Mrs.Godwin.Recife,1832). 


Com esse embasamento histórico-sociológi 
co, o Rio Grande do Norte participaria da constru 
ção do feminismo brasileiro, selando um pioneiris 
mo irresgatavel. É certo que caracterizado não co 
mo um feminismo uno e indivisível. "Um feminismo 
de Nisia Floresta"! - adverte judiciosamente Nilo 
Pereira, outro o de Henrique Castriciano. 


Este ultimo "queria formar a mulher para 
o lar e não para a política, para uma competição 
com o homem. A mulher que o grande poeta queria 
criar - acrescenta Nilo Pereira - não era a  mu- 
lher competitiva, a mulher eleitora, a mulher no 
governo, e sim a mulher doméstica, preparada para 
dirigir a sua casa e educar os seu filhos''(5). 


Sob tal signo, constituira-se a Escola 


Doméstica de Natal, outro marco vivo e representa 
tivo de um novo Rio Grande do Norte, hã setenta 
anos. 


Jose Augusto referira-se à ação pioneira 
do irmao do Senador Eloy de Souza e da poetisa 
Auta de Souza, em pronunciamento encomiástico, na 
Camara dos Deputados: 


“Na minha terra, por iniciativa do ST 
Henrique Castriciano e com a colaboração 
patriótica dos seus dirigentes, hã uma 
escola doméstica moldada pela de Fribur 


go, na Suiça, e dirigida por duas compe- 


tentes filhas daquele admiravel país. 

O Estado cooperou indireta, mas eficaz - 
mente, construindo um prédio aprópriado, 
fornecendo todo o material pedagógico re 
clamado, e esjfm subvencionando com a 
quantia de 30 Montos anuais''(6). 


Com efeito, oVpensamento de Jose Augusto 
explicitava-se ao longo dessa manifestação lúcida 
e objetiva, afirmando ja de si, na discussão da 
Chamada reforma Carlos Maximiliano: 


"que providenciava a respeito da educa- 
ção da mulher, e o fazia ainda do ponto 


de vista em que me coloquei desde o come 
ço no que entende com a ação do Estado 
que so reputo legítima e útil, quando se 
faz sentir por meios indiretos, fomentan 
do as iniciativas privadas". 


E culminante, no fulcro da questão, ao 
debater com o Deputado Pedro Moacyr,pontificava: 


"Neste assunto, como em todos os aspec- 
tos do ensino, o que quero é que o Esta- 
do auxilie, subvencione, anime, ampare 
as Escolas que se fundarem com intuito 
de dar à mulher a educação que conduza à 


situação de preeminência social que lhe 
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cabe a justo titulo" (7). 


Em tempo posterior e circunstancias di - 
versas, manteve-se Jose Augusto fiel e coerente , 
fazendo-se notar com a ideia de, na região serido 
ense, ser instalada “uma “Escola Doméstica Popular 
para a educação secundária das moças", a cuja 
concretização acrescentave que ja havia oferecido 
“as primeiras turmas de seu curso de tres anos" 
(8). 

Noutro momento, sobreleva-se o seu espi- 
to fecundo de administrador estadual, indo ao en- 
contro - na informação de Itamar de Souza, da 
"preparação da mulher para o trabalho fora du lar,ele 
criou a secção feminina da Escola Profissional do 
Alecrim" (9). 


Certamente, os tempos e os costumes cor 
respondiam a mudançassignificativas. José Augusto 
Bezerra de Medeiros dava-se conta do papel que,co 
mo governante, estaria assumindo, na conexão en - 
tre o espirito das coisas antigas e o das surgen- 
tes. O Rio Grande do Norte contrastava com o de 
sua epoca de Diretor Interino da Instrução Públi- 
ca - ainda recém-formado, quando visitara Mossoró, 
causando "sensação nas rodas femininas''(10). Os 
registros da crônica desse tempo contêm a presen 
ça de um cavalheiro insinuante eg romântico. 


O Rio Grande do Norte reservara a Jose 


Augusto o julgamento de homem público competerte 
para conduzir e acrescer o iegado de administra- 
ções marcantes, desde Tavares de Lyra, Alberto 
Maranhão, Ferreira Chaves e Antonio de Souza, to 
dos participantes da Historia. 


De certo modo, sabia-se que Ferreira Cha 
ves abrira "as portas das repartições publicas à 
mulher" (11). Prevaleceria, de outra parte, o de 
safio do Deputado Juvenal Lamartine de Faria  - 
um pioneiro por excelência, especialmente na de- 
fesa do sufrágio feminino. Jose Augusto confessa 
que à ideia de concessão dos direitos políticos 
a mulher norte-rio-grandense deu "a mais ampla 
adesao" (12). 

Com efeito, os meritos do grande passo, 
comandado à distância pelo Deputado Juvenal La - 
martine de Faria e Dra. Bertha Lutz, dividem-se 


com Adauto da Camara, lider do Governo no Congres 
so Legislativo Estadual e redator da resenha 


parlamentar e, ainda, com o próprio Presidente 
Jose Augusto. 

O testemunho de Adauto da Camara sobre 
a tramitação do projeto da lei eleitoral é eluci 
dativo e completo, abrangendo a redação final,em 
outubro de 1927. 


Cumpre reproduzi-lo, literalmente: 


"Aprovada esta, chega do Rio um telegra- 
ma de Juvenal Lamartine a fim de que se 
fizesse incluir uma disposição asseguran 
do a igualdade dos direitos | políticos 
dos cidadãos de ambos os sexos. 

Jose Augusto, que era então Presidente 
“do Estado, relutou e replicou a Lamarti-. 
ne, usando, entre outros, o argumento de. 
que a redação final estava aprovada. La- 
martine nao se deu por vencido, e voltou 
a carga. Jose Augusto, deixando de lado 
os seus escrúpulos de exegeta do texto 
constitucional, arranjou as coisas para 
satisfazer a Lamartine, certo como esta- 
va de que tudo aquilo era fogo de artifi 
cio. 


“e... 0.00 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 06 0 0 4 0 0 0 2 0 0 0 4 0 0 0 0 0 bd 0 40 € 


Joseé Augusto, que vivia mais na "A Repú- 
blica'' do que em Palacio, sugeriu-nos in 
cluir na resenha uma emenda apresentada 
por nos, incluindo o voto feminino.Assim 
se fez. Quando a Lei foi publicada, la 
estava a grande "conquista", concretiza- 


da no art. 77 das Disposições Gerais: "No 
Rio Grande do Norte, poderão votar e ser 
votados,sem distinção de sexos, todos os 
cidadãos que reunirem as condições exigi- 
das por esta lei”. 

Assim, nasceu o sufrágio feminino no Bra 
sil"'(13). 


A Lei nº 660, de 25 de outubro de 1927 |, 
regulava o Serviço Eleitoral do Estado, sancionada 
pelo Presidente Josê Augusto Bezerra de Medeiros 
e ainda referendada pelo Secretario-Geral, Dr. An- 
filóquio Carlos Soares da Camara. 


No cerne da questão do sufragio feminino, 
registrava-se a falta de sua inserção em lei ordi- 
nária, no Brasil, incluíndo-se, pela primeira vez, 
dispositivo de explicitação da exigência contida 
na expressão - "cidadãos maiores de 21 anos que se 
alistarem na forma da lei"! (art.70 da Constituição 
de 1891). 


Buscara-se, em mais de trinta anos de in 
terpretação do texto fundamental, a “oportunidade 


de superaça: da corrente doutrinaria que dominara 
desde a Primeira Constituinte Republicana. 


Por todo esse tempo, repercutiam as pala- 
vras candentes de Assis Brasil: 


"O voto não existe para as mulheres. E o 
que faz com que ele não exista para elas 
não € o sexo: é a incapacidade, que ain- 
da por ventura se considera extensiva a 
todas, ou a um número tão grande delas 
que se confundem naturalmente com a tota 
lidade. Também essa incapacidade não es- 
ta tanto na falta de cultura intelectual 
como na indole da educação em vigor'"(14). 


Juvenal Lamartine de Faria fora relator 
do projeto de autoria dos Deputados Nogueira Peni 
do e Bittencourt Filho, na Comissão de Constitui- 
ção e Justiça da Câmara Federal, em 1926. A propo 
sição não vingou, bem assim a iniciativa do Sena- 
dor Justo Chermont em tramitação na outra casa 


legislativa, desde 1919, apesar de aprovado dois 
anos depois. 


No Rio Grande do Norte, com a indicação 
de Juvenal Lamartine ao Governo do Estado, a sua 
plataforma administrativa, em 9 de abril de 1927, 
avocava à sua futura gestão o privilégio de con - 
tar "com o concurso da mulher não so na escolha 
daqueles que vêm representar o povo, como entre 
os que elaboram e votam a lei que tiver de apli- 
car” (15). 

O representante norte-rio-gradense assu- 
mira compromisso com a Federação Brasileira pelo 
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Progresso Feminino, liderada pela Dra. Bertha 
Lutz, desde a sua fundação em 1922. Episodio 
chistoso volta a ser narrado, agora, o daquele 
ano, no final da Primeira Conferencia das Mulhe 
res, realizada no Rio de Janeiro. O Senador Lau 
ro MUller, Vice-Presidente do Senado Federal 
traz a público, em tom profético, o aconselha -. 


, 


mento às participantes do conclave: 


"Os homens são como os carneiros. Aonde 
um vai, ou outros vao atrãs. Se um fu- 
ra a cerca, os outros vão atrãs.As se 
nhoras procurem um Presidente de Esta- 
do que fure a cerca e os outros vão 
atras'(16). 


"Furar a cerca'! estava no propósito ex 
presso de Juvenal Lamartine, em seu programa 
administrativo. A História, algumas vezes capri 
chosa em suas antecipações, concedera, no entan 


to, a José Augusto a oportunidade de concretiza 
ção da vontade politica que fora manifestada e 
conduzida pelo autor da plataforma governamen - 
tal de 1927. 


A contar desse marco histórico, sob a 
regência da Lei do Serviço Eleitoral do Rio Gran 
de do Norte, alistam-se, sucessivamente, as pri 
meiras vinte eleitoras. Do instante inicial - 


com a Professora Celina Guimaraes Vianna, em Mos- 
soro e Professora Júlia Alves Barbosa, em Natal , 
de novembro de 1927 a fevereiro de 1928, o corpo 
eleitoral estava acrescido de representantes do 
sexo feminino, habilitadas em contingente de quin 
ze para o exercicio do voto, na eleição do Dr. Jo 


sê Augusto Bezerra de Medeiros para o Senado da 
Republica, em 5 de abril de 1928. 


Na vaga decorrente da renuncia do manda- 
to pelo Senador Juvenal Lamartine de Faria, elege 
“ra-se Jose Augusto, assinalando a Junta Apuradora 
o resultado geral e constante de 11.415 sufra- 
gios. De. pronto, nao podiam ser apurados os votos 
obtidos na 12 seção de Apodí:"por não indicar a 
ata a quem foram dados os 293 votos dela constan- 
'teseemo outro, o da seção única da Serra Negra, 
por não estar devidamente autenticada pela rubri- 
ca do Juiz"(17). 

A Comissão de Poderes do Senado, louvan- 
do-se no mapa geral, levantado pela sua Secreta - 
ria, apontava o resultado final relativo a 10.612 
votos dados a Jose Augusto. A questão mais perti- 
nente girava em torno da verificação de que "su- 
fragaram o nome do candidato, unanimemente eleito, 
15 pessoas do sexo feminino. 


“Assim não pode o Senado subterfugir a 


apreciação da legitimidade desses votos - conse- 
quentes a alistamentos que alteram, a toda a evi 
dência, a atual constituição do corpo eleitoral 
do pais - para declarar necessária ou ociosa uma 
lei ordinaâria que, com fundamento do Estado Fede 
ral, reconheça e confira, expressamente, o direi 
to de voto a mulher'"(18). 


Reportava-se, basicamente, o parecer 
do Relator Godofredo Vianna à posição do Senado, 
com a aprovação do projeto Justo Chermont, aco - 
lhido anteriormente pela Comissão de Legislação 
e Justiça, em 12 de novembro de 1927, conforme pa 
recer do Senador Aristides Rocha. 


Sem embargo disso, desde então, o Sena- 
do reservava-se a "apreciã-lo do ponto de vista 
da sua conveniência e oportunidade''(19). Na ver- 
dade, bastaria sublinhar que a Carta Magna de 24 
de fevereiro de 1891 "não limitava aos varões o 
direito de voto", porem - adverte o eminente ju- 
risconsulto Pontes de Miranda - "a lei ordinária, 
fugindo à Constituição, nunca atribuiu o voto às 
mulheres"(20). Isto porque a aprovação do sufrã- 
gio feminino, juntamente com o voto secreto, a 
nivel nacional, viria a ocorrer com o Codigo E- 
leitoral - Decreto nº 21.076, de 24 de fevereiro 
de 1932. 


De sua parte, o não menos eminente cons 
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titucionalista Carlos Maximiliano aceitara emen- 
da substitutiva oferecida pela Dra. Mirtes de 
Campos, na Seção de Direito Constitucional do 
Congresso Juridico Comemorativo da Independencia 
do Brasil, reunido em 1922, no Rio de Janeiro |, 
em termos taxativos: 


"1) A mulher não é, moral nem intelec - 


tualmente, inapta para o exercício 


dos direitos politicos; 

Em face da Constituição Federal,nao 
é proibido às mulheres o exercício 
dos direitos politicos, «ue lhes de 
ve ser permitido''(21). 


Focálizada a questão, sob tal angulo |, 
eis que o Presidente da Comissão de Legislação e 
Justiça do Senado, o jurisconsulto emérito Sena- 
dor Adolfo Gordo fora peremptório, em opiniao 


emitida em São Paulo, em 23 de maio de 1928. 


Apoiado em argumêntação sôlida e convin 
cente, o representante paulista esgota a matéria, 
nos seus aspectos mais relevantes. 


É oportuno e válido, repetí-lo, na inte 
gra, para a perfeita clarificação do posiciona - 


mento adotado pela Camara Alta: 


"Os preceitos constitucionais, para te- 


Pa) 


rem vida e vigor, não dependem de uma lei 
ordinaria. 

Se a nossa Constituição política da ao 
Congresso Nacional competencia para a exe 
cução completa da Constituição, da-lhe a 
atribuição de estabelecer os moldes e as 
formas de execução da Lei Fundamental, li 
gando os seus preceitos à validade dos fa 
tos. Isso não quer dizer, porém, que, sem 
um ato do Congresso Nacional, não podem 
ser observadas e cumpridas as disposições 
constitucionais. 

Também ao Poder Executivo compete regular 
as leis ordinárias e ninguém dira que uma 
lei ordinária sô podera ser respeitada e 
produzir os seus efeitos depois de um ato 
deste poder". 


Nos paragrafos subsequentes, o Senador 
Adolfo Gordo torna-se mais explicito e objetivo,em 


sua fundamental análise da questão constitucional, 
em seu pleno aprofundamento. 


Daí, em termos concludentes, as suas as- 
sertivas textuais: 


"Se perante a nossa Constituição politi- 
ca, todos nascidos no Brasil, com exce - 
ção, apenas, dos mendigos, analfabetos , 
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certos religiosos e praças de pret, gozam 
das prerrogativas politicas da cidadania, 
a Constituição estabelece, de modo expres 
so, a igualdade politica entre os homens 
e mulheres. De modo que homens e mulheres 
podem exercer o direito de voto, se se 
alistarem na forma da lei. 

O que a Constituição determina é, pois |, 
que o Congresso Nacional faça uma lei es- 
tabelecendo o processo para alistamento 
dos eleitores. Lei, portanto, de PROCESSO, 
destinado à execução dos preceitos consti 
tucionais. 

Como compete ao Poder Judiciário o alista 
mento eleitoral, este poder deve alistar 
todas as mulheres que requererem o seu 
alistamento, de acordo com as prescrições 
da lei eleitoral. 

Nao apurando os votos femininos do Rio 
Grande do Norte, o Senado praticarã um du 
plo atentado - pois violara uma disposi - 
çao constitucional e intervira na esfera 
de ação de um outro poder'(22). 


Na Comissão de Poderes, o Parecer nº 8-A, 
de 1928, mereceu longa apreciação, com total envol 
vimento dos integrantes desse órgão técnico. Conce 
dida urgência à matéria, em discussão única, ao fi 
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nal no plenário, Jose Augusto foi reconhecido e 
proclamado Senador da Republica, com voto em se- 
parado e declaração de voto dos Senadores Soares 
dos Santos, Thomaz Rodrigues, Mendes Tavares e 
Lauro Sodre. 


Em suas conclusões, o citado Parecer pro 
movia a exclusão da 12 Seção de Apodi, da Seção 
de Serra Negra e dos 15 votos de pessoas do sexo 
feminino que a essa eleição concorreram. E inte- 
ressante notar que o Relator-Senador Godofredo 
Vianna reclamara ao Senado "uma omissão de alta 
relevância", na publicação do seu trabalho no 
"Diário do Congresso"! de 26 de maio de 1928. Alu 
dia a parte constante dos sufrágios da mulher 
norte-rio-grandense, depurados pela Casa modera- 
dora do Poder Legislativo da Nação. 


A participação dos Senadores Lopes Gon- 
calves e Antonio Moniz nos debates, em plenário, 


conferiu relevo especial aos pontos controverti- 
dos da matéria. O primeiro arguia sobre a neces- 
sidade de uma lei declaratória do Congresso Naci 
onal, concedendo o voto feminino. Ainda mais, em 
defesa da Comissão de Poderes, enfatizava a in - 
terpretação autêntica - a seu ver - da Constitui 
ção e leis federais: 


"Se temos competência para decretar a 


inelegibilidade de um cidadão votado pa 
ra Senador, nos termos dos arts.35 e 36 
da lei eleitoral vigente, não podemos 
deixar de, aplicadores e executores,que 
somos, na espécie, da Constituição e Es 
tatutos dela decorrentes, julgar nulos 
votos que foram dados em uma eleição |, 
por cidadãos que não podiam ser eleito- 
res, sendo, além disso, cada uma das Ca 
maras do Legislativo competente para re 
conhecer, isto e, julgar a eleição dos 
seus membros, nos termos do art.18 da 
Constituiçao"(23). 


Noutra margem, o representante baiano pu 
nha de manifesto que '"'a decisão do Senado nao po 
de ir alem da computação ou da exclusão de 15 su 
fragios, da votação global do Sr. Jose Augusto". 


E completava o seu pensamento, com exa- 
tidao e coerência: 


"O voto do Senado não firmarã' jurispru- 
dência, nem afetará, sequer, o direito 
dos 15 eleitores, que permanecerã inte 
gro. Os 15 votos femininos poderão dei- 
xar de ser contemplados na votação do 
Sr.Josê Augusto, se o Senado, capricho- 


Mas continuarão a fazer parte do eleito- 
rado federal do Rio Grande do Norte"(25). 


Em ponto culminante, ressalta literalmen 
te, o "malabarismo do parecer'', que se tornava con 
traditório, em seu entendimento: 


"Sustenta que a Constituição Brasileira 
não nega o direito de voto a mulher. Mas 
logo, esbarrando o universal princípio 
de direito de que nao se distingue onde 
o legislador não distinguir, propoe 3 nu 
lidade, por ilegitimos, de votos, cuja 
competência reconhece e proclama"(25). 


José Augusto iniciava efetivamente o seu 
mandato no dia 29 de maio de 1928, sendo introdu- 
zido pelos Senadores Ferreira Chaves, Godofredo 


Vianna e Feliciano Sodre, para o compromisso regi 
mental. 


A campanha feminista no Brasil atingiano 
vos horizontes, sob o comando da Federação Brasi- 
leira peto Progresso Feminino, lançando um manifes 
to a Nação , com o significado de uma "Decla- 
ração dos Direitos da Mulher". Em sua abertura e 
no seu fecho, as sufragistas proclamavan: 


"10, As mulheres, assim como os homens, 


nascem membros livres e independen- 
tes da especie humana, dotados de 
faculdades equivalentes e igualmen- 
te chamados a exercerem, sem peias, 
os seus direitos e deveres indivi - 
duais”, 


69. Sendo o voto o único meio legítimo 
de defender aqueles direitos, a vi- 


da e a liberdade, proclamados inali 


enaveis pela Declaração da Indepen- 
dência das Democracias Americanas ; 
e hoje reconhecidas por todas as na 
ções civilizadas da terra, à mulher 
assiste o direito ao título de elei 


tor"(26). 


Pensamento objetivo e ação política que 
se desdobram pelo pais inteiro, juntando-se as 
circunscrições eleitorais do Rio Grande do Norte 
outras alinhadas na concessão dos direitos politi 
cos a mulher brasileira, em diversos Estados. 


Nessa conformidade, em Minas Gerais,Miet 
ta Santiago obteve o seu alistamento como primei- 
ra eleitora, por decisão do Juiz Gentil  Nelaton 
de Moura Rangel, de Belo Horizonte, em 13 de se - 


tembro de 1928. O magistrado mineiro registrava 
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em seu despacho a precedencia norte-rio-grandense, 
abrangendo a Lei nº 660, de 25 de outubro de 1927 
e as sentenças dos Juizes de Direito de Natal e 
“Acari. 

Jose Augusto - "professor sem cátedra - 
como escreveu Nilo Pereira, no final daquele ano 
em que se tornara Senador pelo Rio Grande do Nor- 
te, recebeu homenagem carinhosa das jovens minei- 
ras do Colégio Isabela Hendrix, que o escolheram 
paraninfo. Em nome da Liga Mineira pelo Progresso 
Feminino, a Presidente Mietta Santiago fez-lheca 
lorosa saudação, quando embarcava em Belo Horizon 
te de retorno ao Rio. Apontava-se - no perfil do 


homem publico norte-rio-grandense - quanta singu- 
laridade havia nele: 


"E para a mentalidade e para a convicção 


política do Estado de Minas, antes de tu- 
do: 


O sancionador da lei de 25 de outubro 
927 - o 13 de maio da mulher brasileira! 


mete 


E depois: o primeiro brasileiro eleito 
por votos femininos metade dos quais - 
apenas a metade - valida e subsistente 


a outra metade - foram inconstitucional - 
mente depurados" (27). 


No seu credo feminista, José Augusto afir 


mava não ser adepto daquele "no sentido de trazer 
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as mulheres para as profissoes que os homens exer 
cem e so os homens devem exercer, mas ha pequenas 
industrias que vão muito bem com a delicadeza das 


maos femininas". 


Em seu ideário de propugnador de uma re 
forma do ensino secundario e superior, admitida , 
com propriedade e realismo, "que a mulher brasi - 
leira, de admiraveis predicados morais, não rece- 
be a educação que a habilite a majestade do seu 
nobre sacerdocio;''(28). 


Partidario da co-educação, o Presidente 
Jose Augusto, em seu Governo, criou um curso com- 
plementar misto, no Grupo Escolar "Auta de Souza”, 
em Macaiba, escolas rudimentares mistas na povoa- 
ção de Caraubas (atualmente Cerro Cora), em São 
Bento, município de Santa Cruz, em Curral Novo |, 
município de Santana do Matos, em 1924; no ano sub 
seqluente, estendia a sua iniciativa ao Grupo Esco 
lar "Antonio de Azevedo", com mais uma escola mis 
ta, transformando, finalmente, em escolas masculi 
na e feminina, com a denominação "Coronel Silvino 
Bezerra", as duas cadeiras rudimentares da Vila 
de Flores (hoje Florania), em 1927. 


Em sua atuação politica, cauteloso sem 
ser obscurantista, Jose Augusto encontrava no epi 
sodio de sua depuração no Senado, o fundamento da 


advertência, "quanto aos perigos desta corrida" 
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conforme salienta Adauto da Câmara - da .presença 
de mulheres postulantes a cargos eletivos, no 
quase amanhecer da Revolução de 1930. 


O movimento revolucionário, que insta - 
lou a Segunda Republica, não pôde refrear o espi 
rito feminista dominante no Rio Grande do Norte. 


Alzira Soriano de Souza - primeira Prefeita da 
América do Sul, eleita em Lages, encerra a posi- 


ção de insurgência que, exitosamente, consagra a 
predestinação histórica do Rio Grande do Norte , 
na concessão dos direitos políticos à mulher 
brasileira. 

Na nova ordem politica, José Augusto |, 
fundador do Partido Popular, conduz o esforço de 
ressurgência, em 1933, inserindo no seu programa 
o voto feminino, em iniciativa sem precedente no 
pais. 

Valera-lhe, de outra forma, a increpa - 
ção do sufragio das mulheres norte-rio-grandenses, 
com o vicio que lhe imputara o Senado da Republi 
ca. A lealdade permanente de Jose Augusto ao nos 
so Estado constituira-se em apanágio de sua vida 
e seu exemplo. 

O seridoense - afortunado pelo nascimen 
to e 'o norte-rio-grandense militante" - como o 
identificou Edgar Barbosa, cumpriu a trajetória 
de homem público fiel à sua vocação e ao seu dis 
tino. 
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Outro cenario não poderia ser senão este 
da Fundação José Augusto, sob a condução do Presi 
dente Valerio Mesquita e Diretor Cultural Paulo 
Macedo, e os auspícios comuns do Instituto Histo- 
rico e Geográfico do Rio Grande do Norte, Acade - 
mia Norte-Rio-Grandense de Letras, Conselho Esta- 
dual de Cultura e Centro Norte-Rio-Grandense de 
Brasília, para exaltar a personalidade admirável 
de José Augusto Bezerra de Medeiros. 


Estejamos todos envolvidos num compromis 
so impostergavel, nesta celebração do centenario 
do seu nascimento: o de associa-lo a própria alma 
norte-rio-grandense, sintetizada no dever que se 
expressa nesta presença coletiva. 


O "dever da esperança" - na lição gran- 
diosa de Raymond Aron, esperança que não esteve 
ausente, em nenhum momento, do itinerario que se 
traçou Jose Augusto Bezerra de Medeiros, servindo 
ao Rio Grande do Norte e ao Brasil. 
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1.8) IDÉIAS BÁSICAS SOBRE O CORREDOR CULTURAL DE MOSSORÓ 


"Ha nomes que se incorporam como espíri- 
tos. Assim, todo mundo concluiu que Cor- 
redor Cultural seria o nome mais adequa- 
do". 


Escritora. Rachel Jardim 


"Nenhum bem cultural pode ser preservado 
integralmente, pois por ali já passaram 
culturas diversas. Nenhum conjunto de 
Bem pode ser conservado em sua totalida- 
de. À intenção do Corredor Cultural e 
preservar a continuidade do processo 
cultural, sem impedir que a cidade viva 
O progresso", 


Arquiteto Ítalo Campofiorito 


Busco as razões fudamentais deste evento, 
colhendo neste encontro entre instituições e pes 
Ssoas interessadas a confirmação de que " somente 
se ama o que se conhece! 


Mossorô abre-se de espírito e coração pa 
ra vivenciar a força desse comando afetivo, brota- 
do da alma fecunda de Leonardo Da Vinci. 


Conhecer com "olhos de ver" e sentir por 
direito de conquista o seu Corredor Cultural, ini 
ciativa do Prefeito Dix-huit Rosado, alargadora e 
complementar da "Batalha da Cultura", hã quase 
quarenta anos deflagrada pelo Prefeito Dix-sept Ro 
sado e sustentada pela febre apostolar do Profes- 
sor Vingt-un Rosado. 


Inspirada por esse signo, a cidade liber 
tária prossegue o seu itinerário inigualável, em 
condomínio com o "País dos Mourões!!, sob as ben- 
çãos efusivas do cearense - de origem e consagra- 
do sonorosamente pelo nome Gerardo - cidadao do 
mundo pela sua genialidade. 


"Ao longo do tempo num espaço" (1), clas 


sificado de "corredor", conta-se com o seu marco 


conceitual matizado por um ideário rico de verten 
tes ciívico-culturais. 


Cidade de cem anos atras - que Laemmert - 
no seu "Almanak Administrativo, Mercantil e Indus 
trial do Império do Brasil" - assinalou no Rio 
Grande do Norte 


"cidade que tem mais de 500 casas, dista 
da Barra 7 léguas; tem Otima cadeia a 
melhor da Província, casa de câmara, ca 
sa de aula pública, espaçosa matriz e ca 
pela em construção, um famoso templo ma- 


conico. Existe o mais importante edifício 
do mercado publico. Tem diversas socieda- 
des, sobressaindo a "Literária" e a "Li - 
bertadora", que conseguiu emancipar o mu- 
nicípio no dia 30 de setembro de 1883,que 
não existe nele mais um só escravo"(2). 


No tempo historico, ja presente aquela 
"otima cadeia a melhor da Provincia" e também casa de 


camara', que Manoel Hemetério construira como abri 


go significativo de episódios de interesse nacio - 
nal: da Libertação dos Escravos ao exercício do vo 
to feminino, na precedência de fatos memoráveis 
do Rio Grande do Norte sobre o País. 


Demais, todo um espaço acolhedor da cena 
abolicionista, ja centenária, que se estende a 
emancipação da mulher e saga consagradora da resis 
tência cívica da cidade ao Grupo de Lampeão, naque 


le ano marcadamente excepcional de 1927. 


Nessa mobilização de Mossorô com o reali- 
nhamento de sua urbs e abordagem do seu sítio his 
tórico-cultural pela valorização da civitas, pude 
antecipa-lo - hã dois anos - com "Quase Cem Anos 
da Abolição", numa idéia mal acabada da delimita - 
ção de um eixo cultural, onde esses episódios mar- 
cantes da gente mossoroense ocupam o espaço do seu 
reencontro permanente com o glorioso e incomparã - 
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Por definição, este e ''o espaço em que a 
função cultural se estabeleceu de maneira conti- 
nua no nucleo central da area urbana"! (3). 


Função essa central, cujas caracteristi- 
cas grupadas em aspectos históricos, com a ''memo- 


ria da cidade", recreativo-educacional, com as 
ações especificas de lazer e variadas do equipa - 
mento formal e informal em sua integração com a 
comunidade mossoroense e o perfil arquitetônico 


- ambiental, representado por seus monumentos in- 
dividuais ou conjuntos organizados, logradouros e 
praças, vao ser focalizadas pelo Historiador Rai- 
mundo Soares de Brito, Professora Maria Salomé de 
Moura e Engenheiro Zelito Nunes,respectivamente. 


O Arquiteto Ítalo Campofiorito - cuja 
presença neste Seminário constitui o melhor  pe- 
nhor da receptividade do Instituto Municipal de 
Arte e Cultura - RIOARTE, no acompanhamento do 
Projeto Corredor Cultural de Mossoro  - assenta 
tres campos de ação relativos a implementação e 
desenvolvimento desse tipo da trabalho. 


O setor juriídico-administrativo - que li 
da com os orgãos publicos que tratam da preserva- 
ção. O campo técnico-administrativo, pertinente 
ao plano de alinhamento fisico-funcional e pesqui 
sa de caracterização cultural. O terceiro, o da 
participação comunitária, envolvendo o engajamen- 
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to de moradores de faixas residenciais abrangidas 
pela àrea do Corredor Cultural. 


As ações institucionais, de parte da Pre 
feitura Municipal de Mossoro, manifestaram-se sis 
tematicamente, atraves de ordenamentos relaciona- 
dos com o primeiro dos campos mencionados. 


Em especial, com a criação do Centro His 
torico-Cultural ''Manoel Hemetério" nas instala - 
ções da Cadeia Pública de Mossoro, restaurada em 
consequência do ajuste firmado pela Fundação Jose 
Augusto, do Governo do Estado e Secretaria do Pa- 
trimônio Histórico e Artístico Nacional - Funda - 
ção Prô-Memoria, emerge um Conselho de Administra 
ção transformado em Conselho Municipal de Prote- 
ção do Patrimônio Histórico e Cultural de Mossoro, 
incumbido da direçao executiva do seu Corredor Cul 
tural, nos termos do Decreto nº 345/83, de 25 de 
setembro de 1983. 


Em decorrência de tal posicionamento ins 
titucional, a representação de orgao publico e co 
munitário e a atuação das pessoas envolvidas fo- 
ram convalidadas. 

Estabeleceu-se, de outra parte, a articu 
lação da Comissão Especial do Centenario da Aboli 
çao dos Escravos com o Corredor Cultural, operan- 
do-se a transformação daquela em Comissao Consul- 
tiva sobre a sua Zona Especial, instituida pela 
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Lei nº 148/83, de 18 de novembro de 1983. 


A continuidade da articulação entre 9 
Conselho Municipal de Proteção do Patrimônio His 
tórico e Cultural de Mossoró e a Comissão Consul 


tiva sobre a Zona Especial do Corredor Cultural 
esta assegurada por encontrar-se esta ultima po- 
sicionada no ambito do referido órgão de ativida 
de do setor publico. 


De igual sorte, os membros da anterior 
Comissão Especial do Centenário da Abolição dos 
Escravos em Mossoro, cessadas as suas atribuições, 
permanecem nas funções de integrantes do órgão 
tecnico da Zona Especial do Corredor Cultural |, 
ate quando se fizer constante da regulação a ní- 


vel do Conselho Municipal de Proteção do Patrimô 
nio Histórico e Cultural de Mossoró. 


"Zona Especial do Corredor Cultural, de 
preservação paisagística e ambiental do Centro 
da Cidade de Mossor6" - é preciso enfatizar, na 
forma disciplinada pela Lei nº 148, de 18 de no- 
vembro de 1983. 

Numa macro abordagem da área em foco,os 
seus limites comportam, para a definição do espa 
ço do Corredor Cultural, o conjunto referente a 
“concentração de atividades homogêneas" (4). 


Conjunto esse que possua conteúdo de 


"capacidade instalada (mesmo que sub-utilizada ) 
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que propiciasse o desenvolvimento de atividades de 
cultura e recreação no Centro da Cidade"! (5). 


No modelo do Corredor Cultural do Rio de 


Janeiro, estão referenciados, para fins de atuação 


do poder publico, os critérios de intervenção aco- 
lhidos igualmente nos ordenamentos legais da Pre - 
feitura Municipal de Mossoro. 


"Preservação Ambiental - significa que a 
àrea para qual essa ação for indicada serã passi- 
vel de regulamentação de desenvolvimento urbano, levando 
em conta os elementos ambientais nela existentes ' 
que representem valores culturais, historicos, vi- 
suais e tradicionais para a população" (6). 

Nessa situação, "serão mantidas as carac- 
teristicas arquitetônicas, artísticas e decorati - 
vas que compõem o conjunto das fachadas e telhados 
dos prédios como tal identificados" (;) - art. 39, 
inciso I da Lei nº 148, de 18 de novembro de 1983. 


Ademais, "a reconstrução total ou parcial 
dos prédios serã permitida quando conservadas as 
caracteristicas das fachadas e a volumetria origi- 
nais e mediante previa audiência da Comissão Con - 
sultiva sobre a Zona Especial do Corredor Cultu - 
ral” - art. 39, inciso IV do mesmo diploma legal. 


De outra parte, na situação de reconsti- 
tuição urbana, "serã permitida a recuperação dos 


elementos arquitetônicos, artísticos e decorati - 
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vos que anteriormente compunham o conjunto das fa- 
chadas e coberturas dos prédios existentes na área" 
- art. 49 do mesmo ordenamento legal. 


Por derradeiro, na situação de renuvação 
urbana, "qualquer edificação a ser erguida deverá 
obedecer o projeto integrado no conjunto arquiteto 
nico ao qual pertence, obedecendo as alturas máxi- 
mas determinadas nas notas, quadros e critérios do 
Plano Básico do Corredor Cultural" - art. 59 da 
Lei nº 148,de 18 de novembro de 1983. 


A "concentração de atividades homoge - 


neas", ha de corresponder às "necessárias interven 


ções de carater operacional, a fim de se obter o 
maior rendimento da area e garantir sua continuida 
dade. Assim, uma politica de incentivos ao estabe- 
lecimento de determinadas atividades e restrição 
a outras podera vir a beneficiar determinados se- 
tores" (7). 

A "concentração de intervenções!" (8), por 
igual na esfera governamental, ira ao encontro de 
determinados "setores homogêneos"! (9) ,elegendo-se, 
dentre outros, os de recreação e cultura, de comér 
cio e recreação, histórico - cultural e histórico 
- ambiental. 

No caso do Corredor Cultural de Mossoro , 
em meio às sub-âreas agora utilizadas ou sub-utili 
zadas, o ja de si comprometido sub-espaço ainda 
quase não consolidado dos cinemas, bares e praças 
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centrais configura o primeiro dos setores aludidos. 


Por sua vez, entre comércio e recreação : 
raras são as oportunidades de existência para ruas 
de pedestres, ligadas às atividades comerciais em 
desenvolvimento. 


No setor histórico-cultural, tem-se a qua 


dra inicial da expansão urbana, com monumentos re-. 
presentativos de acontecimentos locais ou vincula- 
dos à situação religiosa, através de templos rela- 
cionados com os primórdios da vida comunitária. 


Por Ultimo, no setor histórico e ambien - 
tal, a perda de algumas edificações que significa- 
vam marcas tradicionais do ambiente citadino. Nes- 
se particular, alinham-se o prédio do antigo Colé- 
gio Diocesano Santa Luzia, na Praça Vigário Anto- 
nio Joaquim, o sobrado do jornalista José Martins 
de Vasconcelos (parcialmente demolido), com Cca- 
racterísticas tipicas de um período ja desapareci- 
do, na Rua Trinta de Setembro, e a casa - de pau- 
a-pique - hospedaria dirigida pelo velho Francisco 
Cruz, na Avenida Augusto Severo, contemporânea da 
epoca dos comboios e seus tropeiros, do  fastígio 
comercial da cidade - então maior empório dos ser- 
toes nordestinos. | 


Na verdade, em cada um de tais " setores 
homogêneos", os critérios de intervenção seguem as 
indicações técnicas ajustadas às funções culturais 
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especificas, desde a revitalização de atividades 
a preservação ambiental. 


De certa forma, requer-se um Programa 
de Ação Integrada Cultural, Recreativa e Ambien 
tal, sem encargos financeiros mais onerosos e se 
gundo uma desejada racionalização do uso de par- 
celas do espaço, com novos esquemas ou de utili- 
zação inteligente dos equipamentos e mobiliarios 
urbanos disponíveis. 


No plano teécnico-administrativo, provi- 


dencias de carater operativo sobre a reestrutura 


çao urbana não se tornam imperiosas, no sentido 
de modificações no traçado urbano, com vistas a 
relocalizaçao de serviços e equipamentos e alte- 
rações no sistema viário, notadamente no estágio 
atual do desenvolvimento citadino. O esforço em 
pesquisa e sondagens de caracterização cultural 
exigira o alinhamento de ações e medidas envol - 
vendo a Prefeitura Municipal, Universidade Regio 
nal do Rio Grande do Norte e entidades de servi- 
ços financeiros e especializados, no sentido de 
reforço do empenho local. 


O levantamento! arquitetônico de bens 
historico-culturais, tais como da Loja Maçônica 
"24 de Junho" - onde "nasceu a Abolição", das ca 
sas dos Abolicionistas, algumas identificadas e 
ainda remanescentes, encerraria a verificação "de 
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valores do conjunto e a integração de cada prédio 
nesse conjunto" (10). 
Nesse nivel de tratamento, o levantamen- 


to extensivo a fotografias de fachadas e fichamen 
to semi-cadastral dos elementos arquitetônicos que 


integram tais exteriores, permitiria - como ocor- 
re no Rio de Janeiro, “avaliar o grau de conserva 
ção ou desfiguração do imóvel, e identificar as 
prioridades e os serviços adequados de restaura - 
ção" (11). 

Para tanto, instituições públicas, como 
a Fundação Jose Augusto, do Governo do Estado , Fun 
dação Pro-Memória, do Governo Federal e, na esfe 
ra privada, a Fundação Roberto Marinho devem ser 
atraidas, no compartilhamento de suporte e meios 
apropositados a efetivação desse desiderato de or 
dem cultural. 

Na aplicação de tais recursos financei - 
ros e humanos, ter-se-ia campo aberto à participa 
ção de professores e estudantes voltados a essa 
frente nova: da extensão universitaria, em tarefas 
de elevado interesse para a valorização de vivên- 
cias civico-culturais da comunidade mossoroense. 


Importa considerar, no fechamento do cir 
cuito proposto pelo Arquiteto Ítalo Campofiorito, 
a participação comunitária, a nível propriamente 
individual de cada habitante absorvido pela inten 
ção revitalizadora da cidade, proporcionada pelas 
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fundamentosmultiplas do Corredor Cultural. 


Em Mossoro, que ainda não teve qualquer 
dos seus bens histórico-culturais tombados, nota 
damente aquele que centraliza o "Pantheon dos 
Abolicionistas'" - antiga Cadeia Pública e Casa 
da Camara e, ainda, a Estatua da Liberdade, na 
Praça da Redenção, torna-se auspicioso contar com 
entidades comunitárias que se incorporem ao empe 
nho da mentalização e conquista de ações desse 


teor. 
A competência privativa deferida ao Con 


selho Municipal de Proteção do Patrimônio Histo- 
rico e Cultural de Mossoró, por intermédio da Se 
cretaria Municipal da Educação e Cultura, encer- 
ra o compromisso com "medidas executivas que vi- 
sem ao amparo físico-funcional de áreas ou con - 
juntos urbanísticos que devem ser objetos de pre 
servação parcial ou total dos bens arquitetoni - 
cos que os integram, bem assim o seu tombamento 
e ainda sobre o procedimento inicial da conces - 
são de isenção tributaria a imoveis localizados 
“na Zona Especial do Corredor Cultural" - art. 79 
da Lei nº 148, de 18 de novembro de 1983. 

Para isso, concedeu-se maior flexibili- 
dade administrativa ao Presidente desse Conselho 
Municipal, para "firmar convênios e acordos com 
entidades de direito publico ou privado, para 


melhor coordenação e desenvolvimento das ativida 
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des relacionadas com a proteção do patrimonio his 
tórico e cultural da cidade, observando-se as in- 
dicações orçamentárias constantes da respectiva 
unidade, sob a supervisão da Secretaria Municipal 
da Educação e Cultura" - art. 8º do mencionado di 
ploma legal. 

Com tal aparelhamento institucional, a 
Prefeitura Municipal de Mossoro dispõe de estrutu 
ra básica para a execução do pré-falado Programa 
de Açao Integrada Cultural, Recreativa e Ambien - 
tal, contando com nucleo central no seu Corredor 


Cultural. e 
Nesse ambito, impõe-se considerar a ne- 


cessidade de estabelecimento de diretrizes para a 
implantação de legislação tributária, notadamente 
sobre incentivos fiscais (isenções diversas) e 


uma política de apoio a proposições específicas de 
desenho urbano, mobiliario, programação visual 


> 
com a abertura de concursos públicos relacionados 


com caixas de lixo e bancos, bancas de revistas à 
abrigo de ônibus e paineis indicativos da existên 
cia do Corredor Cultural, com destaque dos equipa 
mentos recreativo-culturais e outros associados 
à programação de eventos na mesma área. 

Ainda nessa esfera, cumprirá, a nível de 
fixação de diretrizes para a preservação arquite- 
tonico-ambiental, promover o encaminhamento aos 
orgãos de Patrimônio competentes de solicitação no 
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sentido de tombamento dos proprios municipais ja 
referenciados com significativo interesse histó- 
rico-cultural para a Região e o País. 


Ademais, na complementação do equipamen 
to existente, buscar-se-ia a instalação de Seção 
Regional do Museu da Abolição, sediado no Casa - 
rao de João Alfredo, e integrado na estrutura 
da Secretaria de Cultura do Ministério da Educa- 
çao e Cultura. 

Essa instituição, inaugurada no Recife 
como obra da Ministra Esther de Figueiredo Fer 
raz e como produto da ação diligente do Secreta- 
rio Marcos Vinicios Vilaça, ensejaria dotar Mos- 
sorô de uma unidade regional, a exemplo de  ou- 
tras iniciativas governamentais no gênero, tal 
como o Museu do Ouro, sediado em Sabarã e com Se 
ção Regional em Caetê, no território das Minas 
Gerais. | 

E hora de levantar, mais uma vez, a ban 
deira de reconhecimento e justiça a Mossoró - ci 


dade centenária da Abolição de seus Escravos,con 
quistadora da legenda imortal do exercício pio - 


neiro do voto da primeira eleitora brasileira e 
da gesta singular de sua defesa triunfante sobre 
Lampeão e seu Grupo, para consagra-la "Patrimô- 
nio Cultural do Brasil", pela Secretaria de Cul- 


tura do Ministerio da Educação e Cultura. 
Este Seminário é o foro apropriado de 
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acolhimento de manifestaçao da comunidade mossoro- 


ense, com vistas ao seu Projeto Corredor Cultural. 


Longe de ser um procedimento assinalada - 
mente acadêmico constitui um instrumento de medi- 
çao do grau de aceitação do Projeto, sua divulga - 
ção e posicionamento crítico da população mossoro- 
ense a esse respeito. | 


Ideias, propostas e sugestoes que  fluam 
no decurso desta atividade certamente serao bem re 
colhidas, com vistas a correções e ajustamentos do 
Plano Basico do Corredor Cultural, aberto a inicia 
tivas de aperfeiçoamento de suas linhas de opera - 
cionalizaçao progressiva. 

Na redescoberta da cidade, estejamos to- 
dos envolvidos de corpo e alma, como - hã precisa- 
mente cinco anos, nesta mesma data, depois de via- 
gem espiritual pelo centro antigodo Rio deJaneiro , 
um grupo de intelectuais cariocas assumiu compro - 
misso definitivo com o seu Corredor Cultural. 


| Em Mossoro, também, neste mesmo 28 de se 
tembro, os mossoroenses fizeram desta data, hã de- 
zesseis anos, o ponto de partida da Universidade 


Regional do Rio Grande do Norte - sua Casa da Ra- 
zão. 


Da sintonia da alma do tempo com o desti- 

no de sua grandeza, os mossoroenses tornaram-na sen 
Q e. , «e q 

sivelmente Casa da Emoçao, sob os auspícios da ma- 
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I. 9) NATAL/MOSSORO - UM SO TEMPO DE VIDA 


Este encontro solene e cordial, vivido nes 
ta Casa do Padre Miguelinho,soa no meu espirito com 
o timbre de um chamamento incessante, porque acen - 
tuadamente construtivo. 

Sinto - agora mais do que antes - a certe- 
za de "uma história dos homens nas suas relações 
intimas com a terra que os suporta e alimenta; e 
um dialogo que não deixa de se repetir"! - no saber 
de Fernando Braudel - " que se repete para durar |, 
susceptivel de mudar - como de fato muda - na super 


ficie, mas que se mantem, tenaz, como se encontras 


se fora do alcance e da mordedura do tempo". 


Nesta "Cidade do Natal do Rio Grande" - tal 
qual nasceu e tem gloriosamente renascido, tantas 
vezes, berço inigualavel de Luis da Camara Cascudo, 
despontou o gesto amigo do Vereador Jose Pinto Frei. 
re, acolhido pela composição antecessora desta Ca- 
mara Municipal, em meio aos trezentos e oitenta 
anos de vida organizada. 


Beira quase seis anos essa distancia tao 
próxima do meu coração - meu caro Vereador Nelson Her 
mógenes Medeiros Freire - afirmação auspiciosa de 
homem publico - pelo extravasamento da benquerença 
fraternal do seu inspirador, ligando-se ainda mais 
a oportunidade da comunicação formal do então Presi 


134 


dente deste Legislativo do Natal - Vereador Érico 
de Souza Hackradt, companheiro de sempre do Cen- 
tro Estudantal e Associação Potiguar de Estudantês. 


Não sei dizer de mais efusivo entrelaça- 
mento de ideias e ações tão caras a mim mesmo  - 
na unidade espiritual que os aproxima € se adensa de 
sentimentos e emoções tão vivas e profundas. 


Identifico-me com o significado da cida- 
dania que este Poder constituido me outorga, no 
que esteja nela encerrado, com as sucessivas mar 
cas de um tempo social - crescentemente em ascen- 
são, tornando-se irreversível, sob o império das 
aspirações individuais e do bem-estar coletivo. 


Advirto-me de que esta hora da vida nata 
lense convoca plenamente as disponibilidades do 
processo associativo - incorporando pessoas, ins- 
tituições e entidades, no reforço de uma cidada- 
nia abrangente, cuja destinação irrecusável hã de 
ser coincidente com a justiça social. 


Natal guardou a configuração caracteris- 


tica do amanhecer do nosso Rio Grande do Norte. 


Um rio, uma cidade constituem caminho 
inicial de nossa civilização - lenta e destituida 
da redução dos sinais do desenvolvimento, para o 
qual a alma coletiva deve estar permanentemente 
mobilizada. 


Rio - cidade, a simbiose perfeita de todos 
os sonhos e desejos de grandeza do sitio dos Reis 
Magos, que - um dia - tentei faze-la entendida no 
meu humilde cantochaão. 


Rio - plataforma, donde todos os pioneiros 
da aviação alçaram voo para a imortalidade, desli - 
zando por sobre a História - desde a curva do Refo- 
les - a do pirata francês Jacques Riffault - vale 
retomar, na disposição incontida de junta-los todos 
na apoteose de portugueses, franceses e italianos. 


Cidade - guardia deste saliente nordestino, 
consagrada em sua destinação histórica, hei de reno 
va-la, invariavelmente, no meu pobre hino de amor 
incontrolado. 

Cidade que conheci - aos dez anos - na ro- 
ta do Recife - metropolitano e tão pre-Pernambuco , 


“como tambem tem sido Olinda, em sua preé-nordestini- 


dade, pelo seu Seminario regional e tão prê- Brasil 
pela sua Escola de Direito. 


Cidade que me acolheu - ja quase como um 
dos seus devotos - aos quinze anos, nos passos inse 
guros da idade dos sonhos e esperanças, contrastan- 
do com o proprio destino itinerante do velho e que- 
rido Ateneu: eu - "menino" de Mossoro, sob o abrigo 
velado das mãos carinhosas e firmes de minha mae 
- Ozelita - seguidas daquelas da inesquecivel tia 


Iaiã:; o outro - o Colégio - tão pré-Rio Grande do 
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Norte, tão cheio de inestimáveis serviços a educa- 
ção provinciana, até então na busca da oportunida- 
de de conquista de novas áreas fisico-funcionais. 


No território humano, os espaços nem sem- 
pre se mostram localizados num sô marco, cuja con- 
tinuidade sera garantida no esforço da ocupação 
progressiva e ordenada. 


Dei-me conta desta verdade, ainda muito 
cedo - desde a aprendizagem tão rica e variada da 
minha sempre querida Mossoró - nas diferenciações 
basicas entre vocação e destino. 


Tenho seguido uma e cumprido o outro - des 


de a ação ampliadora do meu eu e minhas circunstan 
cias, nas vezes intermitentes de simples habitante 
do Natal, presente a lição de Ortega y Gasset, no 
duro ofício de Viver, acelerando,em cada novo pas- 
so, a marcha do dia-a-dia acrescido, tão somente co 
mo caminhante incorrigível. 


Este momento denso e memorável, quanto 
mais seja de compromisso com os meus concidadãos 
natalenses, nao se aproposita ao refazimento da 
trajetória de uma vida inconcluida. 


Marcas de minhas origens eu as carrego,na 
eterna caminhada, entre as visões do jovem de for- 
mação inseparavelmente norte-rio-grandense, nas ex 
pectativas mais legitimas da fascinante aventura 
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de viver. 


Homem fronteiriço, apenas me permiti ser 
- numa antiga figura de fixação - um recriador de 
ilus0es e um semeador de iniciativas. 


Que Deus me preserve o animo de homem de 
boa vontade - e me guarde com o ser leal à minha 
terra e a minha gente. 


Que o gesto final de profunda gratidao ao 
Presidente Vereador Edmilson Ferreira Lima ea to- 
dos os Senhores Vereadores desta Camara Municipal 
me acompanhe com a imagem dos meus inúmeros e pres 
tigiosos amigos, presentes para a minha felicida - 
de, com a moldura mais viva da amada Cidade do Na- 
tal, reproduzindo em ato de fidelidade impereci - 
vel: 


"Aqui, na margem direita do rio 


Potengi, Jerônimo de Albuquer- 
que ergueu dos seus sonhos a 
pedra de um mundo velado pelas 
dunas ". 


- Câmara Municipal do Natal | 
Entrega do Titulo de Cidadão Natalense 
05.03.85 


H 


Homens Presentes — Vida Presente 


II. 1) WALTER WANDERLEY 


O surgimento de novo titulo assinado por 
Walter Wanderley acresce a sua produção no domí - 
nio a que, por vocação, se tem consagrado larga - 
mente - o da historiografia. 


"DO NAVIO NEGREIRO AO 30 DE SETEMBRO - O 
CULTO DA LIBERDADE NA VOZ DE DOIS POETAS" serve à 
linha de contribuição que permeia o esforço explo 
ratorio de seu universo, simbioticamente localis- 
ta. Neste - o desbordamento que alcança é de coin 
cidência com o meridiano sentimental de suas con- 
quistas culturais. Expressa-se, de forma integral 
e combinada - segundo o elogio academico de Nilo 
Pereira - na ''devoção ao que, de longe, parece 
mais próximo e ao que visto de perto se engrande- 
ce pela magia do encantamento renovado". 

Inspiração viva e marcante em seu "FAMI- 
LIA WANDERLEY'', como patrimônio significativo que 
se amplia em cada nova emoção, ao penetrar e ocu- 
par o espaço aberto do tempo. 


Ser alvo desta eleição espiritual de Wal 
ter Wanderley constitui ponto de convergência dos 
caminhos que se cruzam e são apontados para os 
horizontes de suas cidades - conservadas em multi 
plos desejos correspondidos. 


Macau, Mossoro, Natale Açu preenchem a 


sua inesgotavel capacidade de amar terras e gen - 
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tes, acentuando o seu delirio criativo. Sente-se, 
por isso, em Walter Wanderley, o vencedor do desa 
fio do longe unicamente geografico e o portador 
que, em ardor exclusivista, rareia em estando ca- 
da vez mais perto de cada uma de suas cidades elei 
tas. Condição essa revestida de equilíbrio que 
busca a igualdade de tratamento, harmonizado pela 
paixao repetida e concentrada do grande amante . 
Que em instantes enternecedores não possui maio - 
res e tao intensos em seu expressivo itinerário 
humano. 

Agora é Mossoro que torna a prender ,mais 
uma vez, a animosa exaltação de seu perene compri 
misso com a História. O quadro escolhido é nova - 
mente o da abolição dos escravos, preparada pela 
amizade que ligava Paulo de Albuquerque a Castro 
Alves, a quem o primeiro - ainda no Recife - ofe- 
recera “o seu primeiro .livro de versos, "SOMBRAS 
E CRENÇAS", publicado em 1866, recebendo elogios 
do poeta baiano". 


Deste e de Nabuco fora companheiro de se 
rões literarios - em meio aos versos de um e dis- 
cursos do outro - como seiva alimentadora do espi 
rito literário do seu colega recifense. Registra 
Walter Wanderley: "O que faltava a este era um 
pouco de audácia ou um campo mais propício para 
difundir suas idéias, o meio-ambiente adequado". 
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| Aspecto diferenciador que se reduz à di- 
mensao nacional do poeta baiano e aos limites pro 
Vinciais do outro condoreiro - O pernambucano fei 
to mossoroense. 


O traço comum que se evidencia nos "dois 
poetas da Abolição!" é o da idéia de liberdade. Da 
se conta de pontos coincidentes na temática dos 
ex-companheiros da Faculdade de Direito do Reci - 
fe; um que jã a frequentava, antes do outro, no 
curso juridico; o primeiro embriagado pela beleza 
de Eugênia Câmara e o segundo autor de livro, sau 
dado pela Escola de Tobias Barreto e considerado 
pelo "Diário de Pernambuco! - "um dos mais novos 
e brilhantes poetas desta geração". 


No desfile de justas indicações compara- 
tivas, falha aquela que, indubitavelmente,os afas 
tava atê por motivos óbvios e referenciados por 
Walter Wanderley: "Enquanto Castro Alves,cheio de 
mocidade, era dado às conquistas fáceis ou difi - 
ceis, o poeta mossoroense era tímido, reservado 
preso a uma rigida moral". 


3 


Neste particular, a biografia de Castro 
Alves mereceu complemento com o livro " A FILHA 
DE CASTRO ALVES'"!, do advogado e jornalista baiano 


João Matos Filho, publicado pela Livraria Progres 
so Editora, Salvador, 1959, cujo exemplar foi ofe 


recido pelo Dr. José Augusto Rodrigues Júnior ao 
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signatário desta apresentação. Di-lo, em sua in- 
trodução, o autor: "Trata-se de integrar a aman- 
te e a filha pouco conhecida do poeta - as duas 
Virgínias - na biografia do inolvidavel condorei 
ro. Embora participando as duas do que O erudito 
Pedro Calmon denominou ''um amor sem história" |, 
nada mais justificaria o longo silêncio feito |, 
propositadamente, sobre elas, pelos escritores 
castriades mais autorizados". 


Do casamento da segunda Virginia com 
Francisco de Paula Gonçalves - encarregado da À 
gência dos Correios na Praça Castro Alves, na ci 
dade do Salvador, nasce a menina Alzira, em 1896 


Decorrido menos de trinta anos, em Mos- 


sorô, uma professora baiana, diplomada pela Esco 


1a Normal de Natal, em 1921, preocupava o menino 
Walter Wanderley, assinalando a ocorrência em 
seu FAMÍLIA WANDERLEY: 


"A professora era D.Alzira Gonçalves |, 
que o tempo jamais tirou de nossa lem - 
brança. Tantos anos depois ainda relem- 
bramos sua figura, alta, morena,bonita, 
simpática e meiga no trato dos alunos , 
todos meninos. Explicava as lições com 
tanta ternura, tanto interesse, chaman- 
do-nos nominalmente com carinho como se 
£ossemos seus filhos que, no dia em que 
soubemos de sua transferencia, aquelas 
paredes da classe foram um verdadeiro mu 
ro de lamentações". 


No principio do ano do centenário da mor 
te de Castro Alves, Walter e eu realizávamos en - 
trevista com a Professora Alzira Gonçalves, - lo- 
calizada numa secção do MEC pelo escritor Raimun 
do NONATO - em sua casa, na rua Uruguai, bairro 
da Tijuca, na cidade do Rio de Janeiro. Em sua 
passagem pelo Rio Grande do Norte, Alzira fora no 
meada pelo Governador Antônio José de Melo e Sou 
za para "interinamente reger a escola infantil 
mista do Grupo Escolar de Mossoró, com vencimento 
mensal de 2 contos e quatrocentos mil reis''. Isto, 
em 14 de fevereiro de 1922, conforme depoimento 
dessa "possivel descendente"! de Castro Alves, no 
registro de Walter Wanderley no presente trabalho. 


Depois, no Rio, Alzira Gonçalves, já fun 
cionaria do Ministério da Educação e Saúde, apo - 
sentava-se como arquivista, em 1965. 


Razoes plenamente justificadas existem 
para Walter Wanderley "pegar na ponta desse fio 
de Ariadne", segundo ele proprio o classificou.Al 
zira Gonçalves associa o magistério, que exerceu 
em Mossoro, em 1922, no Grupo Escolar "30 DE SE- 
TEMBRO", à figura singular do Prof. Eliseu Viana, 
diretor do Educandário. É sobremodo auspicioso que 
o primeiro Diretor da Escola Normal de Mossoro te 
nha o seu biógrafo também em Walter Wanderley. 
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Na execução da nova tarefa, a qual ha de 
entregar-se, afiançado pelo trabalho de agora, o 
seu empenho de pesquisador e escritor renomados 
permitira oferecer ao Pais outra contribuição 
densa e valiosa - "em torno de uma neta de Cas- 
tro Alves"! e a que residiu ''em Mossoro com o ca- 
sal Walfredo Freire, na rua das Flores, naquele 
casarão de esquina, com muitas janelas". É a vi - 
são inicial de Walter Wanderley projetada sobre 
o tempo vivido. 


Somente ele - tambem autor de "PAULO DE 
ALBUQUERQUE, O POETA DA ABOLIÇÃO" conta com moti 
vos tão pertinentes para - a exemplo da obra obje 
to desta apresentação - outra vez "fazer um livro 
verdadeiro e registrador de verdades", como pro - 
clama Raimundo Nonato. Para tanto, sirva de fonte 
inspiradora este "culto da liberdade na voz de 
dois poetas". 


Mossoro, nov., 1974 
- Coleção Mossoroense - Vol. CV 


- Revista Continente Editorial Ltda 
- Rio de Janeiro - 1980. 
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II. 2) ALCIDES DIAS FERNANDES 
Agrada ao meu espirito que eu venha a tra 


zer esta palavra de saudação ao Escritor Raimundo 
Nonato, neste momento em que o Centro Mossoroense 
Cultural e Esportivo presta esta homenagem à memó- 
ria de Alcides Dias Fernandes. Decerto, ao fazer 
isto, percebo, necessariamente, que o meu pensamen 
to, em voz alta, em nome de todos, exige que não 


faça uso da inteligência abstrata. 
Diante de Raimundo Nonato, o que conta,de 


cisivamente, é o conteúdo concreto de uma experien 
cia de vida intelectual e afetiva. Desde aquele jo 
vem retirante da Serra de Martins ao estágio irra- 
diador de sua personalidade em Mossoro, o horizon- 
te aberto ao navegador pela cidade do Natal, à vi- 
vência meridiana e múltipla do Rio de Janeiro, é 


Raimundo Nonato portador do registro sobre as gera 


ções do seu tempo. Aqui, essas gerações se encon - 
tram no exercicio de uma identidade que não foi 
perdida. Por elas, tem respondido Raimundo Nonato 
registrando-se ao seu tempo - "tempo" bem grifado . 
de Raimundo Nonato - que não se esgota ao ciclo 
vital de cada uma. Agora - reconhecemos mais - so- 
mos, evidentemente, integrantes deste mesmo seu 
tempo e sua busca e Suas peregrinações permanentes 
pela História e pela Sociologia e no territorio 
universal da Memória. Também agora reconhecemos 
que estamos integrando uma parcela de suas circuns 
tancias, na convergência espiritual, nesta hora 
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em que nos reunimos em torno da figura de Alcides 
Dias Fernandes. 


Ainda ê minha vez de dizer que a presen- 
ça de Alcides Fernandes é perene e viva no quadro 
de nossas recordações. Entre Raimundo e Alcides a 
convivência de alguns decênios assinalou as labu- 
tas na Sociedade União Caixeiral e na Escola Téc- 
nica de Comércio de Mossoró. Entre nos outros e 
Alcides Fernandes, pelo menos por vinte anos, es- 
tivemos também presentes neste relacionamento com 
ele, naquele empenho continuado de proporcionar- 
mos ao Rio Grande do Norte a primeira Faculdade 
de Ciências Econômicas. 


Quando estivemos juntos, Raimundo Nonato 
- Carlos Borges de Medeiros - Antonio Franciscode 
Albuquerque e João Almino de Souza entre 1945 e 
1947 e ainda Josê Augusto Rodrigues, Manoel Leo - 
nardo Nogueira, Vingt-un Rosado, Boanerges Soares 
e Maria Gomes de Oliveira, a partir de 1955, na 
abertura dos caminhos e na aproximação das provi- 
dências em prol da Faculdade de Ciências Econômi- 
cas de Mossoro, permita com todo o respeito que 
diga, Alcimar, o velho Alcides não sonhava somen- 
te: ele era o primeiro a ter as visoes abertas so 
bre o pioneirismo caracteristico da cidade incom- 


parâvel, Daí, a justiça com que os primeiros eco- 
nomistas formados no Rio Grande do Norte, com o 
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apoio do Professor Onofre Lopes, então Reitor da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, na 
Faculdade agregada à sua Universidade, elegeram 
Alcides Dias Fernandes para patrono do seu Dire- 
tório Acadêmico. Permitam-me todos, ainda, que 
ressalte e, especialmente, Alcimar, que esta noi 
te, a de hoje, foi preludiada por outra, ha mui- 
tos anos, ha mais de 15 anos, na presença também 
do Professor Onofre Lopes, naquele momento da 
instalação da Faculdade de Ciências Econômicas , 
quando afirmei, em discurso publicado que aquela 
casa que nos abrigava naquele momento, a velha 
Uniao Caixeiral de Mossoró, pertencia a Alcides 
mais do que a qualquer de nós outros,porque ali 
tinham sido vividas e sentidas tantas emoções e 
ali estava seu espírito permanentemente presente. 


Recebi do Presidente desta Casa, Dr.Jor 
ge Ivan, a incumbência de saudá-lo, Raimundo ,nes 
ta hora de espiritualidade mossoroense. Antes Ê 
outras vezes, e foram tantas, - sabe Raimundo - 
que metenrecebido com suas palavras e seus gestos 
largos. Faz mais de 30 anos, no querido Colégio 
Diocesano Santa Luzia, hoje jã com seus 75 anos 
de idade; depois, na Academia Norte-Rio-Granden- 
se de Letras, ao lado de Walter Wanderley, ani - 
versariante feliz deste dia, como nos sabemos, 
era recebido por Raimundo Nonato e dizia, de mi- 
nha parte, que éramos os três: Raimundo, Walter 
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e eu, todos três, homens de sertão "roseano", de 
Guimarães Rosa. - Porque Raimundo havia de encar 
nar, como encarna, verdadeiramente, no espiritode 
Guimarães Rosa aquela operação de viver perigosa- 
mente, na sua caminhada aspera, como mestre - que 
e , da saudade e da amizade em todos os tempos. 


Entre tantas que são as suas lealdades , 
ha uma que se sobrepõe a todas: a de ser amigo e 
saudoso da Cidade de Mossoro. 


Neste longe-perto em que ele vive, no so 
pro vivificante que lhe da oxigenio para conti - 
nuar servindo a Mossoro e a seus filhos. 


Jã por último, no Rio de Janeiro,quantas 
vezes, quantas noites me recebendo no apartamento 
da Marques de Abrantes, em momentos de alegria e 
nos momentos de tristeza, também. Dos de alegria, 
recordo aquela noite em que eu lhe levava, quase 
que pelo acaso da pesquisa, que o "30 de Setem - 
bro", até agora desconhecido neste aspecto, trans 
“Correra em 1883 num domingo, conforme a minha 
busca num outro assunto que me conduzira à Biblio 


teca do Ministério da Fazenda. 


Os outros, os de tristeza, deixo naquela 
conta aberta de Álvaro Moreira - porque as Amar - 
gas, como disse ele,'as amargas, não”. 


Resta, Raimundo, proclamar que fale ago- 


ra a sua palavra na cena de fundo, a sua palavra 
que nos rende a todos, que nos irmana; a sua pa- 
lavra pelo encantamento na mensagem calorosa 
do espirito de Mossoro. 


Anuncio-a, neste momento, na homenagem 
a Alcides Dias Fernandes, secundado pelo lança - 
mento de minha monografia "Universidade e Comuni 
dade" - que €é o reflexo dos meus ultimos anos de 
Reitoria na Universidade Regional do Rio Grande 
do Norte, em Mossoro. 


A palavra pertence a Raimundo Nonato |, 


com a sua alma, a sua inspiração e sua voz de 
mossoroense de sempre. 


NATAL (RN), 26 de setembro de 1976. 


; Coleção Mossoroense 
- Serie - B - folhetos 265 
- Astecam 
- Mossoro - 1977. 


II. 3) JOSÉ LACERDA ALVES FELIPE . 
O antigo professor de Geografia Econômi- 


ca da Faculdade de Ciencias Econômicas da Univer- 
sidade Regional do Rio Grande do Norte sente-se 
gratificado em juntar a nota introdutória - e não 
o prefacio como foi desejado - ao trabalho sobre 
a Geografia Fsica sobre a região de Mossorô, do 
Prof. Jose Lacerda Alves Felipe. 


A nota introdutoria e não o prefácio  - 
repita-se - porque aquela e nunca a este se devia 
seguir o disciplinamento de maneiras diferentes 
de ver e entender o quadro exploratório, posto pe 
lo atual docente de Geografia da Universidade Fe- 


deral do Rio Grande do Norte. 
Ha que manifestar, fundamentalmente, que 


a contribuição do Prof. Jose Lacerda não possui o 


teor critico de um inventário dos fenomenos anali 


sados, alcançando como poucos portadores da expe- 
riencia oferecida a visão integrativa da "viabili 
dade continua da Geografia Física", revelada, ma- 
gistralmente, pelo Dr. Edward J. Taaffe,professor 
de Geografia na Universidade do Estado de Ohio,em 
Columbus. 

E que o autor marcou a sua presença no 
Curso de Geografia do Instituto de Ciências Huma- 
nas da Universidade Regional do Rio Grande do Nor 
te, em Mossoro, nas atividades, plena e efetiva - 
mente, associadas de professor e pesquisador de 
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campo, se possivel for o registro, com ênfase da 
posição relacionada de um à do outro, posto que 
inerentes em sua qualificação funcional. 


Na terceira visao que a Geografia ense- 
ja,desde as "quatro tradições" focalizadas por 
William Pattison (1964), a do inter-relacionamen- 
to da area podia conduzí-lo a estudos de associa- 
ções da àrea com os fenômenos físicos ou a estu - 
dos geomorfológicos regionais, segundo ainda 0 
contexto proposto pelo professor de Columbus, ci- 
tado anteriormente. 


Nessa linha diretriz, desenvolve o Prof. 
Jose Lacerda as suas NOTAS, em tratamento associa 
tivo, estabelecendo as relações entre a Geografia 
Física e os demais campos - Geologia e Geomorfolo 
gia, Física - Climatologia e Metereologia, Biolo- 
gia - Ecologia Vegetal e Animal e ainda a vincula 
ção com a Pedologia e Hidrologia. 


Nos itens básicos - Localização e Espa- 
ço Geografico, aborda o processo espacial, ressal 
tando a necessaria complementariedade pertinente 


a visão nessa perspectiva e a do inter-relaciona- 
mento de area. 


O Prof. Jose Lacerda dimensiona a Região 
de Mossoro em termos nodais/funcionais, com a sua 
centralidade constituida em relação a 56 munici 
pios do Rio Grande do Norte. 


Daí se depreende que utiliza "os dois sis 
temas clássicos de regionalizar”" - conforme a Co- 
locação autorizada do Geógrafo Speridião Faissol 
- o homogêneo e o funcional, nas "visões diferen- 
tes do espaço". 


Consagradasas duas unidades espaciais na 
coincidência territorial ocupada por Mossoro, Te 
sulta o interesse , a nível de operacionalização, 
do ajustamento crescente entre ambas. Tanto mais 
porque a homogeneidade permanecerá relativa, sem 
o conteúdo de uma "hierarquia embutida", num sis- 
tema regional, que exige, no caso de MOSsSOTO, Ca- 
da vez máis o sentido funcional do espaço dotado 
de uma "hierarquia explicita”. 


Noções que, evidentemente, sao complemen 
tares, também na conceituação do espaço regional 
de Mossoró. No afloramento de tais pontos basila- 
res, o Prof. Jose Lacerda abre caminho a novas pro 
duções de igual valor. 


Conceitualmente, regiao nao se afasta de 
um determinado tipo de espaço - "ou tipos de espa 
co como tipos de regiao" - segundo adverte O Geo- 
grafo Speridiao Faissol. Outros especialistas es- 


tão convocados a seguir o exemplo do Prof.Jose La 


cerda, na situação específica da àrea de Mossoro, 
identificando noutros trabalhos o seu espaço não- 
físico, com a propriedade e aprofundamento com 
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que se houve o autor das presentes Notas. 


Laborando noutros subcampos sistemáticos, 
como geografo regional, tera ainda ele alcançado o 
alvo contido no "papel sintetizador" de uma area 
significativa de estudo, a serviço de "uma disci - 
plina notoriamente diferente', como e a Geografia. 


Essa característica impar da Geografia 
permite que o "gênio do lugar” carregue O efeito 
singular da influência local, com vistas ao desen- 
volvimento histórico da região. 


Diferente nessa multiplicidade de aspec - 
tos é que a Região de Mossorô assinala, igualmente, 
a nota viva da provocação permanente e salutar que 
a sua História recebe de sua Geografia, no "espiri 
to de cruzada! que o Prof. Nilo Pereira inscreveu 
como legenda e "ao qual (a Geografia) imprimiu for- 
ça ainda maior para os seus ideais, nesta cidade in 
satisfeita, como toda comunidade que nasce da adver 


sidade e da luta, do chão gloriosamente conquista - 
do". 


Mossorô, 25 de novembro de 1977 


- Cinquentenário da inscrição da 
primeira eleitora brasileira - 


- Coleção Mossoroense - Vol, 63 - 1978 
- Mossorô Ano XXX da Batalha da Cultura. 


II. 4) ABEL FREIRE COELHO 


UM MESTRE E SERVIDOR DA COMUNIDADE 


Foi Abel Freire Coelho sempre o professor. 
Nos gestos, nas lições e nos exemplos. Em qualquer 
das facetas de sua vida, descobria-se nele a marca 
inapagavel de um mestre. 

A comunidade mossoroense - em que viveu |, 
amou, sofreu e morreu-fez-se centro do seu magistê - 
rio - de todos os momentos de cidadão. 


Personalidade forte e inconfundível a exem 
plo de um varão antigo, ninguém foi mais aberto as 
novas e germinativas idéias do tempo que coincidiu 
com a sua maturidade espiritual. 


Recorda-lo, agora, é vê-lo de novo na pos- 
tura de um dos "homens bons" da terra mossoroense . 
Na dimensão que o conceito encerra - uma figura 
notável que não perdeu a humildade. 


Quase oracular - em sua presença humana dis 
pensou as honrarias e os aplausos retumbantes. Sen- 
tindo-se, contrastavelmente, isolado no fulgor de 
sua erudição, repartiu-a com todos que o procuras - 
sem. 

Erudição - como força maior do seu pensa - 
mento, modelador das circunstâncias pessoais - que 
tornou pronta, segura e fecunda a sua ação de ho - 
mem envolvido com as iniciativas comunitãrias. 


"Poucos - como ele, no elogio de sua con- 


tribuição cinquentenaria de professor - do Colégio 
Diocesano Santa Luzia, Escola Normal, Ginasio Sa - 
grado Coração de Maria à Universidade, afirmei,tex 
tualmente, na entrega da "Medalha da Abolição! 
talvez possam estar capacitados tao fielmente a 
prestar um depoimento vivo sobre a era universita- 
ria de Mossoro. 

Renovo o testemunho sobre quem foi “prota 
gonista em todas as ações desencadeadas, desde a 
primeira escola de graduação de economistas no Rio 
Grande do Norte, a contingência de primeiro Presi- 
dente da Fundação para o Desenvolvimento da Ciên - 
cia e da Tecnica e a constância de sua atuação na 
presidência do Conselho de Curadores da Fundação 
Universidade Regional do Rio Grande do Norte". 


Tornando-o primeiro dignitário do reconhe 
cimento coletivo, a Universidade Regional consa - 
grou-o com o sinete da liberdade em Mossoro, per - 
tencente -. consoante o meu pronunciamento gratula 
tório, em 31 de dezembro de 1970 - "aos homens e 
instituições que amadureceram na construção do bem 
comum, sintetizado na força irradiante do centenã- 
rio desta cidade, legenda de civismo e universali- 
dade criadora de espirito regional". 

A memória viva de Abel Freire Coelho traz 
a cena representativa de agora - nestes dez anos 
de criação da Universidade Regional - o homem inte 
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gral que encarnou singularmente o servidor de Mos 
soro. 


O serviço multiplo que prestou à comuni- 


dade confirma a permanencia do seu legado espiri- 


tual, que se transforma em patrimônio da terra que 
amou, desinteressadamente, e com a ambição exclu- 
siva de faze-la grande e feliz. 


« Coleção Mossoroense 
- Volume LXXIX 
- Astecam 
- Mossoro - 1979. 


II. 5) PAULO MACEDO 
Este & o momento identificador do diálogo 


permanente do homem com a cidade que ama, marcado 
pelo privilegio da benquerença correspondida. 


Recebo, aqui e agora, Paulo Macedo - Jor- 
nalista extremamente fiel a Natal e ao Rio Grande 
do Norte - no ato de sua incorporação ao convívio 


desta Casa, por direito de conquista. 
Na verdade, a vida deste cearense - nor 


te-rio-grandense esta carregada de circunstâncias 
densamente locais. Presença singular de um militan 
te da comunicação social que, sendo intrinsecamen- 
te provinciano, acrescenta ao seu desempenho pro- 


fissional a busca de oportunidades ampliadas de par 
ticipação nas soluções pertinentes aos interesses 
da comunidade regional e nacional. 


Poder-se-ia acentuar essa caracteristica 
fundamental de um "diiletante da ação", que Eça de 
Queiroz consagrou num perfil original, convertendo 
se em eterno caminhante, que sofre a negação real 
dos caminhos preexistentes - sugerida na alegoria 
poética - para transformá-la em regra existencial, 


ao longo da propria caminhada. 
E o bacharel em Comunicação Social pela 


Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza que comple - 
menta sua formação básica em Comunicação Comparada 
no Centro de Convenções de Hoover, em Palo Alto - 
California; é o especialista em turismo, Presiden- 
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te do Segundo Congresso Brasileiro dessa ativida- 
de cultural, realizado nesta capital e somente 
depois de São Paulo, com estágios nos Estados Uni 
dos, Portugal e Espanha. 


Desde o revisor da "Folha da Tarde" e co 
lunista sobre Artes, seu itinerário assinala o jor 
nalismo essencialmente comunitário, em "A Republi 
ca", "Tribuna do Norte'', "O Poti! e o "Diario de 
Natal". 


Possuidor de comendas e citações merito - 


rias nacionais, entre outras o Mérito Tamandare |, 
da Marinha do Brasil e o Prêmio Assis Chateaubriand ; 
concedido pela Empresa Brasileira de Turismo, por 
sua notável contribuição nesse setor, Paulo Macedo 
ostenta, por igual, ainda em destaques especiais , 
a Medalha do Mérito Alberto Maranhão, a mais alta 
condecoração do Governo do Estado, no plano cultu- 
ral, a Medalha Augusto Meira - do Conselho Estadu- 
al de Cultura do Parã,a Medalha da Abolição,da Uni 
versidade Regional do Rio Grande do Norte, a Meda- 
lha da Cidade do Recife e o Mérito Educação e Cul- 
tura, conferido pela Prefeitura Municipal do Na - 
tal. 

Gilberto Freyre, noutra prova de fecundi- 
dade espiritual, atribuiu à sua cidade uma tendên 
cia ou um traço configurador por excelência E a 
"recifensividade", abrangendo ainda a qualidade 


"recifensizado". 


Em paralelismo, ha que cogitar em Paulo 
Macedo do exercício cotidiano de uma natalensivi 
dade modelar, que o torna natalensizado aceito , 
incondicionalmente, pelos integrantes do condomí 
nio histórico-cultural da cidade. 


Com efeito, a memória viva composta por 
ele coincide com a contemporaneidade apresentada 
num retrato do Natal, em que a moldura revela a 
operação intransferível do responsavel pelo seu 
ajustamento inicial e sua modelação final. 


Autor do projeto de perspectivas amplas 
sobre o conhecimento didatico da realidade cor - 
rente de Natal, insere-o no esforço de divulga- 
lo por sua idealização valorizadora. 


Ha de visualizar-se sempre na iniciati- 


va de Paulo Macedo o marco referencial dos aspec 
tos emergentes da situação natalense, com o res- 
salto do compromisso pessoal que ele assume, em 


sintonia com as matérias originais que os parti- 


cipantes diretos do seu trabalho oferecem com 
objetivo comum. 


No fundo, constitui demonstração eviden 
te de quem, como jornalista postado diariamente 
numa coluna âgil e movimentada ,aponta cada face 
ta do microcosmo natalense, explicita na informa 


— 
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çao certa e atual a opinião construtiva e valiosa 
para o futuro. 


Preocupação que por inteiro acompanha Pau 
lo Macedo na sua reportagem do dia-a-dia da cida- 
de, em sua ação jornalistica sobre o tempo presen 
te, com implicações sobre a aprendizagem coletiva 
para o amanha. 

Destinatario que €é da atitude solidária 
deste acolhimento pelo Instituto Histórico e Geo- 
grafico do Rio Grande do Norte, comparece o jorna 
lista amante da cidade eleita com ''a sua reporta- 
gem do tempo. É o retrato para o Ano 2000" - jus- 
tifica o testemunho inigualável do Mestre Câmara 
Cascudo. 


Sim, "feiticeiro colunista! - é límpida 
a fonte cascudiana para o seu rebatismo inte- 
lectual.. 


Com o seu documentário, Paulo Macedo  € 
o grande portador da '"confidência dos derradeiros 
anos do seculo XX". 


Dele, enfim, uma mensagem emocional que 
salta do seu depoimento de reporter, que, um dia, 
ainda adolescente - ha vinte e três anos - se 
apaixonou pela cidade, que &, em sua confissão im 
perecivel, '' o amor eterno do adulto". 


Os muitos sentires e pensares carregam de 
conteúdo emocional esta noite consagrada a Paulo 
Macedo. 

O seu projeto de vida contêm o destino 
de um adolescente inescapavelmente enamorado por 
Natal - ele que estã marcado, em sua origem, pelo 
signo dos homens do sertão. 


Eterno caminhante, conduz o sinal vivo de 


ribeirinho do Jaguaribe, que cultivou o milagre 
que não separa - e antes aproxima - nos domínios 
da geografia humana, os cearenses dos norte-rio - 
grandenses. 

É o homem de comunicação social em cuja 
perspectiva se alonga o microcosmo da província 
ao universo de relações nacionais e internacionais, 
na sensibilização de sua convivência com civiliza- 
ções e estágios culturais diferenciados. 


É o jornalista de presença plural e im - 
pressiva nos mais variados setores comunitários - 
esteio de promoções valorativas de nossa vida orga 
nizada - enfim, de quantas solicitações que brotam 
do progresso e são direcionadas ao bem-estar-geral. 


É o. jornalista que constrói o exercício co 
tidiano de uma natalensividade modelar - escrevi 
nao momento de recebê-lo em nosso Instituto Históri 
co e Geográfico - e transbordante no culto dos ho- 


mens e coisas do Rio Grande do Norte, com a veloci- 


dade diuturna dos acontecimentos mais evidentes 
de sua crônica diaria. 


Registros e ações de quem sente, ama e va- 
loriza - cada vez mais amplo e denso o seu ritual 
permanente de norte-rio-grandensividade - O espiri- 
to da terra e a inventividade de seu povo. 


Ninguém o viu, nestes vinte e cinco anos 
de desempenho jornalístico, como pregoeiro da des - 
graça coletiva ou arauto do infortúnio pessoal; ao 
contrário, a sua atuação profissional alteia-se, in 
variavelmente, no simbolismo dos trofeus erguidos 
pela propria comunidade e na cerimônia festiva dos 
galardões conquistados pelos seus amigos. 


O seu testemunho veraz e justo de cada ce- 
na local e estadual teve a premia-lo - não por ser 
raro - a companhia dos homens de pensamento do nos- 
so Estado, acrescendo-lhe a qualificação de reconhe 
cimento da parceria indispensavel na Academia Nor- 
te-Rio-Grandense de Letras e no Conselho Estadual 
de Cultura. 

No visionamento de cada elemento contingen 
te, diante da diversidade dos quadrantes norte-rio- 
grandenses, o poder de sua ação observadora alcança 
o espectro dos horizontes municipais. 


Em sua identificação centrífuga das esfe - 
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ras de irradiação do prestigio institucional, Paulo 
Macedo confere pesos distributivos de solidariedade 
e acolhimento, resumindo o ideal de equilíbrio de 
unidades desiguais da nossa comunhão político-admi- 
nistrativa. 

Em sua mobilização comunitária, uma só de- 
terminante preside a sua convocação publica - a de 
que todos somem e multipliquem os seus esforços 
parcelados pelo Rio Grande do Norte. | 


Por ser poderoso agente do desenvolvimento 
norte-rio-grandense, por assinalar-se como instru - 
mento da vontade de criar, sentir e pensar da nossa 
gente, Paulo Macedo possui a dimensão que Mestre Gui 


marães Rosa atribuiu aos homens do seu "Grande Ser 


tão Veredas" - como o que "mais importante e bonito 
do mundo & isto: que as pessoas ainda não foram ter 
minadas". 

A trajetória de um homem prestante e cria- 
tivo não hã de esgotar-se nesta hora jubilar - cele 
brada pela alma norte-rio-grandense, nesta síntese 
votiva do seu Estado, pelo espirito e coração. 


Jorge Luis Borges, em sua "biografia da 
eternidade", com a intuição da identidade do tempo, 
louvou-se em Marco Aurelio para reafirmar que 


"qualquer lapso - um século, um ano, uma 
- E & Dal 

so noite, talvez o inapreensível presente, 

contem integralmente a história". 


Esta noite de um quarto de seculo das ati 


vidades jornalisticas de Paulo Macedo reproduz o) 
quadro das "Reflexões"! do grande pensador romano: 


"Quem viu o presente, viu todas as coi - 
sas: as que aconteceram no passado inson 
davel, as que acontecerão no futuro". 


. Instituto Histórico e Geografico do Rio Grande 
do Norte - Natal 23.07.79 

-America Futebol Clube 

“Jubileu de Prata de Jornalismo 

«Natal - 21.12.83 - O POTI - 25-12.85 


II. 6) LUÍS DA CÂMARA CASCUDO 


Inspira este "Mossoró - Cidade e Re - 
giao”", de Luis da Câmara Cascudo, a celebração do 
trigesimo aniversário da "Batalha da Cultura" +CUjO 
animador maior tem sido Vingt-un Rosado. 


Uma cruzada espiritual que se concentra 
na Biblioteca Pública e Museu Municipal de Mosso- 
ro, editores do Boletim Bibliográfico e Coleção Mos 
soroense, sob os auspícios da Prefeitura local. 


Pertence, coincidentemente, aos anos qua 
renta o impeto mais penetrante da ação propulsora 
que Luis da Câmara Cascudo executa com o seu "Mos- 
soro", na Revista Potiguar - Rio, agosto de 1937. 

O ciclo preparado por Francisco Fausto 
de Souza, o pai da história mossoroense, encontra 
em Vingt-un Rosado o sistematizador do desenvolvi- 
mento das pesquisas locais. 


Serve, significativamente, a contribui - 
ção de Raimundo Nonato, já agora quase trintenária, 
para assinalar o passo integrador do interesse ple 
namente regional. 


Dimensao e realidadeque Luís "da Câmara Cas 
cudo explora, fundamentalmente, em sua série pro - 
gramada de ACTA DIURNA e estudos complementares 
também reunidos nesta publicação. 


b, 


Expressão do pensamento cascudiano que 


aflorou, dominantemente, no seu dia-a-dia de emi - 


nente trabalhador do espírito. Dai, em resultante 


lógica e impressiva, desfilam “um livro, uma figu- 
ra ou um episódio, atual ou antigo". 


Conta situar Mossoro no plano de cidade 
e regiao, cuja relação Câmara Cascudo descobre no 
seu desenvolvimento histórico-cultural. Informando 
sobre o seu complexo sociológico, toca fundo no fa 
tor geografico que Manuel Rodrigues de Melo denun- 
cia na expressiva influencia registrada sobre os 
mais evidentes dos gestos e ações coletivas de Mos 
sorô - o movimento abolicionista de 1883. 


Região mossoroense que o historiador-so- 
cioôlogo norte-rio-grandense identifica, inversa - 
mente, em sua primeira jurisdição, no elemento re 
ligioso. Repita-se, em seu posicionamento inverso, 
da regiao para a cidade, cobrindo "a imensa paró - 
quia de Nossa Senhora da Conceição das Vaárzeas do 
Apodi". Do rio Mossoro que "E o último, antes da 
fronteira cearense''. E mais, no ensaio de sua ocu- 
pação humana - o mossoroense - ''um dos raros povos 
que escolheu livremente o local de sua cidade e a 
planta antes de recensear os elementos favoraveis 
do seu desenvolvimento! 


Pois, foi nesse "planalto intervalar do 
Apodi", crismado por Câmara Cascudo noutra oportu- 
nidade, que se constituiu, na direção do Jaguaribe, 
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a Região de Mossoro, desde o litoral de Macau e 
Areia Branca, com a agregação do Vale do Açu à 
comunidade microrregional. 


Pela sua integração, as correntes de 
comércio deslocaram-se, sem competição, por meio 


seculo, em sua destinação única - Mossoró. É ain 
da a sua estrada de ferro, buscando o rio Sao 
Francisco, no sonho dos idealistas, condutora da 
vontade de conquista e posse definitiva da bem 
configurada Região de Mossorô. 


Cidade trepidante pelo impulso criador 
de suas forças vivas e modeladoras do seu futuro, 
cuja consolidação impõe a presença de esforço 
crescentemente comunitário. 


Regiao que não se deve confinar nos li 
mites estreitos da geografia norte-rio-grandense, 
porque a sua predestinação histórica exige a per 
manencia de sua função marcadamente integradora 
de areas convergentes do Ceara e Paraíba, sob a 
ação polarizadora da cidade de Mossoro. 


Saudando Luis da Camara Cascudo, em 
seus oitenta anos de vida fecunda e superiormente 
devotada à cultura brasileira, esta adesão de 
Mossoro é indicativa da fidelidade ao seu histo- 
riador. 

A Coleção Mossoroense .acolhe este volu 


me 103, como expressao singular do acontecimento 
dos seus trinta anos de serventia ao espirito li 
vre dos homens e mulheres da cidade, cuja força 
maior estã sintetizada no brasão universitario da 
regiao - LIBER VI SPIRITU. 


Simbolo e ideal que tiveram -antecipa- 
ção em Luís da Camara Cascudo - "a Universidade 
mais antiga do Rio Grande do Norte" - na identi- 
ficação consagradora do Reitor Onofre Lopes de 
Silva, pelos multiplos saberes que reúne incompa 
ravelmente, na obra valorizadora da contribuição 
humana, fortemente acentuada no quadro microrre- 
gional de Mossoro. 


Praia de Tibau,março de 1978. 


- Coleção Mossoroense |. 
- Editora Universitaria - (UERN) 
- Natal - Mossoro - 1980. 


II. 7) VINGT-UN ROSADO 

Este ato constitui marco referencial da 
vida ressurgente do Instituto Cultural do Oeste 
Potiguar. 

Tenho que, sendo instrumental, se aus- 
picia atraves dele a retomada do caminho inter - 
rompido hã quase três lustros. 


Noutro 30 de setembro - e o tempo indi- 
ca a velocidade inicial em 1957,a vontade de pou 
cos mossoroenses daqui e doutros cooptados pela 
ação coletiva de Mossorô convertia-se, instituci 
onalmente, nesta Casa. 

No discurso daquele dia - e vai quase 
um quarto de seculo - buscâmos o dever de "pre 


zar a grandeza do futuro. Como entidade que de - 
penderã de um conjunto de fatores morais e mate- 
riais, repartiremos a responsabilidade de sua so 
brevivência com quantos venham a ter uma conside 
rável parcela de obrigações assumidas perante os 
seus diretores". 

Hoje, outra vez e sempre, preocupa-nosa 
responsabilidade não apenas da sobrevivência, e 
mais evidente a reativação da organização cultu- 
ral que seguiu o vôo da cidade nos anos decisi - 
vos de Mossoro, sacudidos pelo ímpeto construti- 
vo desse mesmo futuro. 


Sim - conhecer é preciso, agora no sen- 
tido de refazer historicamente o ensino da prepa 
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ração mental e convivência do Instituto no clima 
surgente das primeiras escolas superiores - Cien 
cias Econômicas e Serviço Social de Mossoró, até 
que se articulasse o passo gigantesco da criação 
da Escola Superior de Agricultura de Mossoro e 
da Universidade Regional do Rio Grande do Norte. 


Refaço a matriz histórica para acolher 
o simbolismo desta hora, que me proporciona um 
benefício - o de Presidente Perpétuo do Instituto 
Cultural do Oeste Potiguar. 


O complexo jurídico não agasalha as obri 
gações da entidade e os deveres do beneficiário. 
Sei apenas distinguir a força dos procedentes his 


tóricos, em escalas nacional e estadual. No Ins- 
tituto Histórico Geográfico Brasileiro, Pedro 
II recebeu igual honraria e a tradição brasilei- 
ra estendeu aos Presidentes da Republica. Na Ca- 
sa da Memôria do Rio Grande do Norte, Nestor 
dos Santos Lima tornou-se, por direito de. con- 
quista, Presidente Perpétuo, com os seus 32 anos 
de labor administrativo. | 


Concedo em ação personalizada o longe 
- perto em que dentro do "eu e minhas circunstan 
cias" - marcado no pensamento gassetiano - tenha 
vivido ja quase ha dez anos sob o peso do roche- 
do sentimental que me curva mais à condição de 
ocupante de um espaço complementar criado dentro 
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de mim mesmo. 


Neste condomínio espiritual que instituí 
com Mossoro, reparto o significado singular que 
possui este gesto dos meus irmãos do Instituto Cul 
tural do Oeste Potiguar - dos de ontem e agora tam 
bem - Vingt-un, Lauro, Raimundo de Brito, Luis 
Fausto. 


Faço-o, com o sinal de minha presença per 
manente, depositando a coleção da revista OESTE 
nas maos do Professor Vingt-un Rosado, impedido de 
estar aqui vela obrigação de encontrar-se hoje em 
Brasília. | 

- Na extensão de sua presença - a esposa 


e confrade Professora América Fernandes Rosado, ele 
ha de ser guardião-mor deste arquivo documental , 
que contem a publicação das atividades do Institu- 
to Cultural do Oeste Potiguar,nos anos da primeira 


fase transcorrida. 
Quanto a mim, meu caro Presidente Restau- 


rador - este o título que lhe proponho para sempre, 
serei fiel cumpridor da tradição processional. Es- 
tarei ao seu lado - solis anno - uma vez por ano 
- nas sessões solenes, praticando a grande lição 
de Pedro II - homem hábil que felizmente sou - de 
cada vez que vier ao Instituto Cultural do Oeste 
Potiguar saber fingir como discipulo aplicado que 
a Presidência esta comigo quando, de direito, ela 


lhe pertence pela efetividade de sua posição. de 
comando. 
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Instituto Cultural do OESTE Potiguar ; 
- Concessão de Título de Presidente Perpetuo 
- Mossoro - 30.09.81 


I. 8) RAIMUNDO NONATO 


Ha que buscar na ideia, no tempo e na emo 
ção as razões determinantes da associação perfeita 
entre o homem e o escritor RAIMUNDO NONATO, no pla 
no da açao e do pensamento. 


Ei-lo, no seu modo de ser - caminhante 
eterno e responsável pelo próprio destino, na di- 
mensão 'roseana" de sua vida. 


Desde o "cambiteiro de cana nos baixios R 
tangedor-de-boi no pé do Engenho da Marizeira e me 
nino da bagaceira' ao cruzado contemporaneo de to- 
das as idades emocionais, cumpre o seu itinerário 
com o "heroísmo de Coragem", inscrito por RUI BAR- 


BOSA como legenda da grandeza humana. 
No reino incontrastavel do espirito, RAI- 


MUNDO NONATO exerce o apostolado da coerência e fi 
delidade, nos seus passos dominantes de recriador 


do tempo e das circunstancias. o 
Com o jubilo de sabê-lo patrono de biblio 


tecas - na Faculdade de Ciências Econômicas da Uni 
versidade Regional do Rio Grande do Norte e na Es- 
cola Superior de Agricultura de Mossoro, dir-se-ia 
encontrar nele a condição de intimidade com os li- 
vros, vinculada à de legitimidade de um dos cons - 
trutores mais vigorosos do seu primado, expresso 
no patrimônio pessoal de quase meia centena deles 
ja produzidos e na continuidade de artigos e cola- 
borações publicados sem conta na imprensa brasilei 
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ra. 

Ninguém hã de ter evidenciado com constan 
cia tao significativa a conquista do espaço edito- 
rial no Rio Grande do Norte, desde o quase jovem 
analfabeto que um dia chegou a MOSSORÓ, partindo 
para o seu labor intelectual no exercício contínuo 
da humildade edificante. 


Tais sao traços marcantes de quem agora 


surge com um ensaio histórico sobre a ação coleti 
va impulsionada pela Maçonaria, no desenvolvimento 
da matriz geracional das lutas nacionais pela Inde 
pendência - a Inconfidência Mineira. 


Centra-se o estudo de RAIMUNDO NONATO na 
posição singular de maçon, com que a benemérita ins 
tituição participa da glória de Tiradentes - Patro 
no Civico da Nacionalidade. 


Na expressividade do simbolismo, conta o 
"esforço intercalado entre 1789 e 1822"! como prelu 
dio da cena emancipacionista, sob a decisiva influ 
encia da Ordem Maçônica. 


Com a "velocidade do tempo” transporta-se 
a emoção de RAIMUNDO NONATO a MOSSORÓ, cujo desti- 
no histórico também conflui com o da sua maçona - 
ria, no episódio da Abolição, ha quase cem anos. 


A aliança permanente com a cidade sintese 
das virtudes cívicas do povo norte-riograndense 
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constitui o signo com que RAIMUNDO NONATO tem ven 
cido, invariavelmente, em todos os prélios espiri 


tuais, como mossoroense da serra do Martins, no 
serviço mais desinteressado e fecundo ao desen - 
volvimento cultural de nosso Estado. 


Brasília, DF, 28.10.81 


- Coleção Mossoroense 
- Volume - CCVvI 
- Mossoro - 1982. 


II. 9) EDILSON CID VARELA 159 
Este instante tem real e singular signi- 
ficado, assinalando a homenagem do Centro Norte- 
Rio-Grandense de Brasília a um homem profunda e 
extensamente fecundo. | 


Em sua dimensão múltipla, ei-lo a um só 
tempo o norte-rio-grandense criativo e o brasilei 
ro condutor de iniciativas imperecíveis. 


O Jornalista Edilson Cid Varela, para 
quem a Geografia sealiaa Historia, no horizonte 
sempre aberto de suas realizações, no espaço e no 
tempo. 

Vai para mais de quarenta anos - o habi 
to de deitar raizes o acompanha, fazendo-o porta- 
dor da admiração e reconhecimento dos seus contem 
poraneos. 

Dos sítios e fazendas de sua terra traz 
na alma impressa a disponibilidade dos bons fru 
tos, na colheita teimosa e edificante das ações 
melhores do seu esforço construtivo. 


Macaiba - matriz geradora de sonhos e es 
peranças que impulsionaram Augusto Severo, no seu 
voo para imortalidade em Paris, e de Auta de Sou- 

Q e q -» . . 
za,a poetisa mistica e nostalgica, que se notabi 
lizou com o livro de versos "Horto", consagrado 


em prefácio de Oavo Bilac, príncipe dos poetas bra- 
sileiros. | 
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Macaiba igualmente de Henrique Castricia 
no de Souza - jornalista animado pela febre apos- 
tolar de fundador da mais famosa Escola Doméstica 
do Brasil e Alberto Frederico de Albuquerque Mara 
nhão, o governante e parlamentar, protetor das ar 
tes e cultura norte-rio-grandenses. 


Macaiba deste vanguardeiro das comunica- 
ções nacionais tão fronteiriço em suas andanças 
de plantador de marcos, com a vocação de modela - 
dor de simbolos da civilização brasileira. 


Sim - meu caro Edilson - a glória de ser 
util distingue-o na humildade dos seus traços ca 
racteristicos; vê-lo, agora, no centro deste tri 
buto dos seus coestaduanos significa tê-lo sempre 
com a mesma identidade de homem do Natal, funda - 
dor de sua primeira emissora de rádio e esteio ; 
por todo o tempo, dos seus jornais associados; an 
tes de tudo - um forte que resistiu a todos os 
vendavais lançados sobre o criador e sua obra. 


Ha como que, neste gesto coletivo dos 
norte-rio-grandenses reunidos em torno do seu Cen 
tro representativo, em Brasília, a reprodução dos 
sentimentos e emoções que povoam a sua alma- Edil 
son - de simultaneamente fundador e Presidente do 
Centro Norte-Rio-Grandense do Rio de Janeiro. 


Saudando-o, aqui e agora, na abertura da 
“I Mostra do Autor Potiguar', tenho-o como um dos 
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nossos, sempre receptivo na constância de um con- 
tinuador de caminhos e itinerários; nesta cidade 
da esperança, você concretiza a fortaleza do espi 
rito que é o seu "Correio Braziliense”, forjado 
no cadinno dos ideais mais legítimos daquele que 
Josê Américo de Almeida o recompos como "santo e 
demonio" - Assis Chateaubriand, o iluminado entre 
todos os construtores da história cultural de Bra 
sília, entre tantos passos gigantescos de pionei- 
rismo em sua televisão e em seu radio. 


Saudando-o, em meio deste conjunto de 
obras incorporadas ao patrimônio espiritual de nos 
sa terra norte-rio-grandense, tenho-o de corpo in 
teiro, de homem que viu, sentiu e viveu o nasci - 
mento esplendoroso de Brasilia; homem que - mergu 
lhado no chão da epopéia comunitâria deste Planal 
to Central - se reencontra, em cada tempo e cir - 
cunstancia, com as imagens vivas de Macaiba, em 
sua dedicação permanente aos interesses culturais 
do Rio Grande do Norte. 


Nenhum de nos esta mais qualificado para 
receber este título do Sócio Benemérito do Centro 
Norte-Rio-Grandense do que você - Jornalista Edil 
son Varela. 


"II Feira do Livro'' de Brasilia 
Centro de Convenções 
- Sócio Benemérito 


Centro Norte-Rio-Grandense de Brasília 
- 24.11.83 


II. 10) CESAR CALS DE OLIVEIRA FILHO 


Este ê um gesto de amizade - Senhor Minis- 


tro - que, por se repetir hoje, traz para todosnos 
a marca viva do apreço singular. 

Singular por ser V.Exa. o destinatário des 
ta homenagem, com a felicidade que somente é total 
nos homens que se alteiam sobre o seu tempo e ja 
mais se afastam do comando das circunstancias. 


Nestes quase quatro anos de administração 
a testa do MME, eis que o trabalho ingente e a per 
tinacia infinita transformaram a crença firme de 


um homem na conquista das realidades efetivadas. 
Momentos houve - impõe-se reconhecer Se - 


nhor Ministro - que a busca dos próprios caminhos 
pelo Brasil, para assegurar-se de autonomia energê 
tica e mineral, pareceu depender da força constru- 
tiva e, às vezes, solitária do seu espírito afirma 
tivo e necessariamente portador da solidariedade 
positiva. 

O simbolo que nos reúne agora traduz  me- 
lhor do que as palavras desta hora. Por sobre a 
sua significação mais votiva - congregando-nos to- 
dos auxiliares e amigos, nesta comunhão de seus 
familiares - d. Marieta, seus filhos, noras, genro 
e netos, ja a silhueta de um número marco - 325.000 
barris dias - entre torres de petróleo e cavalos 
de pau, montados na terra do Nordeste, é fertil 
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de inspiração e expressividade. 


Certamente - Senhor Ministro - outra ale- 
goria senao essa seria mais cara a V.Exa. cuja le 
aldade ao Ceara, à nossa região e ao País tornou 
se incomparável e permanente. 


Esta legenda é apanágio dos homens que 
tem a visão do futuro antecipado, no instante que 
vivem e colhem os frutos da sua semeadura, a des-. 
peito das adversidades que pontilham a conjuntura 
brasileira. 

Nessa sintonia de vistas, nessa harmonia 
de intenções é que o conteudo de nós mesmos escer 
ra o atributo de otimismo que - ainda hã pouco - 
em sua mensagem a todos os brasileiros - o Presi- 
dente Figueiredo sublinhava como razão substanti- 
va da vida nacional - com o sacrificio presente 
em nossos propósitos coletivos e exige de cada 
um, em sua adesão espiritual, compreender e cons- 
tribuir para a sustentação do Brasil de sempre, a 
salvo de quaisquer desfigurações da sua presença 


no quadro indispensável das esperanças mais fecun 
das. 


Permita-me - Senhor Ministro - que faça , 
em nome desta parcela de quantos são mais convi - 
ventes, no seu dia-a-dia na Secretaria de Estado, 
em que recai o peso mais representativo das deci- 
sões setoriais, a nível estratêgico, neste País , 
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a revelação mais profunda e sincera destes seus 
amigos e auxiliares mais diretos. 


Deus ha de ter privilegiado o destino de 
V.Exa., com o sinal de ser homem fronteiriço, 
cujo itinerário assinalarã que o curso regular 
das tarefas de homem público, se delimita pela 
certeza das ações necessárias à edificação de 
tantas outras, que virão, sucessivamente. 


Esta é a "glória de sua eternidade", de 
na expressao imortal do poeta Jorge Luis Borges, 
Senhor Ministro - porque V.Exa. promove o esfor 
ço inaudito da colheita dos amanhaãs no presen - 
te, concretiza o milagre de incorporação dos 
fatos somente pressentidos pelos seus contempo- 
raneos; enfim, Senhor Ministro, porque V.Exa.vi 
verã sempre como contemporaneo do futuro. 


Que o surgimento de um novo dia coinci- 
dente com um Novo Ano traga-lhe Senhor Ministro 
a paz prometida aos homens de boa vontade, a 
saude desejada por todos nós para V.Exa. e a 
seus familiares. 


- Homenagem no Aniversário Natalício - Residên- 
cia do Ministro das Minas e Energia 
Brasília - 30.12.83 


II.11) JOSE AUGUSTO BEZERRA - DINARTE DE MEDEIROS MARIZ 
ONOFRE LOPES DA SILVA 


Este espaço da III Feira do Livro de 
Brasília constitui-se - com esta II Mostra do 


Autor Potiguar - em território conquistado pelo 
Rio Grande do Norte. 


E um ponto de referência da cultura na 
cional, no significado que esta possui de cultu 
ra espiritual, conduzida pelos seus criadores , 
consoante a renovada lição do Mestre Afonso Ari 
nos de Mello Franco. 

Jose Augusto Bezerra de Medeiros, Di- 
narte de Medeiros Mariz e Onofre Lopes da Silva 
singularizaram-se como pro-homens, guardando a 
caracteristica comum de agentes promotores do 
desenvolvimento norte-rio-grandense. 

Governadores do Estado - os dois pri - 
meiros, completaram-se na oferta de oportunida- 
des de profissionalização sistemática da mulher 
e no alargamento das bases fisico-funcionais do 
ensino primário pelo interior potiguar, com um; 
e no impeto de implantação dos Institutos de 
Educação nos centros regionais de Mossoró e 
Caicô, com o outro. 

Ha que se buscar, na sementeira de 
tais medidas revitalizadoras do espírito norte- 
rio-grandense, o esforço fecundante da vida uni 
versitaria, empreendido pelo segundo governante 
agora hcmenageado. 
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Vale assinalar - mais de um quarto de sé 
culo transcorrido - que a fe viva do ex-Governa - 
dor Dinarte de Medeiros Mariz impeliu a ação edi- 
ficante do primeiro Reitor Onofre Lopes da Silva. 
A Universidade do Rio Grande do Norte - Estadual 
e Federal, por último, converteu-se em legado co- 
munitário inextinguível, pela sua intensa anima - 
çao institucional, alteando-se sobre o seu tempo 
e as circunstâncias de sua existência, 


Perpassam os nossos olhos por estas es- 
tantes povoadas de titulos de autores de nossa ter 
ra e do conjunto estabelecido se compõe um retra- 
to fiel do Rio Grande do Norte. 


História e Geografia, costumes, lendas, 
dramas e vicissitudes de nossa gente - eis todo 
um quadro de fundo que emerge da ampla e variada 
catalogação de temas e contribuições oferecidas 
ao domínio público, nesta II Mostra do Autor Po- 
tiguar. | 

Com o traço unificador desta homenagem 
coletiva aos ex-Governadores José Augusto Bezer- 
ra de Medeiros, Dinarte de Medeiros Mariz e ao 
ex-Reitor Onofre Lopes da Silva, reponta forte - 
mente a presença de mortos queridos que nos gover 
nam. 

Pessoas e instituições que se reencon - 
tram - aqui e agora - sob a inspiração do centenã 
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rio de nascimento de Jose Augusto Bezerra de Me- 
deiros, com os testemunhos significativos de tan 
tos autores norte-rio-grandenses participantes 
do condominio editorial formado neste recinto. 


Em sua integração, alinham-se - o Insti 
tuto Historico e Geográfico, em cuja comunidade 
representativa Jose Augusto qualificou-se como 
Socio Benemérito, alçando-se - noutro passo, em 


ato do ex-Governador Aluizio Alves - a Patrono 
da Fundação que cuida da política cultural do Go 
verno do Estado; a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, impregnada do sopro vivificante 
do ex-Governador Dinarte de Medeiros Mariz e da 
capacidade realizadora do Reitor fundador Onofre 
Lopes da Silva; e a Fundação Guimarães Duque 5 
prolongamento das raizes culturais  entranhadas 
no chão de Mossorô pelo criador da Biblioteca Pu 
blica e Museu Municipal - o então Prefeito  Dix- 
sept-Rosado, sob o signo da consagração do Pro - 
fessor Vingt-un Rosado à prestigiosa Coleção Mos 
soroense, proclamada como a mais importante de 
assuntos regionais no interior do Brasil. 


Motivação profundamente norte-rio-gran- 
dense tem este encontro espiritual, em torno do 
livro "Jose Augusto, o Lider'', trazendo, ainda 
uma vez, Dinarte de Medeiros Mariz como seu por- 
ta-voz mais legitimo, representado por seu filho 
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- Doutor Eduardo Mousinho Mariz. 


O Centro Norte-Rio-Grandense de Brasília 
e a Fundação Jose Augusto, com a representação des 
ta Ultima concedida ao seu Diretor Cultural - Dr. 
Paulo Macedo, co-patrocinam este evento editorial 
tão caro e sensivel à alma dos potiguares, contan 
do com o devotamento especial do Senador Moacyr 
Duarte. 

O Centro Gráfico do Senado Federal asso 
cia-se, pela alta qualidade dos seus serviços es- 
pecializados, a esta promoção cultural. 


Reconfortamo-nos todos pela expressao de 
brasilidade que encerra esta iniciativa, dentre 


tantas outras congêneres nesta III Feira do Livro 
de Brasília, sob os auspícios da Associação dos 
Livreiros e Distribuidores e Associação dos Bibli 
otecários do Distrito Federal. | | 


Rejubilamo-nos - entre muitos fervorosos 
no culto das glórias e tradições da terra amada - 
pela felicidade de compartilhamento deste tributo 
a memória de Josê Augusto Bezerra de Medeiros, Di 
narte de Medeiros Mariz e Onofre Lopes da Silva, 
irmanados pela identidade superior de servidores 
do Rio Grande do Norte. 


« “III Feira do Livro" 
- Centro de Convenções de Brasilia 
- Lançamento do Livro - "Jose Augusto, o Lider" 
de autoria do Senador Dinarte de Medeiros Ma 
riz - 30.10.84 


ESTE LIVRO FOI COMPOSTO E IMPRESSO NAS 
OFICINAS DA COMPANHIA EDITORA DO 


RIO GRANDE DO NORTE — CERN 


